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MERCADO 
DO BOLHÃO 


ste é o segundo dia da vida do «Mercado do Bolhão» 

nas páginas do Jornal diário mais antigo de Portugal 

continental. E como foi o primeiro? Pois, para quem 
escreve estas linhas, foi um dia de levantar cedo e de ir 
dejejuar com um galão bem escuro a um café-restaurante que 
há no piso térreo daquele centenário mercado portuense, 
depois de passar pelos locais de venda de flores, da fruta e dos 
legumes, da carne e do peixe, do pão de Favaios e da brôa de 
Avintes — e saborear a leitura que outros estavam a fazer de 
«O Comércio do Porto». «Vai alguma coisa, freguês?». Que 
não, que apenas estava ali para saber se gostava da nova 
iniciativa do Jornal. «Então não estou a gostar!? Mas é para 
sair todos os dias?» 

E, sim, leitores, é para sair todos os dias, salvo quando 
for de todo em todo impossível. E é — como ontem aqui 
escreveu o jornalista Paulo Ferraz - para ajudar a 
descobrir um pouco mais da alma que habita a Invicta 
cidade e a sua Área Metropolitana. Para contar a história 
das coisas pequenas e geralmente esquecidas, para dar voz 
a quem a não tem tido. Mas, mais. ara ali — antes dos 
«dois dedos de conversa» na esplanada do tal café, para a 
entrevista que sairá no dia seguinte na página 2 - 
mostrarmos ao nosso convidado (que pode ser o maestro 
da Orquestra Sinfónica de Londres ou a primeira figura 
do grupo coral alentejano que trouxemos ao Porto para 
outras das nossas futuras iniciativas) como tudo por ali é 
bonito, desde as flores ao sorriso da vendedeira de feijão 
verde e pimentos, desde aquele pormenor da arquitectura 
do ferro do século passado, no interior do mercado, até aos 
painéis de azulejos que cobrem as paredes exteriores da 
Capela das Almas, que também fica no Bolhão. 

Ontem, enquanto quebrava o jejum com o galão bem 
escuro, na esplanada do café do piso térreo, vi passar 
turistas com as suas máquinas fotográficas e dei por mim 
a perguntar: por que não o «CP» convidar, por estas 
alturas de férias, para o Mercado do Bolhão, gente que 
faz, no Porto e Norte do pais, música da melhor e que se 
tem de comprometer a dar — lá em cima, no passadiço que 
fica próximo dos telhados de lousa — um concerto matinal 
com a sua flauta, a sua guitarra, o seu violino? 


A. Santos Martins 


E DAVID BARBOSA, LDA. 


Eis 


Formulários 


V. N. GAIA - SANTO TIRSO 


TOYOTA 


Director: Luis de Carvalho — Director-adjunto: A. Santos Martins 


CAPITAL DO DESPORTO 


Obra para Cimeira Ibero-americana 
muito criticada por sindicato 


Segurança 
está mesmo 
acautelada 
no viaduto? 


Douro (que está a ser construido par: meira Ibero-americana) corre sérios riscos. 

E aponta falhas graves, exige a intervenção da IGT e o embargo da obra. Mas o 
vereador portuense Oliveira Dias - que quer «a obra pronta a prazo», mas sem descurar a 
segurança — declara-se «perfeitamente tranquilo» e informa que, seis meses passados desde o 
arranque do viaduto, ainda «não se registou um único acidente pessoal grave». 


O Sindicato dos Trabalhadores da Construção Civil diz que quem labora no viaduto do 


Ler em Porto/Metrópole 


Gamito resistiu aos ataques 
e manteve amarela em Bragança 


Cinco páginas (de 15 a 19) 


Terça-feira, 18 de Agosto de 1998 


SEGAFREDO 
ZANETTI 
DESPRESSO 


Douro 


Vinhos 
conquistam 
medalhas 
de ouro 
em Itália 
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Aveiro 


Autarquia 
tem 
25 barcos 
moliceiros 
para oferecer 
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S. Pedro do Sul 


Se ouvisse 
os conselhos 
não morria 

afogado 


Fogo 
População 
de Baguim 
do Monte 
revoltada 


com os 
bombeiros 
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O QUE 


EL 


ES DIZEM 


Já visitou a Expo'98? 


Entre os visitantes é vendedores que inquirimos no 
Mercado do Bolhão, a quem perguntámos se já 
visitaram a Expo'98, é praticamente unânime — junto 
dos que têm possibilidades de lá ir — a vontade de visitar 
o Oceanário. Há ainda quem fale no escândalo que 
recentemente veio a lume, considerando que veio 
prejudicar a imagem do nosso país. 


Américo Pinto, 31 anos, 
empregado de mesa 


Não, não fui e não estou 
a pensar ir à Expo, porque 
não tenho possibilidades fi- 
nanceiras. Gostava de lá ir, 
mas a despesa é demasiado 
volumosa. 


Abílio Fernandes, 45 anos, 
comerciante, residente no Pa- 
raná (Brasil) 


Vou ná semana que vem. 
Lá no Brasil existe uma pro- 
paganda muito grande, a Ex- 
po'98 é muito falada, então a 


nhecer. por 
exemplo, nos aquários gigan- 
tes, e essa é uma das atracções 
que pretendemos ver. 


Manuel dos Santos, 66 
anos, electricista 


Penso ir em breve à Ex- 
po'98, quero levar lá os meus 
netos. Eles querem ver aquela 
coisa do aquário, passam o 
dia a falar nisso. O que acho 
muito mau é esse desfalque 
que houve, é um escândalo 
que não se aceita de maneira 
alguma e que nos deixa ficar 
mal perante os outros países. 


Hélder Conceição, 26 
anos, comerciante 


Ainda não fui à Expo, 
mas estou a pensar lá ir em 
Setembro, pelo menos pa- 
ra ver o Oceanário. É 
aquilo que me desperta 
mais a curiosidade, pelo 
fascínio que tenho pelos 
peixes, mas, também, pela 
opinião de diversas pes- 
soas que já lá estiveram. 


António Rodrigues, 28 
anos, pedreiro 


Sou de Lisboa, mas 
ainda não fui à Expo, 
porque não tenho tido 
tempo. Vou agora no prin- 
cípio do mês, para ver o 
Oceanário... 


Manuel Augusto Mo- 
reira, 29 anos, publicitário 


Não tenho tempo para ir 
à Expo. Vivo em França há 
muitos anos e só tenho estas 
para estar com 
Além disso, acho 
que vão ficar sempre algu- 
mas coisas que poderemos 
ver mais tarde, com calma, 
quando aquilo acabar, como 
aconteceu em Sevilha. 


Comerciantes não poupam elogios à iniciativa do «CP» 


Não desistam de falar do Bolhão! 


« inda não li as his- 
tórias que sairam 
hoje [ontem], por- 

que tivemos muita freguesia 

de manhã, mas esteja descan- 

sado que vou ler agora à 

tarde», sossegava-nos uma 

vendedora, enquanto pesava 
mais um apetecível cacho de 
uvas que não escapara aos 
olhos de uma cliente. O Mer- 
cado do Bolhão e as suas 
gentes despertaram ontem 
um pouco menos sós, acon- 
chegados pela novidade da 
páginz que «O Comércio do 

Porto» lhes dedica por intei- 

ro, de ora em diante, (quase) 

todos os dias. Ainda maior 
responsabilidade sentimos — 


É o 


se preciso fosse - quando 
uma outra comerciante nos 
deixou um pedido: «Não de- 
sistam de falar do Bolhão!» 

É certo que notamos 
da - nas deambulações que 
diariamente cumprimos nos 
meandros de um mercado 
que se confunde com a pró- 
pria cidade — um forte e 
indisfarçável constrangimen- 
to na voz dos comerciantes, 
angustiados com um futuro 
que antevêm incerto. «Diz-se 
que isto vai fechar...», sussur- 
ram-nos ao ouvido ou pespe- 
gam-nos à boca cheia, sem 
cerimônia, um pouco por 
toda a parte. 

Na zona destinada às 
flores (hoje entremeada 
com um pouco de tudo, é 
verdade, porque as licenças 
foram seguindo, não é ver- 
dade, senhor vereador?), a 
Dona Inês folheava o «CP»: 
«Espero que esta vossa ini- 
ciativa vá para a frente, que 
o Bolhão bem precisa, por- 
que os jornais pouco ou 


ós. Sabe, 

à a decair muito 
sempre 

E: specto, é 
tudo para Lisboa. Era bom 
é que saísse todos os 


«E vai 
«desde 


dias...», confessava. 
sair», retorquimos, 
que haja saúde». 
Com uma vida «toda feita 
no Mercado do Bolhão» — 


E e MERCA no ro 


Comércio do Porto: 


Ure 


começou a vir com a mãe aos 
doze anos, hoje vai a cami- 
nho dos sessenta e tem uma 
loja de artesanato -, Emília 
Neves disse de sua justiça: 
«Tudo o que faça com que as 
pessoas, e mesmo os próprios 
portuenses, saibam o que é o 
Mercado do Bolhão, o mo- 
numento que nós aqui temos, 
e tudo o que se passa cá 
dentro e à sua volta, é uma 
boa iniciativa. Há muito para 
dizer sobre este mercado, que 
tem uma história lindíssima. 
Não desistam de falar do 
Bolhão!» 

Como dissemos, a sua 
vida foi quase toda feita 
dentro do «Bolhão», mesmo 
enquanto estudava contabili- 
dade ia lá sempre almoçar e 
acompanhava a mãe, até 
porque o mercado estava 
aberto aos domingos e era 
ela que os «fazia», 

«Já nessa altura gostava 
imenso de estar aqui, porque 
o contacto com as pessoas é 
extraordinário, totalmente di- 


ferente dos supermercados. 
Ai mete-se para os cestos, 
aqui há diálogo, estabelece- 
-se uma relação de amizade 
entre o comerciante e os 
fregueses. As vezes até parece 
um confessionário; as pes- 
soas, quase sem nos conhece- 
rem, conversam, desabafam e 
parece que até vão melhor», 
conta. 

ara Emília Neves, esta 
tiva de «O Comércio do 
Porto» vem ajudar a «mos- 
trar à todo o pais que nós 
temos cá em cima, no Norte, 
coisas muito belas, e uma 
delas é precisamente o Mer- 
cado do Bolhão». 

A medida que nos aven- 
turávamos pelas mais diver- 
sas bancas, do peixe às car- 
nes, das flores à broa de 
Avintes e ao pão de Favaios, 
da azeitona à fruta ou aos 
enchidos, os rostos mostra- 
vam-se cada vez menos fe- 
chados. 

«Acho que é muito bom 
fazerem um pouco de publi- 
cidade ao Mercado do Bo- 
lhão. Saindo no jornal pode 
ser que as pessoas se lembrem 
que este mercado existe e 
venham um bocadinho 
mais», sustentava Maria de 
Fátima, sempre irremediavel- 
mente atarefada — e ainda 
bem que assim é — a atender 
as suas freguesas. 

Tamanha era a azáfama 
que a nossa simpática vende- 
deira ainda nem tinha tido 
«vagar» para matar a curio- 
sidade: «Ainda não li as 
histórias de hoje, porque ti- 
vemos muita freguesia de 
manhã, mas esteja descansa- 
do que vou ler agora de 
tarde». 

Ainda assim, aproveitou 
para confidenciar que nunca 
tinha visto nada do género: 
«As vezes vem cá a televisão, 
mas muito de longe a longe. 
E até lhe digo mais, se "O 
Comércio do Porto" nos vai 
dar um bocadinho de aten- 
ção, fique a saber que nós 
também lhe vamos dar um 
carinho especi 
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(O Comércio do porto 


Porto / Metrópole 3. 


E «RAID» FOTOGRÁ- 
FICO — O sector do 
Turismo da Câmara 
Municipal de Vila No- 
va de Gaia vai realizar 
o «Raid» Fotográfico 
Gaia/98, subordinado 
ao tema «Patrimó- 
nios». Com esta ini- 
ciativa, pretende-se o 
registo de aspectos ar- 
quitectônicos, paisa- 
gísticos, naturais e 
monumentais no âm- 
bito da divulgação e 
promoção turistica do 
concelho. Dividido em 
duas secções (preto e 
branco e cor), o «raid» 
atribuirá três prêmios 
por secção, para além 
do Prémio Jovem, cri- 
ado para contemplar 
os concorrentes entre 
os 14 e os 30 anos. Os 
trabalhos deverão ser 
entregues até ao dia 
16 de Outubro deste 
ano e a sua exposição 
e entrega de prémios 
terão lugar em De- 
zembro, 


m MATOSINHOS 
CULTURAL -A Cã- 
mara Municipal de 
Matosinhos desenvol- 
ve diversas actividades 
culturais durante este 
e o próximo mês. As- 
sim, até ao dia 31 
encontra-se patente 
na Galeria do Muni- 
cípio uma exposição 
de pintura de José 
Rosinhas. Já de 1 a 
22 de Setembro vai ter 
lugar um curso de arte 
floral em horário pós- 
-laboral na Casa da 
Juventude. Também 
no próximo mês, entre 
os dias 4 e 20, decor- 
rerá uma exposição de 
cerâmica de Sofia Be- 
ça, na Galeria do Mu- 
nicipio. A 2º Exposi- 
ção de Aeromodelis- 
mo vai estar patente 
na Galeria Nave, de 
1 a 20 de Setembro. 
Finalmente, decorrerá 
uma exposição de pin- 
tura de Agostinhi San- 
tos de 19 de Setembro 
a 18 de Outubro, na 
Galeria Municipal Ar- 
ménio Losa. 


m TRÂNSITO/GAIA — 
Devido à realização 
de obras para constru- 
ção de rede de drena- 
gem de águas residu- 
ais, encontra-se inter- 
rompido desde ontem 
o trânsito na Rua de 
Casais, em Vilar do 
Paraiso. A situação 
manter-se-á durante 
cerca de quinze dias. 
Pelo mesmo motivo e 
na mesma freguesia, 
durante 20 dias não 
se pode transitar na 
Travessa da Telheira. 
Já amanhã a partir 
das 22 horas, devido 
à instalação da rede de 
abastecimento de gás 
natural, vai ser inter- 
rompido o trânsito 
com excepção para os 
os transportes colecti- 
vos de passageiros 
na Rua Sidónio Pais 
(entre a Rua José Bo- 
naparte e a Rua de 
Sernandes). 


Polícia 


Jovem ameaçado com uma navalha 


Meliantes sem férias em Agosto... 


o contrário da 

maioria dos por- 

tugueses, os pe- 
quenos meliantes não pa- 
recem estar na disposição 
de fazer férias, escolhendo 
vitimas um pouco por todo 
o Grande Porto. Uma de- 
las foi precisamente um 
estudante, de 12 anos, re- 
sidente em Rio Tinto, que 
foi roubado por um grupo 
de indivíduos também me- 
nores, quando se encontra- 
va na Avenida de Monte- 
videu, no Porto. 

O roubo ocorreu ante- 
ontem, por volta das 18.00 
horas, altura em que o rapaz 
foi abordado por quatro 
jovens, aparentando ter en- 
tre 14 e 16 anos. A quadri- 
lha, que proferiu várias 
ameaças e exibiu uma nava- 
lha, roubou-lhe então uma 
mochila, uma toalha de 
praia e um calção, artigos 
cujo valor o lesado não 
soube avaliar. 

No mesmo dia, cerca 
das 5.00 horas, no cruza- 
mento da Estrada Exterior 
da Circunvalação com a 
Rua de Tirares, uma pro- 
motora de vendas, de 33 
anos, residente em Gondo- 
mar, foi também roubada 
por um grupo de indivi- 
duos. Neste caso, os me- 
liantes tiveram mais sorte, 
já que roubaram uma car- 
teira, contendo um anel de 
criança, no valor de quatro 
contos, um porta-moedas e 
várias senhas de autocar- 
ro. 


Domingo «rico» 
em esticões 


O passado domingo foi 
um dia de grande acção 
para os meliantes que se 
dedicam ao roubo pelo mé- 
todo do esticão, tendo che- 
gado ao conhecimento da 
polícia vários casos ocorri- 
dos em horas e locais dis- 
tintos. 

Logo ao início da tarde, 
por volta das 12.45 horas, 
na Rua da Restauração, 
Porto, uma doméstica, de 
57 anos, residente nesta ci- 
dade, foi surpreendida por 
um desconhecido quando 
entrava no elevador do pré- 
onde reside, Num gesto 
rápido, o individuo tirou- 
-lhe o porta-moedas, com 
dez mil escudos e documen- 
tos pessoais no seu interior, 
pondo-se em fuga logo de 
seguida. 

Já cerca das 17.15 horas, 
na Rua de D. Lopo de 
Almeida, uma embaladeira, 
de 42 anos, residente no 
Porto, preparava-se para 
abrir a porta da sua residên- 
cia quando foi surpreendida 
por dois indivíduos, aparen- 
tando ambos perto de 20 
anos, que se faziam trans- 
portar num ciclomotor e lhe 
arrancaram a carteira, ava- 
ada em cinco contos, com 
várias senhas de autocarro, 
no valor de 1250 escudos, 
um telemóvel, no valor de 
trinta mil escudos, e docu- 
mentos pessoais. 


concelho de Gondomar. 


de combate às chamas. 


fábrica». 


doze «soldados da paz». 


estava normalizada. 


Em Baguim do Monte, Gondomar 


Fogo numa fábrica 
de confecções 


| Um incêndio deflagrou ontem, ao final da tarde, 
numa fábrica de confecções localizada na Rua 
Tomás Barbosa Leão, em Baguim do Monte, no 


O alerta foi dado às 18.25 horas para os 
Bombeiros Voluntários da Areosa, que recolheram, 
na altura, a informação de que se trataria de «um 
fogo rural». Perante este facto, e como é norma da 
corporação, apenas foi enviada ao local uma viatura 


De acordo com fonte desta corporação, esta 
situação originou «a revolta da população, que se 
insurgiu contra os bombeiros por apenas enviarem 
um veículo quando se tratava de um incêndio numa 


Entretanto, face à dimensão do fogo — que 
«destruiu parcialmente um armazém com matérias- 
-primas», desconhecendo-se o valor do prejuizo —, do 
quartel dos Bombeiros Voluntá 
sairam depois com destino a Baguim do Monte 
mais duas viaturas. No total, combateram o fogo 


ios da Areosa 


De referir que ainda foi pedido apoio aos 
«Voluntários» de Gondomar, que fizeram deslocar 
ao local duas viaturas e dez homens. No entanto, 
quando chegaram à empresa sinistrada já a situação 


O fogo foi considerado extinto às 19.00 horas. 


Um pouco depois, por 
volta das 18.30 horas, na 
Avenida da Boavista, uma 
desempregada, de 47 anos, 
residente no Porto, foi sur- 
preendida por dois indivi- 
duos num ciclomotor, que 
lhe roubaram a carteira que 
continha uns óculos e docu- 
mentos pessoais. 

Sensivelmente à mesma 
hora, uma funcionária pú- 
blica, de 51 anos, residente 
em Gondomar, era também 
vitima de um estição quan- 
do passava na Rua de D. 
Afonso Henriques. 

A queixosa foi aborda- 
da por dois indivíduos, 
que aparentavam ter entre 
18 e 20 anos e se faziam 
transportar num veículo, 
de cor branca. A dupla 
esticou-lhe a carteira, que 
continha 26 mil escudos, 
duas canetas, no valor de 
dez contos, um crucifixo, 
avaliado em vinte mil es- 
cudos, um relógio, avalia- 
do em cinco contos, uns 
óculos, no valor de oitenta 
mil escudos, e vários do- 
cumentos pessoais. 

Escassos minutos de- 
pois, por volta das 20.40 


horas, na Rua do Amparo, 
uma doméstica, de 83 anos, 
residente no Porto, foi abor- 
dada por um desconhecido 
num ciclomotor, que lhe 
esticou a carteira, que conti- 
nha 200 escudos e documen- 
tos pessoais. 

Neste caso, a situação 
assumiu contornos mais 
graves, já que a violência 
do roubo originou a queda 
da idosa, que necessitou de 
receber tratamento no Hos- 
pital de S. João. 

Finalmente, cerca das 
22.30 horas, no Largo de 
Soares dos Reis, uma em- 
pregada de limpeza, de 60 
anos, residente em Vila No- 
va de Gaia, foi surpreendida 
por um homem, que apa- 
rentava ter entre 25 e 30 
anos, que lhe arrancou a 
carteira, no valor aproxima- 
do de 3.500 escudos, que 
continha sete mil escudos e 
diversos documentos. 

De seguida, o larápio 
dirigiu-se para um veiculo 
lig de mercadorias, um 
Fiat Uno de cor branca, 
onde se encontrava um ou- 
tro indivíduo, pondo-se em 
fuga. 


m CIDADÃOS COM 
DEFICIÊNCIA LU- 
TAM PELA INTE- 
GRAÇÃO SOCIAL — 
Os portadores de deficiên- 
cia pretendem ser reconhe- 
cidos como membros da 
sociedade e da Igreja Ca- 
tólica. Nesse sentido, vão 
criar uma equipa europeia, 
afirmou uma fonte da 
Fraternidade Cristã dos 
Doentes e Deficientes Fi- 
sicos. 

Segundo aquela fonte, 
a equipa, a ser eleita no 
próximo encontro da Fra- 
ternidade (em Fevereiro 
do ano 2000), ficará res- 
ponsável em toda a Euro- 
pa pela dinamização de 
uma luta em defesa de 
uma melhor justiça social. 

A Fraternidade, que 
durante dois dias reuniu 
no Porto representantes de 
vários paises (além de 
Portugal, estiveram pre- 
sentes elementos de Espa- 
nha, França, Bélgica, Suí- 
ça, Alemanha, Polónia e 
Austria), tem por lema 
«Que o doente e o defici- 
ente seja o protagonista da 
sua própria vida». 

Na reunião, como 
ponto de partida foram 
utilizadas as conclusões 
do encontro anterior, rea- 
lizado em Segóvia em 
1996. As conclusões giram 
à volta da intuição de P. 
François, fundador da 
Fraternidade, e da necessi- 
dade de aprofundar e fazer 
evoluir a sua mensagem. 

Entre os seus objecti- 
vos conta-se o da integra- 
ção activa na sociedade e 
na Igreja de todos os 
doentes crónicos e defi- 
cientes físicos. 


CENTRAIS TELEFÓNICAS BELCOM-ADIS 


ATENÇÃO CLIENTES D'A BELTAÓNICA 


COMUNICADO 


Quando adquiriu a 
sua Central Telefónica 
BELCOM-RDIS sabia que 
era evolutível e que ia ter 
acesso a novos serviços 
revalorizando o seu investi- 
mento. 

De acordo com este 
princípio informamos todos 
os nossos clientes pos- 
suidores de centrais dos 
modelos BELCOM-RDIS e 
BELCOM-DM (versão RDIS) 
que têm ao seu dispor o 
Videotelefone para ligar às 
extensões da sua central 
telefónica. 

O Videotelefone é 
extremamente económico 
e com ele pode fazer e 
receber chamadas do país 


SEDES OPERACIONAIS: 


PORTO 
Rua 5 de Outubro, 230 » 4100 PORTO 
Tel: (02) 60781 60 « Fax: (02) 607 91 67 


RIBATEJO 
Av. Sá da Bandeira, À « 2000 SANTARÉM 
Tola (043) 300 56 00 » Far: (043) 300 56 09 


ALENTEJO 
Ay, Dinis Miranda, 107 » 7000 EVORA. 
Tel; (066) 740 94 40 » Fax: (066) 740 94 49 


ou do estrangeiro, falar e 
VER em simultâneo o seu 
interlocutor. 

Devido à alta tecnolo- 
gia utilizada, a comuni- 
cação de voz e imagem tem 
o custo de uma simples 
chamada telefónica. 

Este Videotelefone 
BELCOM-RDIS para além 
de poder ser utilizado de 
uma forma autónoma tem 
uma tomada para ligar a 
um televisor vulgar, criando 
desta forma um estúdio de 
videoconferência profissio- 
nal de uma maneira extre- 
mamente económica. 

Dê mais capacidade de 
trabalho à sua empresa! 
Desloque as ideias e não 


CENTRO 
Rua Miguel Torga, 170 « 3030 COIMBRA 
Tel.: (039) 7911 00 « Fax: (039) 7911 


BEIRA INTERIOR 


Rua Cidade da Covilhá, 47-1º » 6230 FUNDÃO 
Tel: (075) 77 90 00 e Fax: (075) 77 90 08 


ALGARVE 
Av. Josó da Costa Mealha, 161 « 8100 LOULE 
Tel.: (089) 410 10 60 » Fax: (089) 410 1069 


as pessoas!. 

Entre já em contacto 
connosco e terá a agra- 
dável surpresa de ver a sua 
central telefónica ser reva- 
lorizada com pouco investi- 
mento. 

Com o Videotelefone a 
sua empresa irá produzir 
mais. 

Temos também um 
modelo para residência que 
liga directamente à rede 
pública. 

Contacte-nos e tenha o 
prazer de VER com quem 
está a falar. 


A BELTAÚNICA 


DANO DER RR Dutra 


LISBOA 
Rua Dr. José B. de Sousa, 27 « 1500 LISBOA 
Tel: (01)711 3000 e Fas: (01) 711 3003. 


SETÚBAL 
Ay. 0. João 1, 61º « 2910 SETÚBAL 
Tel; (065) 520 14 10 e Fax: (065) 520 14 19) 


MADEIRA 
Rua Dr. Brito da Câmara, 26 « 9000 FUNCHAL 
Tel; (091) 740 41 00 « Fax: (091) 74041 09 
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Construção do viaduto sobre o Douro: posta em causa segurança dos trabalhadores 


Cimeira Ibero-Americana em águas agitadas 


A construção do viaduto sobre o rio Douro entre 
a Alfândega do Porto (Miragaia) e o Museu dos 
Transportes (Massarelos) está a decorrer sem as 
normas de segurança necessárias — esta é a 
opinião do Sindicato dos Trabalhadores de 
Construção Civil, que solicitou o embargo da 
obra. Segundo a organização sindical, a 
empreitada — que deverá estar concluída em 
finais de Setembro por forma a permitir, em 
Outubro, a realização da Cimeira Ibero- 
-Americana — representa, como está a ser feita, 
um risco para a vida dos trabalhadores. 
Entretanto, quer Oliveira Dias, vereador da 
Câmara e administrador da Fundação para o 
Desenvolvimento da Zona Histórica do Porto, 
dona das obras em curso na marginal, quer o 
consórcio responsável pela construção do 
viaduto, já refutaram estas acusações, 
adiantanto que as normas de segurança 
elementares estão a ser cumpridas. Ambos 
atentam, contudo, para o facto de a obra 
decorrer em «contra-relógio». Certo é que, 
perante tudo isto, o Instituto de 
Desenvolvimento e Inspecção das Condições de 
Trabalho verá em breve, «in loco», o que se 


passa. 

Sindicato dos Tra- 

balhadores da Cons- 
trução Civil anun- 
ciou ontem que pretende so- 
licitar o embargo das obras 
em curso na zona onde de- 
correrá em Outubro a Cimei- 
ra Ibero-Americana, por 
«desrespeito das normas de 
segurança». 

Em conferência de Im- 
prensa, o presidente do Sin- 
dicato dos Trabalhadores da 
Construção do Norte e Viseu, 
Albano Ribeiro, disse que, 
«apesar de o alerta já ter sido 
feito há algum tempo, a 
situação mantém-se inalterá- 
vel, o que obriga a pedir o 
embargo da obra». 

Albano Ribeiro salientou 
que as empresas responsáveis 
pela obra «não estão a cum- 
prir as normas de higiene e 
segurança, colocando em ris- 
co a vida daqueles que traba- 
lham em cima da estrutura 
que está a ser construída 
sobre o rio Douro», 


As obras, que deverão 
ficar concluídas até final de 
Setembro, prevêem, entre ou- 
tras alterações, a construção 
de uma nova faixa de roda- 
gem sobre o rio, entre o 
edifício da Alfândega (onde 
vai decorrer a cimeira), em 
Miragaia, e o Museu do 
Eléctrico, em Massarelos. 

«Na plataforma que está 
a ser construída não existem 
guarda-corpos, nem cintos de 
segurança, nem bóias de sal- 
vamento, tal como os traba- 
lhadores não possuem coletes 
salva-vidas, nem botas de 
biqueira de aço», sublinhou, 
salientando que «o risco de 
queda e afogamento é eleva- 
do». «A inexistência de me- 
didas e meios de prevenção só 
pode ser considerado como 
um acto criminoso», frisou. 

Albano Ribeiro afirmou 
que, quando contactou res- 
ponsáveis das empresas, foi- 
-lhe dito que «as medidas de 
segurança necessárias não es- 


tão a ser aplicadas por serem 
caras e assim criarem dificul- 
dades enconómicas e orça- 
mentais às mesmas empre- 
sas». 

O dirigente sindical afir- 
mou já ter solicitado, no 
passado dia 4, a intervenção 
da Inspecção-Geral do Tra- 
balho, para que «com a 
maior urgência obrigasse a 
que as medidas de segurança 
necessárias fossem aplicadas, 
mas até à presente data ainda 
não foi tomada qualquer 
medida». 

A direcção sindical pro- 
põe a criação de «uma co- 
missão tripartida, constituí- 
da por este sindicato, asso- 
ciação patronal e Inspecção- 
-Geral do Trabalho, com po- 
deres para, em obras de 
grandes dimensões e de for- 
ma preventiva, estabelecer 
quais as medidas de higiene 
e segurança que deverão ser 
aplicadas». 

O sindicato considera 
também urgente o cumpri- 
mento da cláusula do CCTV 
para o sector da construção 
civil e obras públicas que 
obriga a que nas empresas 
(obras) com mais de 40 tra- 
balhadores seja criada uma 
comissão de prevenção e se- 


Cooiinido á 


As obras na marginal têm de estar concluídas até 
acolher, em Outubro, a Cimeira Ibero-Americana 


final de Setembro, de modo a que o Porto possa 


O Sindicato dos Trabalhadores da Construção Civil põe em causa a segurança nas obras de construção 
do viaduto sobre o Douro. Entre outras situações, o sindicato afirma que na «plataforma que está a ser 
construída não existem guarda-corpos, nem cintos de segurança, nem bóias de salvamento, tal como os 
trabalhadores não possuem coletes salva-vidas, nem botas de biqueira de aço» (fotos de Ricardo Pereira) 


gurança e nomeado um en- 
carregado de segurança. 

«Numa cimeira em que 
tanto se fala de segurança é 
de lamentar que não tenham 
pensado naaqueles que estão 
a construir a infra-estrutura 
necessária à sua realização», 
sublinhou Albano Ribeiro, 
salientando ainda a questão 
do horário de trabalho. 

«Os trabalhadores desta 
obra estão a trabalhar mais 
de 12 horas por dia em 
qualquer dos turnos existen- 
tes», frisou. 

Segundo o dirigente sin- 
dical, «o número máximo de 
horas que podem ser execu- 
tadas diarimante não pode 
exceder a soma do horário 
normal de trabalho (oito ho- 
ras diárias) com o trabalho 
suplementar (até ao máximo 
de duas horas por dia sem 
exceder o total de 200 horas 
anuais), ou seja, não poderão 
trabalhar mais de 10 horas 
diárias». 


Responsáveis 
pela obra 
garantem segurança 


Refurando as acusações, 
a Fundação para o Desenvol- 
vimento da Zona Histórica 
do Porto, dona das obras em 
curso na marginal, garantiu 
já a sua segurança e afastou a 
possibilidade de um embargo. 

«Temos de conciliar todos 
os interesses em jogo, que são 
o trabalho, o cumprimento 
dos prazos e a segurança da 
obra», disse Oliveira Dias, da 
administração da fundação. 

As obras na marginal do 
Porto, junto ao Douro, estão 
a decorrer há cerca de meio 
ano e deverão estar conclui- 
das, como já referimos, até ao 
final de Setembro, de forma a 
permitir a realização da Ci- 
meira Ibero-Americana em 
Outubro. 

«Temos de ser realistas. O 
que o sindicato quer é segu- 
rança e tem todo o direito a 
exigi-la, é uma questão indis- 
cutível, mas, se os trabalha- 
dores querem ter segurança, 
nós queremos ter a obra 


pronta no prazo», frisou Oli- 
veira Dias, também vereador 
da Câmara do Porto. 

O autarca recordou que 
«sem obras não há cimeira e, 
sem cimeira, teremos uma 
grande trapalhada para a 
cidade», aludindo às dificul- 
dades que surgirão se a ci- 
meira não se poder realizar 
devido ao incumprimento dos 
prazos previstos para as 
obras. 

De qualquer das formas, 
Oliveira Dias frisou estar 
«perfeitamente tranquilo» 
quanto ao respeito pelos nor- 
mas de segurança nas obras 
em curso na marginal. 

«O caderno de encargos 
que elaboramos para a adju- 
dicação das obras ao emp) 
teiro inclui um dossier relati- 
vo a segurança que é muito 
detalhado e rigoroso», afir- 
mou, acrescentando que o 
empreiteiro «está a cumprir». 

«Já vamos com quase seis 
meses de obras e ainda não se 
registou um único acidente 
pessoal grave», salientou Oli- 
veira Dias, que garantiu que 
a Fundação para o Desenvol- 
vimento da Zona Histórica 
«acompanha a obra pedra a 
pedra». 

Relativamente a uma fra- 
se ontem proferida por um 
dirigente sindical, segundo a 
qual um responsável das 
obras lhe terá admitido que 
as normas de segurança não 
estão a ser cumpridas por 
serem «caras», Oliveira Dias 
afirmou-se «perplexo». 

«Não acredito que al- 
guém tenha dito uma frase 
dessas», frisou o autarca, 
reafirmando o cumprimento 
da normas de segurança em 
vigor. 

O cumprimento das nor- 
mas e a abertura manifestada 
para dialogar com os sindi- 
catos no sentido de «melho- 
rar ainda mais» a segurança 
nas obras são dois factores 
que levaram Oliveira Dias a 
garantir que não haverá em- 
bargo e a empreitada estará 
concluida a tempo da Cimei- 
ra Ibero-Americana. 

Também o consórcio No- 
vopca/Somague, responsável 


pelas obras do viaduto, refu- 
tou as acusações. Po outro 
lado, solicitou ao Instituto de 
Desenvolvimento e Inspecção 
das Condições de Trabalho 
(IDICT) uma inspecção ur- 
gente ao local do trabalho. 

«Pedimos hoje [ontem] 
mesmo uma inspecção urgen- 
te para acabar com todas as 
suspeitas e corrigir eventuais 
anomalias se as houver», dis- 
se Gonçalo Mota, engenheiro 
do consórcio. 

«E importante ter um 
espirito construtivo, princi- 
palmente numa obra muito 
importante para a cidade e 
para o país e com um prazo 
de construção muito aperta- 
do», acrescentou. 

Segundo Gonçalo Mota, 
«no geral, as normas de 
segurança estão a ser cumpri 
das, designadamente no que 
respeita à existência de guar- 
da-corpos, cintos de seguran- 
ça, bóias de salvamento e 
coletes salva-vidas». 

Reconheceu que «poderá 
haver uma ou outra situação 
irregular dadas as caracteris- 
ticas especiais da obra e o 
curto prazo de conclusão», 
mas que «rapidamente será 
corrigida». 


Inspectores 
do Trabalho 
com visita agendada 


Entretanto, o inspector- 
-geral do Trabalho revelou 
que as obras em causa serão 
visitadas em breve por uma 
equipa de inspectores. 

Mota da Silva confirmou 
que deu entrada na Inspec- 
ção-Geral do Trabalho (IGT) 
um pedido de intervenção 
naquela obra do Sindicato 
dos Trabalhadores da Cons- 
trução Civil (STCC) e que o 
mesmo está a ser considera- 
do, mas salientou que, «inde- 
pendentemente desse facto, a 
IGT tem um plano de inter- 
venção e nesse âmbito irá, em 
breve, deslocar-se à obra». 

O mesmo responsável 
aproveitou a oportunidade 
para frisar que a IGT «tem 
feito um enorme esforço de 
intervenção na construção 
civil», adiantando registar 
com satisfação que só no 
distrito do Porto o número 
de acidentes mortais no sec- 
tor desceu de 21 no primeiro 
semestre de 1997 para seis no 
mesmo período do corrente 
ano. 

«Espero que os números 
evidenciem uma melhoria das 
condições de segurança no 
sector da construção civil», 
frisou. 

O inspector-geral do Tra- 
balho referiu ainda que antes 
da intervenção da inspecção 
se deve «apelar à responsabi- 
lidade do dono de obra e das 
empresas construtoras» e 
confirmar a existência obri- 
gatória de um plano e de uma 
coordenação de segurança. 

«lsto é que é importante 
para a segurança», salientou, 
adiantando, contudo, que a 
IGT não deixará de fazer o 
seu trabalho «tal como tem 
feito com todas as grandes 
obras no Pais». 
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« Câmara Municipal 

de Aveiro vai ad- 

quirir entre 20 e 25 
barcos moliceiros, que vai 
oferecer às associações cultu- 
rais, desportivas e escolas que 
os queiram aceitar, mediante 
um protocolo que terá algu- 
mas obrigações: têm que con- 
correr ao concurso de proas, 
têm que entrar na regata dos 
moliceiros e têm de ter o 
barco devidamente mantido 
e estacionado nos locais que a 
Câmara indicar». 

Esta foi uma das duas 
medidas que Alberto Souto, 
presidente da Câmara Muni- 
cipal de Aveiro, anunciou no 
Dia de Aveiro, na Expo, com 
vista a preservar e valorizar 
alguns sectores tradicionais 
da ria de Aveiro. Com esta 
medida, a autarquia pretende 
«revitalizar os estaleiros de 
Pardilhó e da Murtosa, que 
estão com dificuldades, con- 
seguir passar a arte de nave- 
gar com moliceiros, porque 
as escolas e os jovens dos 
clubes desportivos e das asso- 
ciações culturais vão apren- 
der a manejar o moliceiro, 
coisa que já muito pouca 
gente sabe fazer em Aveiro 
e, conseguir ao mesmo tem- 
po, preservar um barco que 
faz parte da tradição». 

Esta medida, na opinião 
do autarca, é fácil e «não é 
cara, porque, infelizmente, a 
capacidade de resposta dos 
estaleiros não é muita», pelo 
que se prevê que o prazo de 
entrega se prolongue por dois 
ou três anos, «até termos os 
25 moliceiros em condições». 

A segunda medida apre- 
sentada por Alberto Souto 


Iberto Souto sublinhou a «O 


Para preservar as típicas embarcações 


Câmara vai adquirir 25 barcos moliceiros 


tem a ver com o plano de 
salvaguarda do salgado avei- 
rense, pelo que a Câmara 
deverá ter um papel dinami- 
zador nesse sector, designa- 
damente no que se refere a 
saber, com rigor, quais são os 
aumentos do custo de produ- 
ção de sal, o que é que se 
passa com a comercialização, 
o que é que há para fazer em 
termos de marketing. 

«Há um plano de arqui- 
tectura que a Câmara tam- 
bém pode financiar, que se 
trata de recuperar a linha 
temática dos palheiros. Há 
um trabalho de formação 
profissional que também de- 
ve ser feito, em colaboração 
com as entidades competen- 
tes, para que a arte dos 
marnotos seja preservada». 

A ria de Aveiro tem 
condicionado, ao longo dos 
últimos séculos, o desenvolvi- 
mento de região de Aveiro, 
incluindo em termos econó- 
micos, pelo que, quando «a 
ria tem problemas, Aveiro 
tem problemas». Para a des- 
poluição e preservação da ria 
de Aveiro, «temos de estar 
muito empenhados», pelo 
que Alberto Souto enumerou 
alguns desses problemas e 
trabalhos em curso para os 
nomeadamente, o 
sistema integrado de despo- 
luição, os trabalhos de dra- 
gagem e desassoreamento, as 
obras de protecção contra a 
salinização dos terrenos do 
baixo-Vouga, a preservação e 
valorização do salgado avei- 
rense. 

Para inverter o estado de 
pessimismo que parece pai- 
rar sobre o futuro da ria, o 


Concelho mostrou-se na ria 


ria de Aveir 


o autarca justificou: «Julga- 


A autarquia vai dar uma ajuda na preservação dos moliceiros, que 
constituem uma parte da história da ria 


presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro afirmou 
que estão em curso projec- 
tos, caso da solução integra- 
da de recolha e tratamento 
de efluentes líquidos, que 
está a ser feita pela SIM- 
RIA. Há também o projecto 
de reflorestação da Reserva 


Natural das Dunas de S. 
Jacinto, o projecto de apro- 
veitamento agrícola do Bai- 
xo-Vouga, o novo porto de 
pesca costeira, as marinas 
da Barra e de S. Jacinto, a 
acessibilidade da barra e a 
preservação do litoral, o 
desassoreamento, a recupe- 


ração dos estaleiros, a «Eu- 
ropa dos Pequeninos», o 
plano de pormenor da lota, 
o plano do lago do paraiso, 
a preservação das marinhas, 
entre outros. 

No entanto, o edil avei- 
rense voltou a recordar que 
são mais de duas dezenas de 
entidades que tutelam a ria, 
mas que «o novo quadro 
político-institucional respon- 
da de vez, com eficácia e 
atempadamente às solicita- 
ções de todos nós». 


Ria de Aveiro 
em CD-ROM 


Com o objectivo de pre- 
servar q memória da ria de 
Aveiro, foi lançado um CD- 
-ROM sobre ela, numa inicia- 
tiva que envolve diversas en- 
tidades, coordenada por Os- 
car Mealha, do Departamen- 
to de Comunicação e Arte da 
Universidade de Aveiro, com 
a colaboração de alunos da 
licenciatura em Novas Tec- 
nologias da Comunicação, do 
Departamento de Comunica- 
ção e Arte. 

Para além de todo o 
material incluido neste CD- 
-ROM, o mesmo permite ain- 
da a ligação on-line no «site 
da Ria de Aveiro», caso o 
computador, onde esteja a ser 
visualizado, tenha ligação à 
rede da Internet. 

O CD-ROM, uma parte 
consituida pelos vídeos «Co- 
nhecer a Ria», «Marnotos e 
varinas» e excertos do filme 
«Espelho da cidade», «Limpa 
fundos», «Aventura na ria» e 
«Aventuras do Xico moliço», 


Pombal 


são os jogos infantis incorpo- 
rados no CD-ROM, o qual 
tem ainda uma pequena apli- 
cação multimédia dirigida ao 
público infantil, com infor- 
mações sobre a Expo 98, bem 
como desenhos efectuados 
por alunos de escolas do 
Primeiro Ciclo sediadas em 
Aveiro. 

Francisco Providência e 
Vasco Afonso Branco são os 
responsáveis pelo design do 
CD-ROM, o qual foi coor- 
denado por Ana Isabel Boa- 
-Ventura. A programação foi 
de Pedro Almeida, e o pro- 
cessamento digital esteve a 
cargo de Mário Rodrigues, 
Oscar Mealha, Rui Raposo, 
Jorge Ferraz de Abreu e José 
Nunes, 

António Veiga e Mário 
Rodrigues foram responsá- 
veis pelo audio visual/ana- 
lógico/digital, enquanto que 
Lídia Oliveira e Ana-Isabel 
Boa-Ventura tiveram a seu 
cargo a gestão da informa- 
ção. O apoio administrativo 
foi prestado por Ana Cristi- 
na Silva e José Luis Mala- 
quias, tendo a produção do 
website sido da Câmara 
Municipal de Aveiro, Portu- 
gal Telecom e Universidade 
de Aveiro. 

Além deste CD-ROM so- 
bre a ria de Aveiro, a equipa 
responsável pela elaboração 
do mesmo mantém uma «pá- 
gina» na Internet, pelo que a 
ria pode ser consultada on- 
-line em todo o mundo, com 
um simples «premir» do te- 
clado e da ligação à rede 
Internet. 


Cardoso Ferreira 


GNR já deteve os suspeitos 


VAN Comércio do Porto» que «era 
natural que Aveiro estivesse pre- 
sente numa exposição cujo tema são os 
oceanos. A ria de Aveiro é um dos 
principais acidentes hidrográficos da Pe- 
nínsula Ibérica, portanto, faz todo o 
sentido nós estarmos representados, e além 
disso é uma oportunidade única de nós 
divulgarmos a uma audiência enorme a 
riqueza natural da nossa região, as poten- 
cialidades de uso que tem, e também os 
seus problemas. É importante conseguir 
sensibilizar as autoridades para as necessi- 
dades de preservar esse património natu- 
raly. 

A propósito da escolha da Expo para o 
lançamento oficial do CD-ROM sobre a 


mos que é uma oportunidade única, 
porque a divulgação deste CD-ROM sobre 
a ria vai ter uma audiência muito maior ao 
ser apresentado na Expo». 

A Expo também «ampliou» a audiên- 
cia e assistência da tradicional regata 
anual dos moliceiros, a qual foi trans- 
mitida em directo para o Pavilhão do 
Território, na exposição. Apesar da co- 
incidência do Dia de Aveiro na Expo ser 
o mesmo da disputa da regata, Alberto 
Souto referiu: «quando reparámos na 
coincidência, tentámos articular as coisas 
de forma que houvesse uma transmissão 
em directo para a Expo». 


CF; 


Jovem casal assaltou e feriu taxista 


m taxista foi assaltado à mão 

armada e ferido por um jovem casal 

em Redinhas, Pombal, tendo sido 
detidos os atacantes, disse fonte da GNR. 

O assalto verificou-se às 6 horas de sábado, 
quando os autores, alegando avaria na viatura 
em que se faziam transportar, solicitaram a 
presença de um táxi com praça em Pombal, 
conduzido por um emigrante na Suíça. 

Chegados os três a Redinhas, na estrada 
nacional 1, com a jovem no «lugar do morto» e 
o companheiro atrás, estes últimos imobiliza- 
ram o motorista, com à rapariga a empunhar 


uma faca de cozinha, com que desferiu alguns 
ferimentos na vítima. 

Depois dos atacantes fugirem e do taxista 
dar o alarme, tendo sido assistido no hospital 
de Pombal, o destacamento territorial da GNR 
daquela vila veio a interceptar os suspeitos nas. 


“Presentes ao juiz de tumo do tribunal de 
Alvãzere, o jovem suspeito, de 23 anos, de 
Santa Maria da Feira, recolheu ao Estabeleci- 
Tiete do Canta pn 
Jagardo, Redinhas, viu decretada | também à 
prisão preventiva. 
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Secretario de Estado deixou palavras de esperança 


Deficientes podem voltar a ter 
centro de emprego protegido 


A DEFICOOP — Cooperativa de Trabalhadores 
Deficientes — foi um sonho «lindo», que, enquanto 
existiu, deu aos deficientes um rumo mais certo e 
novas perspectivas às suas vidas. Porém, devido a 
erros de gestão e «má vontade» dalguns responsáveis, 
o projecto caiu, ficando «crivado» de dívidas. 

Na tentativa de procurar salvar a casa, depois da 
demisssão da Direcção, uma Comissão Administrativa 
ainda tentou fazer com que a cooperativa voltasse a 
laborar. Mas não foi possível, como se afirmou, porque 
a ideia não encontrou, da parte das entidades 
competentes, o necessário apoio, mostrando-se pouco 
receptivas ao drama dos trabalhadores deficientes. 

A auditoria revelou várias ilegalidades, mas 
parece que se pretendia que os novos timoneiros, 
sem qualquer responsabilidade, se «atravessassem», 
responsabilizando-se pelas dívidas. Só que as pessoas, 
todas de renome na praça viseense, entenderam que 
não poderiam ser os «bodes expiatórios» do fracasso 
de todo um processo, para o qual nada tinham 
contribuído. 

Entretanto, o assunto seguiu para tribunal, A 
hasta pública está prevista para o dia 3 de Setembro 
próximo, indo à praça o imóvel e todo o recheio. 

Consta, no entanto, que o principal credor — 
Centro de Emprego de Formação Profissional —, com 
um crédito de 120 mil contos, irá licitar a antiga 
DEFICOOP, pese, embora, a existência de outros 
interessados. 

O actual secretário de Estado considerou, de 
acordo com o que ontem foi sublinhado na sede local 
do PS, por José Junqueiro, que estamos perante um 
asssunto que se «arrasta há anos, o que é mau». 
Tudo, porque não existem mecanismos mais céleres, 
O certo é que «em nenhum momento houve intenção 
da nossa parte de que o processo se arrastasse». 

Em relação aos utentes, o secretário de Estado 
adiantou, em Mortágua, que deu sempre orientações 
no sentido de que se procurasse minorar, ao máximo, 
Os inconvenientes que para eles deriva. 

Paulo Pedroso adiantou ainda que ficaria «muito 
contente com uma solução adequada, e o mais rápido 
possível, para este problema». 

Para este membro do Governo, o Instituto de 
Emprego e Formação Profissional «tem obrigação 
de, nesta zona, ter um equipamento destinado a 
deficientes, o mais depressa possível». Não importa 
saber se será «esta ou aquela instalação. A questão 
central é que o IEFP continuará a aperfeiçoar a sua 
intervenção nesta matéria». Porém, se «houver uma 
redefinição das instalações, é suposto elas estarem 
vocacionadas para esse fim». 

Adivinha-se, por conseguinte, uma nova etapa 
para o Centro de Emprego Protegido. Espera-se que 
ela seja eficiente e se tenha em conta as pessoas. 

José Junqueiro saudou a «confirmação» da 
intervenção que iria ser feita, «e o facto dele 
(secretário de Estado) 
ter sublinhado que Viseu 
é uma zona estratégica 
para localizar uma insti- 
tuição a este nível de 
formação», essencial- 
mente voltada para os 
deficientes. 
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Para equipamentos escolares a inaugurar e a lançar no distrito 


Governo investe 2,5 milhões na educação 


PS/Viseu, através do seu líder 

distrital, José Junqueiro, disse, 

ontem à tarde, em conferência 
de imprensa, que vão ser investidos em 
equipamentos escolares, no distrito de 
Viseu, vários milhões de contos, como 
forma de recuperar atrasos. Na reui 
em que participou também o deputado 
Miguel Ginestal e o vice-presidente da 
DREC, Rui Santos, foi referido que as 
escolas de Viseu estão todas acima da 
frequência que se regista noutras locali- 
dades, ainda não sendo desta vez que se 
poderá baixar o número alunos/turma, 
proporcionando, com isso, um ensino de 
melhor qualidade. No entanto, a nova 
etapa vem fazer com que haja já uma 
melhor distribuição dos alunos. 

Assim, vão ser inauguradas novas 
escolas em Santa Cruz da Trapa, Mões e 
Mangualde, e ainda este ano será feito o 
fançamento, através de inscrição em 
PIDDAC, de uma nova escola em 
Campia, actualmente a funcionar em 
instalações provisórias. 

Este «esforço é complementado com 
a inauguração de dois novos pavilhões, 
um em Vil de Soito (Viseu) e outro em 
Carregal do Sal. 

Globalmente, estamos em presença 
de um investimento na ordem de dois 
milhões de contos, a que há a juntar 
mais meio milhão, relativamente aos 
contratos de associação, concretizados 
com a Escola da Via-Sacra, Colégio da 
Imaculada Conceição, e ainda com o 
Instituto Piaget, em Vila Nova do 
Campo, tudo em Viseu. 


Via-Sacra 
e Imaculada Conceição 
passam «públicas» 


Na Via-Sacra, para além de um 
investimento inicial de 25 mil contos 
para obras, há a registar um cálculo de 
oito a 10 turmas para 98/99, que 
representa um encargo da ordem dos 
11.500 contos por turma. Quanto ao 
Colégio da Imaculada Conceição, o 
cálculo será o mesmo. 

Para o Colégio da Via-Sacra foi 
canalizado ainda um outro investimen- 
to, a fundo perdido, no valor de 60 mil 
contos, verba que se destina a obras de 


A área da educação, em Viseu, acaba de ser beneficiada com um importante investimento do 


Governo, anunciado pela distrital socialista 


estruturação entendidas por fundamen- 
tais. Ao Colégio da Imaculada Concei- 
ção caberão mais 30 mil contos. 

José Junqueiro disse que este inves- 
timento (2,5 milhões de contos) espelha 
as preocupações do PS em matéria de 
educação, adiantando ser um dos «mai- 
ores investimentos que se regista na zona 
centro». Aliás, «uma forma clara de 
perceber e compreender que Viseu era 
uma zona muito carenciada nesta maté- 
ria e daí o esforço do Governo central 
dirigido ao interior do país». 

Por outro lado, vai ser colocado a 
concurso mais um conjunto de obras, 
que fará subir a parada para mais alguns 
milhões de contos. Trata-se das escolas 
de Penalva do Castelo, Cabanas de 
Viriato, Campia, Carregal do Sal e Vila 
Nova de Paiva, estando ainda para 
adjudicação o pavilhão da EB do Viso. 


Governo veta 
jardins infantis 
pedidos pela CM 


Enquanto o PS anunciava com satis- 
fação a inauguração de novas escolas e o 
lançamento de outras, o presidente da 
Câmara Municipal disse, também ontem à 
tarde, que dos 11 jardins de infância a que 
a sua autarquia se tinha candidatado, 
nenhum tinha sido aprovado, ao contrá- 


rio, por exemplo, do que aconteceu em 
Coimbra e na Covilhã. 

As candidaturas da Câmara Muni- 
cipal destinavam-se a contemplar as 
localidades de Santiago, para 25 crian- 
ças; Bodiosa, 50; Barreiros, 25; Boa- 
Ideia, 20; Farminhão, 25; Fragosela, 25; 
S. Salvador, 25; Escola da Ribeira, 25; 
Repeses, 25; e Tondelinha. 

Fernando Ruas disse que agora vai 
informar os respectivos presidentes das 
juntas de Freguesia que não foi aprovada 
qualquer candidatura efectuada por Viseu. 

A Câmara Municipal de Viseu, certa 
de que os jardins de infância são de 
grande necessidade, resolveu avançar 
com algumas obras, que acabaram por 
não ser contempladas. O Jardim de 
Infância de Travança, por exemplo, está 
feito, adiantando, a propósito: «eu 
penso que a paixão de uns é paga com 
o dinheiro dos outros». 

Quanto às obras que estavam para 
ser lançadas, Fernando Ruas disse que 
terá de se meter um travã 

O chefe da autarquia viseense infor- 
mou também que vai ser dado anda- 
mento ao prolongamento da Av. Infante 
D. Henrique, entrando na cerca do 
antigo Hospital de Viseu, propriedade 
da Santa Casa da Misericórdia, dando a 
esta as necessárias contrapartidas. 


Rodrigues Bispo 
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Saneamento básico 
para Chãos e Sarzedelo 


As localidades de Chãos e Sarzedelo, da freguesia de S. 
Cipriano, vão ser dotadas com a rede de água e colectores 
de esgotos. As obras, que já foram adjudicadas, vão custar 
cerca de 25 mil contos, sem IVA. Também a rua do 
Formigueiro, em Orgens, vai ser dotada da rede de 
saneamento básico. 

Ainda no âmbito do ambiente, foram adjudicados os 
trabalhos da ETAR de Teivas e respectivo emissário de 
esgotos, pela quantia de cerca de 182 mil contos. 

A Câmara estabeleceu contratos-programa com diversas 
juntas de Freguesia para pavimentação da rua da Boiça — 
Campo; rua do Gualdinho — Fragosela; acesso a Travassós de 
Orgens; arranjo do Bairro de São João da Carreira — Santa 
Maria, e das ruas da Carvalha e do Mártir — Cepões, e ainda 
do largo da Capela de Gumirães e construção de um 
polivalente no Viso, ambos em Santa Maria. 


Homem morreu afogado 
nas Termas de S. Pedro do Sul 


Um homem, de 43 anos, morreu afogado nas Termas de S. 
Pedro do Sul, tendo sido encontrado o-seu corpo 45 minutos 
depois de ter sido dado o alerta. Apesar dos avisos para não se 
tomar banho no local (existência de uma placa a dizer não ser 


possível fazê-lo porque as características da água não o 
permitem), os bombeiros são de opinião que deveria existir 
mais vigilância. 

Aliás, dizia-se no local que o afogado, Anibal Vilar da 
Costa, casado, de Vilar do Monte, nem sequer sabia nadar. 
Deslocava-se num barco de borracha, que se voltou. 

Houve gente que ainda se terá apercebido da trágica 
situação, mas ninguém teve possibilidades de resgatar o 
homem das águas. 

Este acidente veio demonstrar a necessidade de haver 
mais vigilância nas praias fluviais, sobretudo aos fins-de- 
-semana. 


Águeda 
Botija de gás explodiu 
provocando um ferido 


Uma explosão de uma botija de gás, numa residência 
no Bairro Novo da Borralha, Águeda, provocou, ontem, 
um ferido. 

A explosão ocorreu às 9.40 horas e dela resultaram 
ferimentos em Maria do Rosário Carvalho, de 33 anos, 
que, depois de socorrida no Hospital Distrital de Águeda, 
foi transferida para os Hospitais da Universidade de 
Coimbra, onde deu entrada na unidade de queimados. 
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Especialistas italianos provaram, gostaram e premiaram... 


Muito ouro... para os vinhos do Douro! 


ais de duas deze- 
nas de qualidades 
de vinhos do 


Douro foram premiadas no 
7º Concurso Internacional de 
Vinhos de Montanha, que 
decorreu recentemente em 
Itália. Este concurso tem co- 
mo objectivo a valorização 
das características e da qua- 
lidade dos vinhos produzidos 
em condições orográficas di- 
ficeis e a divulgação dos 
aspectos culturais da vitivini- 
cultura de montanha. 

A organização pertence 
ao Centro de Pesquisa, Estu- 
do e Valorização da Viticul- 
tura de Montanha, em cola- 
boração com diversas entida- 
des especializadas nos vinhos 
de montanha, com sede em 
Vale de Aosta, Itália, e com a 
supervisão da Organização 
Internacional da Vinha e do 
Vinho. 

Dos prémios atribuídos 
aos vinhos do Douro, mere- 
cem destaque as medalhas de 
ouro com que foram distin- 
guidos os vinhos tintos da 
Adega Cooperativa de Alijó 
(Cancela Velha 1992), e de 
Manuel D. Poças Júnior (Co- 
roa D'Ouro 1995 e Poças 
Reserva 1995), e ainda os 
vinhos especiais da Adega 


A reg 


Cooperativa de Alijó (Mos- 
catel D'Ali Job 1994, Porto 
Tawny D'Ali Job e Porto 
White D'Ali Job), da Adega 
Cooperativa de Favaios 
(Moscatel Favaios 1975), da 
Quinta da Casa Amarela 
(Porto 10 Anos) e da Socie- 
dade Vitivinicola Quinta de 
Santa Eufémia (Porto Very 
Old Res White). 


A mesma organização 
atribuiu ainda medalhas de 
prata a diversas qualidades 
de vinhos das adegas coope- 
rativas de Meda, Santa Mar- 
ta de Penaguião, Favaios, 
Murça e Alijó, e dos produ- 
tores José Arnaldo Coutinho, 
Manuel Pinto Hespanhol e 
Ernesto Correia de Maga- 
lhães. 


Relativamente às meda- 
lhas de bronze, é também 
numerosa a quantidade de 
vinhos: foram distinguidas 
diversas marcas das adegas 
cooperativas de Lamego, 
Murça, Santa Marta de 
Penaguião, Meda e Vila 
Flor, e ainda a produtora 
Maria Manuela Trigueiros 
Cunha. 


Ciências da Comunicação 
com licenciatura em Bragança 


O pólo transmontano do Instituto Superior de Línguas e 
Administração (ISLA), a funcionar na cidade de Bragança, vai 
abrir, já este ano lectivo, uma nova licenciatura na área das 
Ciências da Comunicação. Trata-se do curso de Design e 
Comunicação, que oferecerá três ramos de especialização: 
Jornalismo, Design e Publicidade. 

Com este novo curso, o ISLA pretende cobrir uma lacuna 
existente na região, onde as demais instituições de ensino 
superior apresentam já um leque vasto e variado de cursos em 
numerosas áreas e nenhum na área das Ciências da Comuni- 
cação. 

Este pólo do ISLA irá juntar a nova licenciatura a um 
conjunto já razoável de cursos que ministra na região: 
Informática de Gestão, Ciências Empresariais, Gestão de 
Sistemas de Informação e Multimédia, Psicologia Organiza- 
cional e Educação Física, Animação Social e Assistente de 
Administração. Todos eles conferem o grau de licenciatura, 
com excepção deste último que é de bacharelato. 


Subsídios para a cultura 
em Santa Marta de Penaguião 


A Câmara Municipal de Santa Marta de Pen: 
atribuiu vários milhares de contos de subsídios às associações 
culturais do concelho, os quais se destinam a minorar os 
encargos normais do seu funcionamento e a constituirem-se 
como incentivo na prossecução de um trabalho válido, 
mantendo viva a cultura do povo. 

Foram contemplados o Centro Cultural e Desportivo de 
Lobrigos (500 contos), Grupo Cultural «Os Medroenses» (350 
contos), Rancho Folclórico de S. Miguel de Lobrigos (250 
contos), Grupo Regional «Terras de Penaguião» (250 contos), 
Tuna de Carvalhais (150 contos), Associação Desportiva e 
Cultural de Paradela do Monte (140 contos), Banda Musical 
da Cumieira (500 contos), Rancho Folclórico «Flor da 
Aurora» (150 contos) e núcleo local da Cruz Vermelha (230 
contos). 


Em 1978, Portugal era diferente. Desde então, 
tudo mudou. Ou quase tudo. O país cresceu. Os 
portugueses tornaram-se mais exigentes. 
Nestes 20 anos, vimos chegar os telemóveis e a 
auto-estrada do Norte, a Internet e as rádios 
locais, o CD e a televisão por cabo. Lá fora, 
caiu o Muro de Berlim e acabou o Apartheid. 


O Mundo está diferente , o país também. Mas nestes 
últimos 20 anos, sempre que alguma empresa de estu- 
dos de mercado procurou contabilizar os ouvintes das 
rádios portuguesas, só uma destas esteve à frente. 
Sempre. De manhã à noite. De Norte a Sul. 
Só a Rádio Renascença se apresentou como a 


rádio de maior audiência nacional. 


rádio renascença 
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masculino, de 11 a 76 anos. 


desconhecida. Nas pr 


motivos. 


empresas. 


Conferência da FRETILIN 


Na presente época balnear 
Já morreram 

7 pessoas nas praias 
portuguesas 


Em praias vigiadas, não vigiadas e do 
interior morreram 17 pessoas de um de 
Junho a 15 do corrente, revelou o Instituto 
de Socorros a Náufragos (ISN). Ataques 
cardíacos e congestão foram, em todas as 
situações e espaços, as causas dos óbitos, 
tendo sido todas as vitimas do sexo 


Nas praias vigiadas sucumbiram quatro 
banhistas, de 60, 73, 65 e 73 anos, 
respectivamente em Albufeira, Arrábida, 
Angra do Heroismo e Vila Real de Santo 
António, nos três primeiros casos por 
acidentes cardíacos e no último por causa 
ias não vigiadas 
foram averbados 11 óbitos em 10 areais 
(Angra do Heroismo bisou), por idênticos 


PCP defende o encerra- 

mento Assembleia 

da República entre 26 
de Outubro e seis de Novembro, 
período de campanha oficial 
para o referendo à regionaliza- 
ção. Depois de o líder parla- 
mentar dos socialistas, Francis- 
co Assis, ter admitido apoiar a 
suspensão dos trabalhos parla- 
mentares no período de campa- 
nha para a consulta nacional 
sobre regiões, também Vitor 
Dias, membro da Comissão Po- 
lítica do PCP, adiantou concor- 
dar com essa posição. Uma 
posição que, aliás, como subli- 
nhou Vitor Dias, se encontra em 
linha de coerência com aquilo 
que o seu partido preconizou 
para o referendo sobre interrup- 
ção voluntária da gravidez. 


| Na Lagoa de Albufeira, Sesimbra, um 
adolescente de 11 anos sucumbiu a corren- 
tes marítimas e um idoso de 76 foi vitima de 
hidrocussão no Porto Santo, Madeira. Em 
praias do interior no Continente, um 
adolescente morreu por não saber nadar, 
na barragem da Aguieira, e em Mira uma 
congestão vitimou um adulto. 

No período indicado, o ISN procedeu a 
518 salvamentos, com 26 viaturas todo-o- 
-terreno cedidas ou apoiadas por várias 


Também antes do referendo 
à despenalização do aborto, os 
comunistas tentaram sem êxito, 
em conferência de lideres, sus- 
pender os trabalhos parlamen- 
tares, mas ficaram isolados pe- 
rante a oposição de socialistas, 
social-democratas e populares. 
Face à possibilidade de o PS 
apoiar agora o encerramento da 
Assembleia da República, evi- 
tando assim a coincidência tem- 


poral dos debates sobre regiões e 
Orçamento de Estado de 1999 
na agenda política, o PCP regis- 
ta a intenção dos socialistas em 
«procurarem que a culpa do 
insucesso do referendo ao abor- 
to morra solteira», sobretudo 
em termos de participação po- 
pular. 

Aproveitando o facto de 
Francisco Assis ter classificado 
como «um erro» a continuação 
dos trabalhos parlamentares ao 
longo dos dias de campanha que 
antecederam o referendo ao 
aborto, Vitor Dias acusou o 
presidente do Grupo Parlamen- 
tar do PS de «ligeireza» e de 
«procurar omitir quem foram os 
verdadeiros responsáveis por esse 
mesmo erro». «Os culpados por 
esse grande erro foram os socia- 
listas», apontou o dirigente na- 
cional dos comunistas, que vê na 
anterior posição do PS «mais um 
sinal» de como o partido do 
Governo «se esforçou por desva- 
lorizar» a consulta popular sobre 
interrupção voluntária da gravi- 
dez. 

A pré-campanha do PCP 
para o referendo sobre a regio- 
nalização vai arrancar no início 
de Setembro, coincidindo com a 


Festa do Avante (quatro, cinco 
e seis de Setembro). Durante a 
festa, são distribuídos milhares 
de «dossiers» informativos, 
principalmente dirigidos a qua- 
dros do partido. Além de incluir 
o discurso proferido pelo secre- 
tário-geral do PCP, Carlos Car- 
valhas, sobre regionalização (em 
Julho, em conferência de im- 
prensa), os «dossiers» integram 
ainda a legislação já aprovada 
sobre a criação das regiões 
administrativas, bem como to- 
dos os projectos de lei já apre- 
sentados pelo PCP sobre esta 
matéria. 


Quanto aos materiais de 
campanha a editar pelos comu- 
nistas, Vitor Dias garantiu que 
ainda não existem ideias comple- 
tamente definidas, embora tenha 
admitido que este assunto deve 
ser abordado na reunião da 
Comissão Política do PCP, na 
próxima segunda-feira. Referiu, 
contudo, que os comunistas não 
podem gastar muito em termos 
monetários com as acções de 
campanha — isto, apesar de asse- 
gurar «total empenhamento» na 
campanha pelo «sim» às regiões 
por parte dos membros da direc- 
ção nacional do comunistas. 


Encerramento do Parlamento durante a campanha do referendo à regionalização 


PCP ao lado do PS 


Interrogado sobre a partici- 
pação de Álvaro Cunhal na 
campanha a favor das regiões, o 
mesmo dirigente do PCP respon- 
deu que seja qual for o grau de 
envolvimento do líder histórico 
dos comunistas «isso não tem 
qualquer siginificado especial do 
ponto de vista politico». q 


No que respeita à mensaps 
de campanha a E o % 
PCP, Vitor Dias adism que 
vai existir um discurso padrão, 
de ordem nacional, embora as 
organizações regionais do parti- 
do, em cada zona do pais, 
possam avançar com argumentos 
específicos de natureza local so- 
bre as virtualidades do projecto 
de regionalizar o país. 


assinala aniversário da independência 


Timorenses enviam saudação ao povo indonésio 


epresentantes das 
várias forças politi- 
cas timorenses 


aprovaram ontem, por una- 
nimidade e aclamação, uma 
moção da saudação ao povo 
indonésio, pelo aniversário 
da independência da Indo- 
nésia. A moção, aprovada 
durante uma sessão aberta 
da Conferência da FRETI- 
LIN que decorre na Austrá- 
lia, contou com o apoio dos 
delegados do partido, e ain- 
da de dirigentes do CNRT, 
da UDT e de várias organi- 
zações timorenses. 

A sessão aberta centrou- 
-se no diálogo sobre o futuro 
da unidade nacional timo- 
rense no contexto «da busca 
de vias para a solução do 
conflito em Timor-Leste». 
Para além da presença de 
cinco dirigentes da FRET 
LIN que vieram do territ 
rio, a sessão de ontem con- 
tou com as participações de 
José Ramos-Horta, repre- 
sentante de Xanana Gus 
mão, e João Carrascal 
presidente da UDT. 

Mau-Hodu, mandatado 
pelo Comité Central da 
FRETILIN em Timor-Leste 
para a reunião, disse que era 
importante estabelecer elos 


-Leste deseja é que o povo da 


mos direitos iguais», consi- 
derou. «Se o povo indonésio 
tem direito a viver num país 
livre e independente, ao po- 
vo de Timor-Leste deve 
também ser dada a oportu- 
nidade de definir o seu 
próprio destino», conside- 
rou. 

Bastante significativa, a 
sessão de ontem permitiu 
um diálogo considerado pe- 
los organizadores como 
«muito positivo e aberto» 
entre representantes das vá- 
rias arenas políticas timo- 
renses. Entre os cerca de 60 


delegados, estiveram ainda 
presentes representantes de 
organizações políticas, de 
juventude, sociais e cultu- 
rais timorenses, e membros 
da comunidade portuguesa 
residente na Austrália. 

João Carrascalão, presi- 
dente da UDT, disse que a 
sua participação na Confe- 
rência confirma uma tradi- 
ção «de longa data» do 
diálogo entre as várias for- 
ças timorenses. «Foi bastan- 
te significativo e representa 
muito boa vontade por par- 
te da FRETILIN em criar 
um dia para debate com 
todas as sensibilidades. Par- 


posição», disse. 


tamente. 


Em quatro meses 


Jacarta reduz pena de Xanana 


governo indonésio reduziu 

em quatro meses a pena de 

20 anos de prisão do lider da 
resistência timorense, Xanana Gus- 
mão, indicando que continua a resis- 
tir às pressões internacionais para o 
libertar. Numa primeira reacção, 


Cumprindo uma tradição anual, 
o governo indonésio libertou ontem 
dezenas de presos em todo o pais e 
reduziu penas a outros para assina- 
lar o dia da independência nacional. 
Em Timor-Leste as autoridades li- 
bertaram 17 presos e reduziram as 


ticipo há muito em reuniões 
de trabalho com a FRETI- 
LIN e foi-me novamente 
permitido voltar a apresen- 
tar abertamente a minha 


«Foi bastante positivo, 
porque se insistiu bastante 
na tónica da unidade nacio- 
nal, que ao fim e ao cabo já 
existe, sendo apenas neces- 
sário consolidar posições. 
Julgo que sai daqui um 
exercício muito salutar, um 
exercício em democracia, 
tendo todos podido debater 
as suas opiniões muito aber- 


Por outro lado, os líde- 


Mau-Hodu, 


Jacarta mantém que Xanana, 
preso em 1992, só é libertado no 
quadro de um acordo de paz para o 
conturbado território. Habibie pro- 
pôs um plano de autonomia para 
Timor-Leste em que a Indonésia 
manteria a sua autoridade, mas 
Xanana e outros acti 


res timorenses consideraram 
«ridicula» a decisão do pre- 
sidente indonésio de reduzir 
em quatro meses a pena de 
20 anos a que foi condenado 
Xanana Gusmão. Em decla- 
rações à agência Lusa à 
imargem da Conferência Na- mi 
cional da FRETILIN em 
Sidnei, líderes dos vários 
partidos políticos timoren- 
ses comentaram que a Indo- 
nésia «estava a brincar com 


lider da 
FRETILIN em Timor-Leste 
e que se encontra mandata- 
do pelo Comité Central para 
participar na Conferência 


do partido em Sidnei, afir- 
mou que «o povo de Timor 
não precisa de esmolas». 
Condenando a decisão, Ho- 
du afirmou que a única 
solução que resta a Jacarta 
é a de libertar Xanana Gus- 
sem qualquer pré-con- 
dição. «O povo de Timor 
não necessita de esmola e 
muito menos de mendigar 
ao Habibie. Achamos isto 
perfeitamente ridiculo, já 
que o governo deve começar 
a pensar seriamente como é 
que o problema de Timor 
deve ser solucionado», con- 
siderou. «Xanana é um ele- 
mento chave na solução do 
problema de Timor-Leste. A 
própria oposição indonésia 
tem vindo a frisar esta ques- 
tão e julgo que o governo 
indonésio deveria ter isto 
em boa conta», considerou. 

Mari Alkatiri, secretário 
de relações externas da 
FRETILIN, indicou que «o 
gesto» de Habibie apenas 
confirma que o actual presi- 
dente indonésio «continua 
amarrado ao antigo regi- 
me». «Habibie não sabe 
assumir a questão de Ti- 
mor-Leste com a dignidade 
de uma pessoa que quer 
mudar. E uma postura poli- 


penas a outros 220, todos eles a 
cumprir penas por crimes civis. 


Xanana Gusmão reiterou o seu apelo 
ao presidente Jusuf Habibie para 
libertar todos os presos políticos, 
provando assim o seu empenho numa 
transição democrática. 


istas timoren-. 
ses reivindicam um referendo sobre a 
independência do território de 800 
mil habitantes. 


tica do Estado em relação a 
uma questão vital para de- 
monstrar a vontade de de- 
mocratizar toda a nação 


«Autonomia é apenas um pro- indonésia. Contudo, esta re- 
dução só demonstra que 


cesso de um período de transição», ainda Mao os denTos condi 
disse Xanana Gusmão. «No final, nedtê govErio STLGLO) 
teremos de saber a opinião geralidos | cristo seriedade, vontade 

; política séria e honestidade 


do». no tratamento desta ques- 
tão», disse Alkatiri. 


de ligação entre a comuni- 
dade timorense e a popula- 
ção indonésia, já que a 
independência celebrada 
por um país «é ansiada pelo 
povo de Timor-Leste». 
«Pretendemos fazer relem- 
brar ao povo indonésio, 
aos diversos partidos da 
oposição indonésia, e a clas- 
se intelectual da Indonésia 
que o que o povo de Timor- 


O governo de Jacarta continua 
porém a rejeitar apelos para a 
libertação de Xanana Gusmão feitos 
por grupos internacionais de defesa 
dos Direitos Humanos e por diri- 
gentes estrangeiros, incluindo depu- 
tados europeus e o presidente sul- 
-africano, Nelson Mandela. 


«Se este é um regime de refor- 
mas, Habibie tem de libertar todos 
os presos políticos sem' condições 
prévias», disse Xanana aos jornalis- 
tas na prisão de Cipinang. 
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COTAÇÕES DA BOLSA DE VALORES DE LISBOA 


(Mercado em Contínuo - 17 de Agosto) 


Descrição 


TesFip-ta/3aS. 1,6827 67/9590 916) 1.9808 1.9905 1.9808] 
TesFip 4/1235 1,99842 67/9590 %) 19455 19788] 1.9458] 
07.-Abri....11,875 94/2000 10] nas 112785] 112748] 
OT Junho..... 10,625 93-03 140] 127055 127308 | 127058] 
OT aneiro.... 8.675 94104 0 5 5 8 
OT Janeiro.... 8,375 94100 0] $ $ 8 
07 -Fevereiro.. 11,875 95/-/05 0 $ $ 3 
07 Fevereiro. .11,875 95-10 LO 111285 111288] 11.128] 
07. Marco.......8,75 96-01 “” tios 111208] 111048] 
07 Fevereiro... 9,50 96/-106 10] 130808 130808] 130608] 
07. -Marco....... 8,50 96199 9880 10.236 10.2608| 10.2968] 
OT -Marco......5,375 97-00 10] 102058 102058] 10,2058] 
07.-Marco....... 5.78 97-02 1910 10475 104885] 104778] 
OT. Fevereiro...6,625 971107 24) natos 11.3408] 3108] 
OT -Abrl...4,8125 98-03 100] 10.185$ 101855] 10.185$] 
OT. Junho......5,375 98-08 1460) 104708 10,4758] 10.456] 
0T.-Setembro.....5,45 98113 200| 104305 104308] 10.430] 
OTAV. 4125 MI—00 10020) 10.008 100045, 10.008] 
OTAV, 4,125 95/01 0 $ $ 3 
OTAV. A 03125 96/00 0 $ $ 8 
OTRV. 3,96875 96/1093 9] 998 99498 9.997] 
OTAV. 3,96875 971/04 0 $ $ 3 
OBRIGAÇÕES - Diversas 
EDP-22a.Em...... 4,25 960006 520 | 9955 995$| 9058] 
Continente.......4,50 95/0203 s20| 10015 10028 1.018] 
J Martins cupao zero 97-04 0) 5 5 8) 


Unicernio Corv-Nom Pod Reg is] 39] 39] 29008 
Center Cent Cones Mom mo] 238] aus] 2308 
SumoisCa nd Frase Bebidas 200) 1220] 13208) 19008 
Emp Madeirense de Tabacos 0) $ $ 8 
Companhia de Celdose do Caima 150] 288] 2908] 28068 
Soporoek-Soc.Port Celulose 0 $ $ $ 
Porca Industrial - Nom meo] 1305] tas) 12859 
Usgaca-impr As Graficas 10] SBOS) 3808) 26105 
Fispe-Fbras Sale Portugal TO] 12508] 12505] 12408 
CINCorplnd None Ns] BSS] 00] — a600S 
GiesCa nd Resinas Snlticas WO] 2809] 2705] 26408 
BA Fab Vid Barbosa & Almeida 0 $ 5 9 
BA. Barbosa & Almeida-Pret sivo 0| 5 5 y 
Alanis Cristais de Aeobaca mo) 2mss] ass] 2058 
Alanis Prets! voto 0) $ $ $ 
Febca Porcelanas Vista Alegre 0) $ 8] 5) 
CerexportCeramica de Esportacao mo] SAS] ASS] 4498 
F Ramada - Aco e Industrias 0) $ $| 5) 
Colep Portugal Emb Prod E Equip, 13400) 20108 20155 20028) 
Eles Empr Fab ag Elecncas Gs] 1705] 17005) 16859 
BICO CELCAT, Cabos Eneg Tele dO] 1285] 1205] 1258 
Salvador Caetano Me Transp mos] ABS] AI] 4638 
EDP. Nominatvas suoa7s 40698 40698 4,058) 
Mola & Companhia mo) 28505] 29408] 28508 
Bisa «Nom. (Pr) si] BMSS] BIS] 1659 
Bisa: Nom %] Bos] a2ms] Bom 
Sociedade Con. Soares da Costa 20] MAS] MAOS] t4mS 
Soc Cons Soares Costael so 0 $ $ $ 
Imobiaria Const Grao Para am ABS] amis) uns 
Papelaria Femandes /) $ 5 $ 
Dom Pedro vestment Turcos ) s 5 $ 
Sociedade Comercial Otey Antunes 0] $ $ 8 
Terti-Terminais Portugal [) 5 5 8) 
TeecekCom PessonisAlom Nes] 32508] 32505] 317008 
Portugal Telecom - Nom, aeee] GM] OMS] S8008 
Credito Predial Portugues-N. PRe 649] 27518 27818 27508] 


Descrição 
ACÇÕES - (Continuação) 
Locapor-Nominativas 552 23908 
1.990 1.9805 19908] 0,252 Imoleasing-Soc.L Finlmob.-Pont. 1000] 30505 
19785 1.9468 19788] 0,000 BCP - Nom.e PortReg. 152227] S42os 
11275 112668 M.278s] 0107 Credit Lyonnais P.-Nom Pont Reg. [) $ 
127305 127078 12738] 0236 BESC - Nom Port Reg. 124474 5.980 
$ 120608 y Banit «Nom Port Reg. 3400 | 2305 
$ 100005 10.408 Banco Pinto Sotto Mayor-Nom. 197864 | a90ss 
$ 140608 14075S B Pont Alantico-Nom Port Reg. 72625) 44995 
111285 nuas 111608] 0,045 BTotta & Acores-Nom Pon Reg. 19663) 46005 
111205 111095 111208] 0,198 Central-Banco de Investimento 100) 20508 
130808 130208 130808] 0,153 Finibanco-nom. 707] 2 
102605 102955 102608] 0,000 Banco Espinto Santo Inv.-Nom. 20) 2908 
102055 102018 5] o BPISGP.S Nom Port Reg. 51610] 69695 
104885 104775 s| 019 Banco Melo-Nom Port Reg. 18330) 22058 
113285 113ass 113288] 0071 Comp.Seguros Imperio-Nom Pod Re 14975) 1.8008 
101855 104775 104858] 0.167 Comp Seg Mundial Confianca-Nom. 72425 52008 
104755 104585 10.508] 0,364 CS Tranquidade-Nom Pon Reg. 2196] 67505 
10.4305 10.405 $] 0308 AXA Portugal-Comp Seguros-Nom. us] 22568 
100048 99965 100048] 0,000 Mundicenter-Soc. Imobiliaria. 0) $ 
5 9.995 10,038 Lusotur-Soc Fin Turismo 1016] 19755 
5 5 99815 Compla-Eq Serv Intorm, 0] 5 
9949 5 5] 000 Inapa-Iny Particpaçoes e Gestao 354] 22ns 
$ $ 09455 Sonae Imobiharia SGPS. 6200) 2405 
IersokSGPS | 162318 
Sonae Invest Soc GestP Sociais 48628] 9u1ss 
Reditus-Soc.Gest Part Socais 6400 | soss 
Somague -SGPS. 20900] 19008. 
9955 us 995] 0,000 Caima-Ceramica Servicos, SGPS o $ 
10028 10018 10025] 0.000 Cofina - SOPS 9 $ 
$ 10055 10995 ESPART-Esp Santo Par Fin SGPS 1400] 11405 
Corticeira Amorim - SG.P'S. 1300 34005 
Sonae Industna-SGP.S. 78 26ms 
SIVA-SGPS 61670] 2688 
Modelo Continente-S GP. 12820 40855 
39835 ass 39898 | 1,269 Modelo Continente-SGPS (ln 98) 1000] 49005 
2308 2308 23998] 4,167 Modelo Continente-SGPS (Subs 98) 33 48ss 
13008 12708 13098] +1,515 Mague-Gestao e Particpacoes 9 5 
E) 40008 42508 CIMPOR-Cim Por. SGPS-Nom 109428] 65005 
29005 28855 29008) «1,361 Investeç « Cons Intemac, Nom. [) E) 
$ 7.008 72008 Inparsa-Ind Partcip.SGPS Bogst 7398 
13008 12945 19038] 0541 Gestnave-Prest Serv Industriais 12 21508 
38105 37905 38805] 2091 EmiSGPS. 14752] 18155 
12405 12408 12768] +1195 Jeronimo Martins & Filho - SG P 67246) 825ss 
88008 86005 B800S | 3.180 SEMAPA-Soc. Inv Gestao, SGPS 5000 | 4.560 
2700 25105 27008) 1,848 ASivab ShaSGPS. 100) sos 
$ 36105 36085 ASiva & Siva 6GPS - pref sy [) $ 
$ 5 $ Lusomundo-SGPS. 100 25505 
êsess nos 28298] 0343 Lusomundo-S.G P.S..Pretsívoto [) $ 
5 $ 40005 EstonikSol - Portador 385 2808 
5 45005 46805 Estori-Sol - Nominativas [) $ 
45008 45005 45998] 0671 Mk-Soc Inv. ha Madeira-Pon. 8%] 12305 
5 46505 amas ITI-Soe Inv. llha Madeira-Nom. 
20058 20085 20108] 1716 
1,008 1,005 17088] 0299 
12565 12555 12998] 1490 
47905 46405 48008) 4,001 
40435 a00s 40438] 1,270 BFN, 39 1987 1600] 1.005 
29405 29065 29408] «0,339 BEN 23Em.....378344 1987 50] 1,095 
aros 83505 83708] 0,360 CPP. 4,52520 1988 o) sas 
82995 Ts 82508] 2457 CPP. 441696 1989 120] 9%S 
14265 14305 14658] 2060 BPSM 275289 1986 9560 E 
$ $ $ BPSM 401990 1987 450 95 
138 1.2805 13415] 2,383 BIA 3,53943 1987 [) $ 
$ mos T8ss Belo. 3,88 1987 E 908s 
$ 2308 2308 
$ mos “os 
$ cas [a 
ae 100s 2 1008 323908] «2134 Futebol Clube do Porto 1040) 1.2085 
988 98015 98835] 0,773 SPORTING-Soc Desportiva Futebol 2854 1.005 
27508. 27398 27878) 1786 
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METAIS PRECIOSOS 


COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 


CÂMBIOS NACIONAIS 


VENDA 


COMPRA 


COMPRA | VENDA 


Platina pura (1000) 2.184530 —s— 
Paladium. 1.677897 —s— 
Ouro Fino Base 1721810] 1781810 
Ouro 0,915 1.576553 | 1.631549 
Ouro 0,900... 1.548599 | 1602899 
Ouro Barra Base 0,800 ... 1376588 |  1.424588 
Ouro Cascalho Maciço 1331827 —s— 
Ouro Cascalho OCO — Lei 1.316564 

Ouro Cascalho 18K 1245522 


Ouro Cascalho 14K 
Ouro Cascalho 12K 
Ouro Cascalho 10K 
Ouro Cascalho 9K 


955521 
Bi9s24 
665821 
sops22 


Praia Fina ee 31s10 
Prala Fina Exportação —s— 
Prala 0,925... é —s— 
Praia 0,835 —— 
MERCADO DO PORTO 

Prata Fina 31s10 


Ouro - Barra Fina (grama)... 1.682500 | 1732800 


As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas a título mera- 
mente informativo. 


ÁFRICA DO SUL - Krugerrand 
ALEMANHA - 20 Marcos 
BÉLGICA - 20 Francos. 

E. U. AMÉRICA - 5 Dólares Liberty ... 
E. U. AMÉRICA - 10 Dólares Liberty... 
E. U. AMÉRICA - 20 Dólares 
FRANÇA - 20 Francos 

HOLANDA - 10 Florins. 


59.000800 
13.200500 
10.100500 
17.800500 
28.000500 
53.000500 
10.000500 
10.400500 


61.000500 
15.200500 
11.600500 
20.500500 
32.000500 
61.000500 
11500500 
12.000500 


Dólar EUA. 
Marco 

Franco Francês 
Libra Inglesa 
Peseta 

EcU 

Lira . 


INGLATERRA - Libra Rainha Vitória ..... 13.900800 | 15.900500 | Florim 
INGLATERRA - Libra Reis 12.900800 |  14.900800 | Franco Belga 
INGLATERRA - Libra Rainha Isabel 12900800 | 14900500 | Franco Suíço 
INGLATERRA - 1/2 Libra Vitór 9.200800 | 10.600500 | lene 
INGLATERRA - 1/2 Libra Rei ê 8700800 | 10.000500 | Coroa Sueca 
INGLATERRA - (uv) 8400500] 9.700500 | Coroa Norueguesa 


Coroa Dinamarca 
Libra Irlandesa 
Dracma 

Dólar Canadá 
Xelim Austríaco 


1/2 Libra Rainha Isaby 
ITÁLIA - 20 Liras. E: º as 10.100500 
MÉXICO - 50 Pesos. a 64.000500 
PORTUGAL - 2 Mil Réis 22.000500 
PORTUGAL - 5 Mil Réis 36.000500 
PORTUGAL - 10 Mil Réis 90.000500 
SUÍÇA - 20 Francos 10.100500 
BÉLGICA - 50 EU... ' 29.000800 
PORTUGAL - 1.º Sério - 10000 Descob. 60.000500 
PORTUGAL - 2.º Série - 10000 Descob... 88.000500 


11600500 
74.000500 
25.000500 
41,000500 

104000500 
11.600500 
33.000500 
75.000500 
85.000500 


Rand 


No respeitante a moedas, estas co- 
tações devem ser consideradas a 
título meramente informativo. 


CHEQUES 


Markka Finlandesa 


17 de Agosto de 1998 


1835564 
102515 
305473 

2965204 

15204 

2018347 
s10351 
905583. 
asosa7 

1225263 

1825678 
225438 
235945 
265826 

2ses214 

S6043 

1205686 
148518 
335595. 
295045 


18453 
102555 
a0g5as 

o75me 
152088 

aoas1ss 
si0sas 
soss47 
asoras 

1228753 

1825182 
225528 
2agos 
2osase 
25782 
S60572 
121817 
1ass76 
335729 
295161 


Dólar Canadá 
(notas de 1 e 2) 
Dólar Canadá 
(notas maiores) . 
Coroa Dinamarca 
Peseta ... 

Dólar EUA 

(notas de 1 e 2) 
Dólar EUA 

(notas de 5 e 1000) 
Markka Finlandesa. 
Franco Francês 


121805 


s21s05 
26584 
181967 


183594 


183594 
aas04 
30819 
90516 

255558 

s1 
18227 
23587 

296549 
22537 

1e1s73 

s100 


Libra Inglesa .. 
Coroa Sueca 

Franco Suíço 
Bolívar... 
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Empresário em Destaque 


«Confecções Rogério Teles» 


Uma força viva do concelho de Valongo 


«O Comércio do Porto» vai passar a publicar todas as 
semanas, às quartas-feiras, uma nova rubrica intitulada 
«Empresários em Destaque», e na qual é entrevistado um 
empresário que falará sobre a indústria em que está 
inserido, sobre a sua empresa e sobre os problemas que 
mais o preocupam em relação ao mercado interno e aos 
mercados internacionais, onde predomina o princípio da 
globalização mundial da economia. Inserimos na 
entrevista o historial do empresário e da empresa que 
criou bem como os mercados externos que actualmente 
trabalha, aferindo-se assim um pouco do que se passa com 


os empresrios portugueses. 
ogério Teles é o nosso 
primeiro entrevistado na 


R rubrica «Empresários em 
Destaque». Este empresário é uma 
força viva do concelho de Valon- 
go, com uma unidade fabril — 
Confecções Ld.' —- que ocupa 
uma área de três mil metros 
quadrados cobertos e dá trabalho 
a 250 trabalhadores. Rogério Te- 
les factura anualmente no merca- 
do internacional cerca de um 
milhão e duzentos mil contos e 
dispõe de máquinas modernas na 
confecção dos fatos de marca que 
exporta para os mercados de 
França, Inglaterra, Espanha, Sué- 
cia e Israel. 

A sua unidade fabril situa-se 
na Rua Professor Correia de Sá, 
uma artéria estreita, sem saída, 
onde estão outras unidades de 
produção que se debatem com o 
problema da falta de infra-estru- 
turas municipais há vários anos e 
sem que até ao momento a Cã- 
mara de Valongo, nos seus vários 
consulados, tenha ajudado a so- 
lucionar o problema, apesar de já 
ter sido convidado a visitar esta 
importante unidade fabril do con- 
celho. 

Quem olha da parte de fora 
não imagina o número de traba- 
lhadores que estão ali, quase em 
cima uns dos outros, nem as 


máquinas computorizadas que es- 
tão em permanente movimento. É 
um mundo que pulsa a um ritmo 
intensivo e cria riqueza para o 
concelho. Ninguém imagina a 
dimensão desta média empresa 
que nunca teve apoios do Estado 
nem fundos europeus e tem sin- 
grado à custa deste laborioso 
empresário. 

«Se estivesse instalado numa 
rua, com entrada e saída, bastava 
para tanto ligá-la à estrada nacio- 
nal nº 128, e a rua ser um pouco 
mais alargada, já tinha possibili- 
dades de redimensionar a minha 
empresa, colocando mais máqui- 
nas, e oferecendo quase o dobro 
dos trabalhadores. Mas, na ver- 
dade, o nosso presidente da Câ- 
mara, apesar de já ter sido convi- 
dado a visitar a nossa confecção e 
ver que estamos numa rua cheia 
de armazéns, onde estão 
unidades de produção, até à data 
ainda não veio. Não pode, por- 
tanto, compreender os problemas 
de expansão com que nos debate- 
mos. Estamos estrangulados nas 
nossas aspiraç: Já pensei mes- 
mo em ir para outra zona, mas, se 
me mantenho aqui, é por causa 
dos meus trabalhadores», afirmou 
Rogério Teles ao jornalista, que 
deparou com uma área carente de 
infra-estruturas públicas o que, de 


facto, dificulta crescimento e ex- 
pansão da economia do concelho 
e obsta a que haja oferta de mais 
empregos. 


Laborar 
só para o mercado 
internacional 


«O Comércio do Porto» — 
Quais são os problemas que mais 
o preocupam no ramo de confec- 
ções? 


Rogério Teles — Há muita gente 
que fala da crise das confecções. 
Quero dizer-lhe desde já que não 
há crise nenhuma. O sector tem 
bastante trabalho e bastantes en- 
comendas. É óbvio que há proble- 
mas que nos preocupam e falo pela 
minha empresa. Na verdade, senti- 
mos imensas dificuldades em en- 
contrar pessoal especializado, prin- 
cipalmente costureiras e quadros 
técnicos, a nível de chefes de linha, 
técnicos de controlo de qualidade, 
modelistas, pois nestas áreas, onde 
o trabalho é mais exigente e 
tecnicamente mais responsável, há 
falhas de pessoal. 


«CP» — Quais lhe parecem ser 
as razões destas falhas? 


RT — Em primeiro lugar, não 
existem escolas técnicas para a 
actividade das confecções. Penso 
que o Estado devia apostar mais 
nesta actividade, que requer uma 
forte formação especifica, retiran- 
do deste modo aos empresários 
uma função de ensino que não se 
enquadra nos seus objectivos em- 
presariais, com agravante de que, 
quando temos o empregado feito, 
ele vai-se embora, de um momen- 
to para o outro, sem nos compen- 
sar dos custos de formação. 

Por outro lado, os organismos 
ligados ao desemprego na área de 


incêndios 


Esta é Rua Professor Correia de Sá, onde está instalada a empres 
produção do concelho de Valongo. Uma rua estreita e sem s 


de confecções Rogério Teles e outras unidades de 
a para Estrada nacional nº 128, e sem bocas de água para 


O empresário de confecção Rogério Teles: «Não há crise na indústria têxtil. Há 
sim outros problemas que continuam por resolver...» 


Valongo, já que é um serviço 
compartimentado por áreas de 
concelhos, não satisfaz os pedidos 
de pessoal especializado que todos 
os anos apresentamos, mandando, 
de vez em quando um trabalhador 
para colmatar as nossas faltas, o 
que é muito pouco significativo 
para as necessidades reais que 
temos de pessoal especializado. 
Significa, portanto, que, na 
prática, não temos apoio nenhum 
e ficamos obrigados a fazer a 
nossa formação com custos que 
se repercutem na nossa produção. 


«CP» — E qual é o período em 
que estas preocupações da labora- 
ção se agravam? 


RT — O período sazonal mais 
difícil é agora no Verão. Com o 
periodo de férias, em Julho e 
Agosto, há uma tendência para 
as costureiras faltarem ou mete- 
rem baixa, porque, em regra, têm 
os familiares de férias e querem 
acompanhá-los, criando-nos gra- 
ves problemas na produção e 
sacrificando o trabalho de outros. 
O Verão é sempre para nós um 
período difícil de laboração. 


«CP» — Qual é o género de 
clientela para quem trabalha? 


RT — Cerca de trinta por cento 
dos clientes compram a nossa 
marca e os restantes setenta por 
cento são marcas próprias do 
cliente. Entre estes clientes está o 


grupo espanhol Massimo Ducti, 
que tem uma série de lojas espa- 
lhadas por Portugal e Europa, 
bem como pelo Japão e México. 
Este grupo vende muito bem o 
produto de qualidade média alta, 
sendo hoje considerado um grupo 
sólido e com forte penetração na 
área comercial de confecções. 


«CP» — Quais são os parâme- 
tros da «Moda» na sua confecção? 


RT -— O essencial da «Moda» é 
estar sempre actualizado, sobretu- 
do a nível de padrões, de cores e 
de modelos. Esta a razão por que 
acompanho sempre as Feiras da 
«Moda», nos tecidos, principal- 
mente as de Paris g de Florença. 

Para acompanhar a «Moda» 
como deve ser, temos de estar 
atentos à matéria-prima que va- 
mos utilizar nas confecções. Os 
tecidos são fundamentais nesta 
vertente. A nossa confecção dá 
preferência aos tecidos italianos 
que são indiscutivelmente os me- 
lhores em variedade de padrões, 
de qualidade, de toque e de 
acabamento. O toque do tecido 
italiano é mesmo muito especial. 

Também utilizamos matéria- 
-prima francesa, portuguesa e al- 
guma inglesa. A matéria-prima 
portuguesa, principalmente as lãs 
da Covilhã, é, sempre que possi- 
vel, aplicada nas nossas confec- 
ções, mas, pelas razões já aponta- 
das, a principal matéria-prima é 
italiana e, em seguida, francesa. 
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Problemas 
de utilização 
de espaço 


«CP» — Quais as dificuldades 
de crescimento da sua indústria? O 
que o impede de dar o salto na 
qualidade e dimensão da sua em- 
presa? 


RT — Neste lugar, onde estou, 
na zona de Ermesinde do conce- 
lho de Valongo, enfrento uma 
série de problemas a nível de 
utilização de espaço, porque este 
é muito reduzido. Na realidade, 
nós queriamos expandirmo-nos 
bastante mais, apostando em no- 
vas máquinas, para obtermos 
mais qualidade, aumentar .a pro- 
dução e dar ao concelho mais 
postos de trabalho. 

Penso que a Câmara de Va- 
longo devia proporcionar a esta 
zona, onde estão várias unidades 
de produção, as infra-estruturas 
necessárias para termos o espaço 
suficiente ao nosso desenvolvi- 
mento económico. Emprego nesta 
área coberta 250 trabalhadores, 
todos do concelho de Valongo e 
nunca houve uma visita de qual- 
quer presidente da Câmara a esta 
rua e às instalações da nossa 
Confecção, apesar do actual pre- 
sidente já ter sido convidado a 
fazê-lo. Assim, poderia ver as 
condições difíceis em que os meus 


Uma das secções das 
Confecções Rogério 
Teles, destinda à cos- 
tura de calças 


seco» aperr 


Máquina de costura 
de bolsos interiores 
computorizada 


Empresário em 


Destaque 


trabalhadores estão a laborar por 
falta de espaço numa área coberta 
de 3000 m2, em nitido prejuizo 
das condições sociais, como uma 
boa cantina, que a nossa empresa 
queria proporcionar se tivesse 
mais espaço. Tenho os meus 
trabalhadores amontoados em 
instalações que já são precárias e 
pequenas para as tarefas que nos 
são solicitadas do exterior do país, 
pois aminha empresa trabalha só 
para o mercado internacional. 
Gostaria de convidar os meus 
principais clientes a visitar as 
nossas instalações, mas não tenho 
condições públicas para os rece- 
ber, instalado que estou numa rua 
tacanha, sem saída e que é um 
verdadeiro estrangulamento ao 
desenvolvimento da dimensão da 
minha empresa e ao escoamento 
do produto. 


«CP» — Se tivesse um espaço 
maior municipal e disponível, o 
concelho de Valongo podia candi- 
datar-se a ser um importante espa- 
ço industrial de confecções? 


RT - Penso que sim. Valongo 
tinha todas as possibilidades, po- 
tenciais e reais, para ser um 
grande espaço industrial de con- 
fecções. Além disso, os empresá- 
rios que estão instalados na rua 
«estreita» e sem saida do Profes- 
sor Correia de Sá teriam a sua 
tarefa facilitada se estes males 
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fossem corrigidos. Deixariam de 
perder tempo e ter imensas difi- 
culdades com o carregamento dos 
camiões TIR. O estacionamento 
dos carros seria outro problema 
resolvido, se fosse aberta a saída e 
alargada a rua, com sentido único. 
Ainda mantemos a esperança que 
o nosso presidente Dr. Fernando 
Melo solucione este problema. Há 
muitas fábricas aqui e, desde 1985, 
altura em iniciei as minhas insta- 
lações, esta rua tem estado esque- 
cida até hoje. As questões de 
segurança são candentes. Não há 
uma boca de incêndio e se houver 
fogo em qualquer destas fábricas 
vai ser uma desgraça. Os bombei- 
ros não vão ter água nem vão 
poder circular à vontade. Será 
uma verdadeira calamidade, com 
tecidos e plásticos a arder. Tem 
sido uma sorte incrível, ao longo 
destes anos, não ter havido um 
incêndio. Posso-lhe garantir que 
em máquinas já tenho aqui um 
milhão de contos! 


Necessidade 
de um pólo 
industrial 


«CP» — Se Câmara tivesse um 
espaço disponível par desenvolver à 


A grande máquina do corte. Uma espécie de «jóia da coroa». Em 1994, custou cerca de 40 mil contos 


indústria, Valongo poderia ter, a 
curto prazo, um pólo de desenvol- 
vimento económico? 


RT — Em minha opinião, bas- 
tava um espaço com infra-estrutu- 
ras adequadas para que as empre- 
sas instaladas nesta rua se trans- 
ferissem com máquinas e trabalha- 
dores para essa área. Muitos em- 
presários largariam os armazéns, 
onde se encontram em péssimas 
condições, e iriam instalar-se no 
novo pólo industrial, o que seria 
importante para Valongo e para o 
País. E quase posso garantir-lhe 
que a indústria de confecções de 
Valongo cresceria olhos vistos, 
porque está muito bem relacionada 
nos mercados externos, como é 
caso da minha empresa. Aqui, 
nesta malfadada rua, há empresá- 
rios muito descontentes, como 
sucede com a «Só Plásticos», que 
faz artigos para as confecções, e 
que já comprou terrenos para fazer 
novas instalações na zona de 
Campos, porque não tem aqui 
condições para se desenvolver. 

A área de confecções de fatos 
de homem tem um garnde futuro 
em Portugal, porque a maior 
parte das fábricas europeias, so- 
bretudo na França e Espanha, 
fechou e a Alemanha deslocou as 
suas fábricas de confecção para 
Leste, ficando assim a nossa 
indústria quase sem concorrentes 
na confecção das grandes marcas. 

Deste modo, penso que esta- 
mos a perder uma grande oportu- 
nidade de expansão, mediante a 
criação neste concelho de um pólo 
de desenvolvimento da indústria 
de confecções de pronto-a-vestir. 

Apesar das dificuldades de 
formação de pessoal, a nossa 
confecção é das melhores do 
mundo, porque é muito responsá- 
vel e tem excelentes trabalhadores. 
Já estive quase tentado a sair 
daqui para outra zona, por falta 
de apoios e de infra-estruturas, 
mas não o fiz, porque embora 
criasse empregos noutro local, iria 
deixar no desemprego muito dos 
meus trabalhadores que estimo e 
têm sido fiéis à minha indústria. E 
por esses que ainda estou aqui 
nesta rua. 


«CP» — A indústria de confec- 
ções tem muitos encargos fiscais? 


RT - Os impostos são de 
facto bastante pesados e são 
um estrangulamento económico 
para aquelas empresas que, co- 
mo a nossa, têm muita mão-de- 
-obra. Ora, não devemos ser 
tratados, do ponto de vista da 
incidência fiscal, do mesmo mo- 
do que as empresas de igual 
dimensão, mas totalmente robo- 
tizadas e, portanto, com oferta 
de menos mão-de-obra. No en- 
tanto, a nossa empresa tem 
cumprido pontualmente as suas 
obrigações fiscais com o Estado. 

A nossa indústria é intensiva 
em mão-de-obra e se tivéssemos 
infra-estruturas municipais ade- 
quadas ainda dariamos mais tra- 
balho. A incidência fiscal devi 
portanto, ser mais branda con- 
nosco. 


«CP» — Qual o volume de 
produção diária da vossa confec- 
ção? 


RT — Fabricamos 600 casacos 
por dia e 400 calças, e os preços 
que nos pagam não são tão bons 
como há uns anos. Os fatos de 
boa qualidade saem da fábrica, 
entre 12 a 15 contos, conforme a 
qualidade do tecido. Toda a 
produção destina-se a satisfazer 
as encomendas do estrangeiro. 
O futuro da confecção portu- 
guesa está nas mãos desta clien- 
tela que temos de servir com 
eficiência. Estou convencido que 
poderia ser uma grande empresa 
e podia ir muito mais longe se 
não estivesse limitado nas mi- 
nhas aspirações pelos condicio- 
nalismos municipais já referi- 
dos. Pela minha parte estou 
tecnicamente actualizado. Uma 
das máquinas mais importantes 
da minha produção é a máquina 
de corte, que, em 1994, já me 
custou cerca de 40 mil contos. O 
investimento total destas insta- 
atinge já cerca de um 
o de contos. 


Sérgio Mourão 
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O pentadragão 


a história do futebol por- 
tuguês nunca senhum clu- 
be alcançou o penta e, 


A recente descoberta de uma hipotética burla nas contas da Expo em nada diminui a grandeza do evento. Era 
previsível que numa organização desta natureza sob uma constante pressão do tempo houvesse apetência para a 
fraude. Não nos devemos inquietar quando se detecta e pune uma. O que é preocupante saber é que se praticam 
inúmeras em diversos sectores da actividade sem que os seus responsáveis conheçam a sanção adequada. Como, por 


exemplo, a que ocorreu com as viagens dos deputados. 


Contos de Verão 


Conceição, não se contratou nin- 
guém para a sua posição, além de 
que continua a não haver alternati- 
va a Jardel (Mielcarski não o é e 
Feher não indicia que possa sê-lo). 

Aceito que Pinto da Costa não 


-V 


O que é que Portugal está a fazer 
neste conflito? Primeiro, foi a inicia- 
tiva luso-angolana que não produziu 
resultado algum. Depois, veio a 


ERC, 


são preocupantes. 


jogadores que tran: 


atenta a competitividade e crescente 
profissionalismo que vêm caracteri- 
zando os tempos actsais, 
provável que nas próximas décadas 
se reúnam para que quem quer que 
seja chegue lá. A única excepção é o 
Porto - e na época que se 
avizinha, 98-99. Por se tratar de um 
feito inédito, justificava-se que o 
clube se apetrechasse de forma a 
garantir uma temporads ganhadora 
e sem correr o risco de um eventual 
fracasso. Ainda é cedo para se fazer 
uma avaliação da qualidade da 
equipa, mas os primeiros sinais 
Independente- 
mente do que possa vir a acontecer, 
do que não restam dúvidas é de que 
Pinto da Costa decidiu arriscar, em 
lugar de investir para vencer tran- 
quilamente o Campeonato. Acertou 
na contratação do treinador e na 
quase totalidade das dispensas, 
apenas se lamentando a saída de 
Rui Jorge. Mas já quanto aos 
ram para esta 
época há algumas perplexidades, 
como Folha, a quem falta categoria 
para jogar na equipa, e Mielcarski 
que definitivamente não parece ca- 
paz de recuperar das lesões sofri 
das. Acrescem as incompreensíveis 


não é 


Rui Vicente (*) 


história. 


aquisições de Costinha, Peixe e 
Feher, nenhum deles com valor 
para jogar numa equipa que anun- 
cia querer ganhar tudo. As lacunas 
evidenciadas na época transacta no 
plantel não foram colmatadas — 
Kralj faz lembrar um segundo Rui 
Correia e, se cumpre aplaudir a 
contratação de Nelson, 
da defesa era necessário adquirir 
um jogador que possa substituir 
Aloísio daqui a um ano ou no 
corrente, quando ele estiver casti- 
gado ou lesionado. No meio-cam- 
po, notava-se a falta de um bom 
médio ofensivo que Zahovic nunca 
soube ser. Contratou-se Panduru - 
-as dúvidas permanecem. Final- 
mente, no ataque, perdido Sérgio 


no eixo 


queira aumentar o endividamento do 
clube e entenda dever geri-lo com 
rigor e equilibrio. Mas há momentos 
na vida, tanto das pessoas como das 
instituições, em que se justifica um 
investimento suplementar, um esfor- 
ço extraordinário. É o caso da 
presente época — porque se o F.C. 
Porto perder o penta muito difi 
mente o poderá alcançar nos próxi- 
mos anos. E, se isso suceder, estare- 
mos perante o maior fracasso da sua 


antes. 


A Expo 


A recente descoberta de uma 
hipotética burla nas contas da Expo 
em nada diminui a grandeza do 
evento. Era previsível que numa 
organização desta natureza sob uma 
constante pressão do tempo houves- 
se apetência para a fraude. Não nos 
devemos inquietar quando se detecta 
e pune uma. O que é preocupante 
saber é que se praticam inúmeras em 
diversos sectores da actividade sem 
que os seus responsáveis conheçam a 
sanção adequada. Como, por exem- 
plo, a que ocorreu com as viagens 
dos deputados. 


Introdução 


De acordo com o Artº 4 
da Constituição da República 
Portuguesa «são cidadãos por- 
tugueses todos aqueles que 
como tal sejam considerados 
pela lei...» 

Refere o Art.º 9, alínea d), 
que é tarefa fundamental do 
Estado «promover o bem-es- 
ar... do povo e a igualdade 
real entre os portugueses...». 

Se isto é verdade, pergun- 
tava eu ao Ministro actual da 
Educação se existe igualdade 
verdadeira no Ensino em Por- 
tugal. 

Será verdade, senhor Mi, 
nistro da Educação? 

Eu acho, inequivoca- 
mente, que não! 


I 


Os professores, docentes 
contratados, que pela lei nor- 
mal e única do pais deverizm 
ser do Quadro, automática- 
mente e inelutavelmente pela 
lei laboral, vêem o Ministro 
sorrir face à total ilegalidade e 
nulidade absoluta dos seus 
contratos há muito «pluri, 
plurianuais de três, quatro, 
cinco, seis anos de serviço e 
muito mais! 


CORREIO DO LEITOR 


O Ensino Basico e Secundario 


É impressionante esta ile- 
galidade ministerial! 

(Só mesmo um Governo 
sócio-socialista para dar um 
salário mínimo garantido sem 
fazer nada!) 

Isto é por demai: 


HM 


Mas continuemos. 

O Governo Cavaco Silva 
ia superar a discriminação 
entre Economistas e Gestores 
(em 1.º Escalão) e os Juristas 
(2.º Escalão) no 7.º Grupo. 

Estava já praticamente 
consagrada a divisão do Gru- 
po, mas, claro, este Governo 
gosta é de criar e prometer o 
caos e a desigualdade entre os 
seres humanos, uma vez mais, 
como sempre! 

(No Referendo sobre o 
Direito de Nascer, nem o 
próprio Primeiro-Ministro 
acreditava nem defendia valo- 
res que «dizia» acreditar. E é 
cúmplice o que fica à porta, 
embora nada «roube». E uma 
tristeza de valores, aqueles em 
que nem se proclama em alto e 
bom som o que se diz ou julga 
dizer «mais ou menos» «incor- 
recto». É pena!). 


HI 


Resta concluir com uma 
questão tripla (é como no 
Totobola): 

No Ensino Recorrente 
(como o vosso jornal exímio e 
oportuno noticiava) os alunos 
mal vão às aulas — e o regime 
veio «para ficar». 

Os Professores (e eu sou 
um deles) dão cinco minutos 
de aula a um aluno, oito 
minutos a dois alunos, uns 
quinze ou dezasseis, no máxi- 
mo dezassete a um grupito de 
cinco; e assim se diz «ensinar». 

E ler em casa, perder 
tempo na Escola e chegar 
tarde, tardíssimo a casa, e 
quantas vezes os filhos por 
criar. 

Os Programas — pelo me- 
nos o de AI (Área Interdisci- 
plinar) é bonito e impecável 
(fora as «gralhas» dos guias e 
livros feitos por não juris- 
tas..). 

Os alunos é que não têm 
ensino verdadeiro. O melhor 
era marcar aulas práticas e 
exames no fim do trimestre, 
«rodando» administrativa- 
mente as Unidades em condi- 
ções por professores que que- 
rem trabalhar e por alunos que 
querem aprender, em vez de se 


andar a dar mini-comparti- 
mentos de meia página ou 
uma página no máximo em 
três segundinhos de aula às 
pressas. 

Como membro do CDS- 
-PP revolto-me contra o social- 
-marxismo e reclamo contra o 
caos instalado já do tempo do 
social-democrático-socialismo 
encoberto. 

O Ensino encontra-se num 
caos total. E a maçonaria! 


Conclusão 


Quanto ao Básico 3, este 
ano dei uma nota de comporta- 
mento a cada aluno de 0 a 5 (+). 

Teve de ser! 

É que há alunos a quem o 
caos é oportunidade de serem 
caos e outros alunos que não 
aprendem quase nada nas au- 
las, e, claro, depois só fazem o 
8.ºano ou o 7.º,9.º no máximo 
e depois... no 10.º e 11.º caem 
sem estruturas, sem nenhuma 
preparação e com os ouvidos 
cheios da tremenda barulheira 
das aulas e de faltas discipli- 
nares (que vão ser proibidas 
(2) pelo socialismo democráti- 
co e caótico) que não tem 
andamento devido, porque o 
ensino é para dar medalhas 
aos péssimos alunos com com- 


quase clandestina CPLP em cujo seio 
habitualmente ninguém se entende. 
Por fim, a mediação acabou por ser 
alargada aos países da África Oci- 
dental. Com tantos mediadores, o 
mais certo é que a guerra se eternize - 
-porque está a todos claro que o 
propósito dos Estados envolvidos no 
processo não é promover a paz, mas 
tão-somente ganhar influência na 
Guiné, Se é também isto que Portu- 
gal quer, fique na mediação; se não é, 
mais vale ir-se embora e quanto 


A regionalização 


Guterres, por vezes, assemelha-se 
a Costa Gomes - não navega, oscila 
ao sabor da corrente sem rumo. Já 
aquando do aborto fugiu cobarde- 
mente do centro do debate como se 
nada fosse consigo. Agora, para 
escapar a uma eventual derrota no 
referendo, deci 
pelo sim à primeira pergunta, en- 
quanto deixa entender que à segunda 
até ele vai votar não. É mais uma 
machadada no PS que se desespera 
por fazer aprovar o que o seu 
próprio líder... 


A Guiné 


fazer campanha 


reprova. 


portamento «excelente» em 
não respeitar os colegas que 
são sérios e ali se encontram 
verdadeiramente para estudar 
e aprender! 


NOTA PRÁTICA: Re- 
centemente em conversa com 
um membro do SPZN, solici- 
tei-lhe que se lutasse por juris- 
tas a darem andamento às 
faltas disciplinares e a serem 
instrutores dos respectivos 
processos disciplinares, para 
os professores menos «à von- 
tade» na matéria, estarem à 
vontade em marcar faltas e 
dar-lhes o correcto encami- 
nhamento. 

Inclusive falei da necessi- 
dade de existir, para os casos 
mais marcantes da vida esco- 
lar, um tribunal especial den- 
tro das Escolas para castigos 
atribuídos de forma justa e 
exemplar, juridicamente cor- 
recta, e ajudar também esses 
alunos a terem respeito por si 
próprios, pelos professores e 
funcionários e comunidade em 
geral, não esquecendo nunca 
que, tal como os pais, que 
trabalham, eles têm também 
de trabalhar na escola, para 
um dia serem os homens e 
mulheres de amanhã. 


Luis Fernandes - Celorico de Basto 


O conteúdo dos textos publicados nesta página é da exclusiva responsabilidade dos seus autores, respeitando «O Comércio do Porto» a liberdade 
de ideias e expressão, desde que não ofenda os preceitos legais. 
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Comissária europeia vai debater ajuda aos refugiados 


Emma Bonino chega hoje ao Kosovo 


comissária europeia 
para as questões hu- 
manitárias, Emma Bo- 


nino, chega hoje ao Kosovo € 
Montenegro onde permanecerá 
até quinta-feira, indicou ontem 
um porta-voz da UE. 

Bonino manterá conversa- 
ções com responsáveis de dife- 
rentes organizações humani 
rias no Kosovo e com Ibrahim 
Rugova, presidente da Liga 
Democrática do Kosovo 
(LDK), o partido local mais 
importante. Para além de Pris- 
tina, Bonino vai também a 
Malisevo, palco de combates. 

Em Podgorica (Montene- 


gro), Bonino reúne-se quinta- 
-feira com o comissário monte- 
negrino para os refugiados, 
Djordje Scepanovic. 

A UE desbloqueou recente- 
mente um programa de ajuda 
humanitária ao Kosovo, onde 
cerca de 200 mil pessoas fugi- 
ram das zonas de combate. 
Mas, segundo a comissária, «o 
acesso da ajuda é quase impos- 
sível por razões de segurança e 
interdição de acesso às pessoas 
que se encontram nas monta- 
nhas e se deslocam». 

«De momento, vejo muita 
agitação diplomática, vários 
planos militares que estão a 


Veredicto deverá ser 


Defesa de Botha insiste na sua inocência 


decisão da Comissão 
da Verdade e Reconci- 
liação (CVR) de inti- 


mar o antigo presidente Pieter 
Willem Botha a testemunhar 
sobre o seu papel nas acções 
do estado do «apartheid» não 
tem valor jurídico, de acordo 
com o seu advogado Lappe 
Laubscher. 

Na apresentação de alega- 
ções finais, ontem, no tribunal 
regional de George, Laubscher 
argumentou que o colectivo de 
comissários da CVR não se 
reuniu para intimar P. W. 
Botha, mas sim um grupo 


dentro da comissão designado 
por Comité de Violação dos 
Direitos Humanos. Segundo o 
advogado de Botha, tal comité 
não tem poderes para intimar 
testemunhas e, por essa razão, 
o seu cliente decidiu não acatar 
a vontade da comissão. 

Em Junho, o procurador 
Bruce Morrison defendeu que 
o ex-presidente (alcunhado «o 
grande crocodilo») deveria ter 
requerido que o tribunal consi- 
derasse a intimação inválida em 
vez de, simplesmente, a ignorar. 

Para o advogado de Botha, 
no entanto, se a intimação não 


ser preparados pela NATO, 
mas no terreno não vejo ne- 
nhuma solução, salvo a solução 
militar que o presidente Slobo- 
dan Milosevic queria», declara- 
ra Bonino à rádio no passado 
dia 7. 

As forças sérvias anuncia- 
ram ontem a conquista de três 
novas localidades no ocidente 
do Kosovo, nos arredores de 
Pec, onde a guerrilha albanesa 
resistia. Segundo a versão ofi- 
cial, as forças sérvias conquis- 
taram Lodja, Grabovac e Rau- 
sic. 

A NATO começou entre- 
tanto manobras terra-mar-ar 


na região de Tirana, na Albã- 
nia. Os exercícios, que envol- 
vem 1.700 soldados dos países 
da Aliança Atlântica e da Euro- 
pa de Leste, 75 helicópteros e 
aviões de combate, prolongam- 
-se até ao dia 22 e visam 
demonstrar a «determinação» 
da NATO. 

«São uma mensagem aos 
beligerantes do Kosovo para 
assinalar que a NATO está 
pronta», afirmou o almirante 
Joseph Lopez, comandante das 
forças aliadas do sul da Europa. 

Em Setembro deverá decor- 
rer um outro exércicio do mes- 
mo estilo, na Macedónia. 


anunciado sexta-feira 


tinha valor jurídico o seu cliente 
poderia «ignorá-la com impuni- 
dade» em vez de pedir ao tribu- 
nal que a considerasse nula. 

Laubscher disse ontem 
também, durante as alegações 
finais, que existia um acordo 
entre Botha e o presidente da 
CVR, arcebispo Desmond Tu- 
tu, segundo o qual o ex-presi- 
dente poderia responder por 
escrito a todas as questões que 
a comissão lhe pretendesse co- 
locar, sem ter que se deslocar à 
audiência da CVR. 

Tutu negou que alguma vez 
tivesse chegado a um tal acordo 


com Botha, e insistiu que não 
tem autoridade para garantir 
qualquer tipo de imunidade de 
comparência perante os comis- 
sários que investigam as viola- 
ções dos direitos humanos co- 
metidas durante o regime do 
«apartheid». 

O juiz-presidente, Victor 
Lugaju, adiou a sessão para 
sexta-feira, dia em que prome- 
teu um veredicto. O magistrado 
negro disse que necessita dos 
próximos três dias para analisar 
um grande número de docu- 
mentos que tem em seu poder 
relacionados como caso. 


Isaías Samakuva foi ontem recebido por Kofi Obeng 


UNITA continua consultas com a ONU 


representante interi- 
no do secretário-ge- 
ral da ONU em An- 


gola e comandante militar da 
MONUA, general Kofi Ob- 
eng, recebeu ontem para no- 
vas consultas o chefe da dele- 
gação da UNITA na Comis- 
são Conjunta (CC), Isaias 
Samakuva. 

«Serviu para uma troca de 
opiniões sobre um dos pontos 
da proposta de calendários 
apresentada pela UNITA», dis- 
se Samakuva à Agência Lusa 
após a reunião, sem especificar 
qual a questão tratada com o 
general Obeng. 

O representante interino da 
ONU está a realizar consultas, 
há vários dias, com os repre- 
sentantes do Governo e da 
UNITA na CC, com vista a 
conciliar as propostas apresen- 
tadas recentemente pelas duas 
partes, com vista ao relança- 
mento do processo de paz. 

Ontem à tarde, o general da 
MONUA esteve reunido com 
os representantes da «troika» 
de observadores do processo de 
paz angolano (EUA, Rússia e 
Portugal), com o mesmo objec- 
tivo de avaliação de sensibilida- 
des políticas. 

Uma relativa letargia atra- 
vessada actualmente nas nego- 
ciações políticas entre o Gover- 
no e a UNITA, sobretudo a 
nível da Comissão Conjunta, 
foi justificada ontem por Isaías 
Samakuva como apenas apa- 
rente, uma vez que o processo 
readquiriu «uma certa dinâmi- 
ca». «Estamos apenas a evitar, 


de parte a parte, declarações 
que prejudiquem o andamento 
das consultas», justificou. 
Segundo o representante da 
UNITA na comissão, os proce- 
dimentos relativos à implemen- 
tação do processo de paz ango- 
lano, regido pelo Protocolo de 
Lusaca, assinado em 20 de 


Novembro de 1994, poderão 
ser reiniciados «dentro de um 
ou dois dias». 

Para Samakuva, as consul- 
tas políticas estão a decorrer «a 
bom ritmo» e está criada «uma 
dinâmica que já deu e irá 
continuar a dar bons resulta- 
dos». 


Nacionalistas cabindas 
detidos em Kinshasa 


O pastor metodista angolano Afonso Justino Waco, 
secretário-geral do Comité dos Nacionais de Cabinda 
(CNC), manifestou ontem «preocupação» pela vida de 
quatro nacionalistas. indas alegadamente detidos em: 
Kinshasa. 

Em declarações à Lusa, Justino Waco disse que os 
detidos são Afonso Massanga, Alberto Nduli, António 
Maria Chocolate e Emanuel Nzita, dirigentes do Movimento 
de Resistência para a Independência Total de Cabinda 
(MRITO), da União Nacional para a Libertação do Enclave 
de Cabinda (UNALEC), da FLEC-Renovada e da FLEC/ 
FAC, 

Os quatro politicos independentistas cabindas foram 
detidos pelo governo da RDCongo e continuam sem 
acusação formada, segundo o pastor Waco. 

Waco, também político independentista cabinda, apelou 
para que a comunidade internacional pressione o presidente 
da RDCongo, Laurent Désiré Kabila, a libertar «sem mais 
delongas» os quatro dirigentes da resistência de Cabinda. 

Segundo Afonso Waco, a detenção de Massanga, Nduli, 
Chocolate e Nzita terá contado com a «conivência do. 
governo angolano», alegadamente por aqueles terem cre- 
denciado o líder da FLEC/FAC, Nzita Henriques Tiago, 
para falar em nome de Cabinda no Forum da União dos 
Povos Não Representados em Genebra no primeiro 
trimestre deste ano. 


Instado pela Lusa à comen- 
tar o estado actual da situação 
política no país, o «número 
dois» do Governo na Comissão 
Conjunta, general Higino Car- 
neiro, disse não ter tantas cer- 
tezas. «A posição do Governo 
já foi expressa e continua a sera 
mesma: esperamos que a UNI- 
TA clarifique os seus objecti- 
vos», precisou Higino Carneiro. 

Para o executivo governa- 
mental de Luanda, dominado 
pelo partido maioritário no 
parlamento, o MPLA, não faz 
sentido existir aquilo que clas- 
sifica como «duas estruturas da 
UNITA: uma no governo, que 
luta pela paz, e outra que viola 
a lei e põe em causa a segurança 
nacional». 

«Conforme já dissemos, se 
a UNITA não se definir vamos 
tomar uma atitude», disse à 
Lusa o negociador do Governo 
angolano na Comissão de im- 
plementação do processo de 
paz. 

Segundo Higino Carneiro, 
o Governo angolano «esperava 
mais» da UNITA, após o re- 
gresso de Isaías Samakuva do 
Andulo, quartel-general do mo- 
vimento oposicionista, onde se 
manteve desde a morte do 
antigo representante do Secre- 
tário-Geral da ONU, em 26 de 
Junho passado. 

«Para o Governo, só há 
um caminho possível imedia- 
to: a completa desmilitariza 
ção da UNITA e a extensão 
da administração do Estado a 
todo o território nacional», 
concluiu. 


Na República Checa 


Parlamento debate hoje 
confiança no governo 


O governo minoritário social-democrata será sub- 
metido hoje a um voto de confiança no parlamento 
checo. 

A votação ocorre menos de dois meses após a eleição 
do primeiro governo de centro-esquerda desde a queda 
do comunismo em 1989. 

O governo de coligação liderado por Vaclav Klaus 
demitiu-se em Novembro e foi substituído por um 
governo interino designado para gerir o país até à 
realização de eleições antecipadas. 

A oposição social-democrata liderada por Milos 
Zeman ganhou as eleições e o partido democrata cívico 
do ex-primeiro-ministro ficou em segundo. 

Zeman não conseguiu negociar um governo de 
coligação com os pequenos partidos, mas concluiu um 
pacto de estabilidade com Klaus. 

A legislação checa determina que após a tomada de 
posse do governo este seja submetido a um voto de 
confiança no parlamento para se avaliar o apoio que 
terá para implementar o seu programa. 

Os sociais-democratas contam com 74 lugares nos 
200 do parlamento. 

Segundo o acordo Zeman/Klaus, no momento da 
votação, os 63 deputados do partido do ex-primeiro- 
-ministro deixarão a sala. 

Com apenas 137 deputados presentes, o governo 
necessita de uma maioria de 69 lugares para vencer a 
moção de confiança. 


Jordânia 


Rei Hussein confere 
poderes ao irmão 


O rei Hussein da Jordânia outorgou ao seu irmão e 
herdeiro do trono, principe Hassan, poderes para 
aprovar a formação de um novo governo, informou 
ontem um porta-voz oficial em Amã. 

O monarca hachemita está a ser submetido a um 
tratamento de quimioterapia nos EUA devido a um 
cancro nos gânglios linfáticos. 

Fontes da capital jordana desmentem que este seja 
um primeiro passo para a transição de poderes para 
Hassan ou que haja uma mudança imediata de governo. 


Para recuperação e promoção 


Caminho de Santiago recebe 
133 milhões de dolares 


A Espanha vai aplicar 20.000 milhões de pesetas em 
dois anos para a recuperação e promoção do Caminho 
de Santiago, a mais universal das suas rotas culturais e 
artísticas. 

A este investimento, previsto para o período entre 
1997 e 1999, o próximo Ano Santo Jacobeu, soma-se 
uma série de incentivos fiscais para impulsionar a 
participação da iniciativa privada, disse Rafael Rodri- 
guez-Pongfa, presidente da comissão executiva do 
conselho jacobeu. 

Rodriguez-Ponga e Isidro Bango, catedrático de 
História de arte antiga e medieval da universidade 
autónoma de Madrid, dirigem na universidade interna- 
cional Menéndez Pelayo (UIMP) de Santander, norte de 
Espanha, o curso «O Caminho de Santiago: mil anos de 
história em expansão». 

O Plano Jacobeu 99 inclui várias exposições 
organizadas pela Xunta (governo regional) da Galiza, 
entre as quais a denominada «Caminhantes e cami- 
nhos», que poderá ser vista nas oito regiões por onde 
passa a rota jacobeia: Aragão, Astúrias, Cantábria, 
Castela e Leão, Galiza, Navarra, La Rioja e País Basco. 

Estão também a ser organizadas exposições itine- 
rantes que, depois de inauguradas em Buenos Aires em 
Outubro, serão mostradas em Santiago do Chile, São 
Paulo, Caracas, México, Havana, Chicago, Nova 
Torque, Roma, Londres, Paris, Berlim, Munique e 
Bordéus. 

O seminário é complementado com uma exposição 
fotográfica sobre o Caminho de Santiago e os seus 
lugares mais significativos, com textos dos próprios 
peregrinos. z 
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Atentado no Ulster 
Cinco suspeitos 
detidos perto de Omagh 


Cinco indíviduos foram detidos por suspeita de envolvimento 
no atentado de sábado em Omagh, que provocou 28 mortos e 220 
feridos, informou ontem a polícia da Irlanda do Norte. 

Os suspeitos foram detidos pelas forças de segurança nas 
imediações da localidade de Omagh e foram transferidos para o 
principal centro de interrogatórios da Polícia da Irlanda do 
Norte (RUC) de Castlereagh, em Belfast. 

Alegadamente um dos cinco suspeitos é familiar de um dos 
principais líderes do chamado «Comité de Soberania dos 32 
condados», um grupo extremista, considerado a ala politica do 
Real-IRA, suspeito de estar por detrás do atentado. 

A polícia considera que o «cérebro» do atentado de Omagh é 
o líder do Real-IRA, Michael Mckevitt, até ao passado mês de 
Outubro o chefe da divisão de aprovisionamento de armas do 
IRA. 

O Comité opõe-se à participação de Gerry Adams e Martin 
McGuiness, principais líderes do Sinn Fein, braço político do 
IRA, no parlamento autónomo do Ulster. 

Numa entrevista concedida ontem à BBC, o primeiro- 
-ministro britânico, Tony Blair, garantiu que tanto ele como o 
seu homólogo irlandês, Bertie Ahern, se empenharão na captura 
dos autores do atentado. Blair prometeu todo o apoio às forças 
de segurança para o desmantelamento do Real-IRA. 


Na China 


Mais de 1.200 poços 
petrolíferos inundados 


Mais de 1.200 poços do maior campo petrolífero da China, 
Daqing (nordeste), estão inundados e outros 500 foram fechados 
após a subida das águas do rio Nen. 

Em Daging, são extraídas 60,9 milhões de toneladas de crude 
por ano, metade da produção chinesa. 

«Mais de 2,000 soldados do Exército de Libertação Popular 
(ELP) foram enviados de urgência para a província de 
Heilongjiang (nordeste), em consequência da ruptura de dois 
diques no fim-de-semana e ontem estavam a construir uma 
muralha defensiva com a ajuda de mais de 5.000 operários do 
campo petrolifero», declarou um funcionário da cidade ao 
«China Daily». 

Cerca de 12.000 pessoas continuam isoladas pela subida do 
rio Nen e em condições extremamente duras, sem água potável, 
nem electricidade, enquanto aguardam a intervenção das equipas 
de socorro, informou a agência noticiosa estatal Nova China. 

A fonte acrescentou que na cidade de Daging, onde residem 
2,42 milhões de pessoas a 60 quilómetros do campo petrolífero, 
foi decretado o estado de alerta. 

«Os meios ao dispor das equipas de socorro só dão para 
retirar mil pessoas por dia», disseram as autoridades locais. 

A quase totalidade das cidades da província de Heilongjiang 
decretou já o recolher obrigatório e as autoridades receiam uma 
catástrofe caso se verifiquem mais rupturas de diques, disseram 
funcionários da capital, Harbin. 

A multiplicação das frentes de luta contra as inundações 
dificulta a tarefa dos cerca de 5 milhões de soldados e brigadas 
civis mobilizados desde que começaram as maiores cheias na 

* China desde 1945. 

As inundações na bacia do Yangtsé, que começaram há perto 
de dois meses e no nordeste desde o final de Julho, causaram pelo 
menos 2.000 mortos, de acordo com o último balanço oficial. 


Sob forte vigilância militar 
Independência indonésia 
celebrada sem pompa 


Mais de 12.000 soldados foram mobilizados em Jacarta para 
assegurar a calma das comemorações do 53.º aniversário da 
proclamação da independência da Indonésia. 

Nenhum incidente foi assinalado na capital onde quase todas 
as lojas estiveram encerradas. 

Rumores persistentes apontavam para uma nova onda de 
protestos violentos por ocasião do aniversário visando a 
comunidade de origem chinesa, o que levou a que centenas de 
famílias passassem este fim-de-semana prolongado longe de 
Jacarta, em Singapura ou Bali. 

O presidente Jusuf Habibie, há três meses no poder, presidiu 
à cerimónia tradicional de apresentação de armas no palácio do 
centro de Jacarta. 

Ao invés de anos anteriores, centenas de cadeiras permane- 
ceram vazias nas tribunas dos convidados oficiais que não 
receberam os presentes oferecidos habitualmente pelas grandes 
empresas do pais nesta oca 

Megawati Sukaroputri, filha do primeiro presidente indo- 
nésio, Sukarno, e a mais popular figura da oposição, recusou-se 
pela primeira vez em 20 anos a assistir à cerimónia oficial. 
Presidiu entretanto a uma cerimónia idêntica na sua casa, a sul de 
Jacarta, perante 1.200 pessoas, para, explicou, «estar mais 
próxima do povo». 

A Indonésia declarou a sua independência da Holanda em 
1945 


presidente da 
RDCongo, Laurent 
Deésiré Kabila, afir- 


mou ontem que o seu regime 
armará o povo e vencerá, 
muma emissão de rádio em 
que criticou a comunidade 
imternacional e acusou o Oci- 
dente de conspirar contra o 
seu governo. 

O Ocidente «nunca 
apoiou o presidente Kabila 
simplesmente porque eu não 
mepresento os seus interesses», 
disse Kabila na emissão da 
«Voz do Povo», controlada 
pelo governo. «Chegámos e 
vamos ficar aqui. De qual- 
quer modo, os agressores 
fracassarão». 

Segundo Kabila, o seu 
gaís é vítima de uma conspi- 
zação pelo vizinho Ruanda, 
em colaboração com o Oci- 
dente. 

«As próximas 24 horas 
serão decisivas», previu. «Te- 
mos que perceber que temos 
que ganhar. Esta é a mensagem 


Para fazer frente aos rebeldes 


Kabila promete armar o povo 


que tenho para o meu povo, 
peço-lhe que enfrentem esta 
conspiração, que se armem, 
que apoiem o seu exército e 
que derrotem os agressores». 

O presidente congolês de- 
mocrático não desenvolveu a 
ideia da importância das pró- 
ximas 24 horas. Perante o 
agravamento da crise foi en- 
tretanto convocada uma reu- 
nião de emergência do seu 
governo. 

Em Kinshasa, a despeito 
da situação, a vida corria 
ontem normalmente, com a 
maioria das lojas e mercados 
abertos. A população abaste- 
ce-se para as contingências. 

Tropas fortemente arma- 
das patrulham as estradas 
que seguem de Kinshasa para 
o Baixo Congo, de onde os 
efectivos rebeldes estarão a 
avançar sobre a capital. 

Centenas de estrangeiros 
deixaram a RDCongo no 
fim-de-semana e 50 coman- 
dos britânicos foram envia- 


dos para Brazzaville, capital 
do vizinho Congo, para aju- 
dar à retirada de concida- 
dãos. 


Lubutu muda de mãos 


Entretanto, o chefe mili- 
tar da rebelião Jean Pierre 
Ondekane anunciou que a 
cidade de Lubutu, a 240 
quilómetros a leste de Kisan- 
gani e a nordeste de Kinsha- 
sa, caiu em poder das tropas 
revoltosas. 

Ainda segundo o coman- 
dante Ondekane, Kisangani 
deverá cair em poder dos 
rebeldes dentro de dois dias 
e, por outro lado, as Forças 
Armadas Congolesas deixa- 
ram em Lubutu importante 
material militar. 

Domingo à noite, Onde- 
kane disse que as suas tropas 
progrediam no leste do país. 
«As nossas tropas estão em 
Tingui Tingui e avançam 
agora para Kisangani (no 


nordeste do país). Também 
tomamos Fizi (na província 
de Maniema, sudeste da 
RDCongo), o que significa 
que nos aproximamos do 
Catanga», disse Ondekane. 

A ala política de rebelião 
banyamulenge anunciou tam- 
bém ontem a escolha de um 
professor emigrado desde há 
muito e afastado da política, 
Ernest Wamba dia Wamba, 
para liderar a União Congo- 
lesa para a Democracia 
(UCD), foi ontem anunciado. 

Wamba dia Wamba, de 
56 anos, é por formação 
professor de História e exi- 
lou-se na Tanzânia depois da 
independência do Zaire, em 
1960. 

Ensinou na Universidade 
de Dar-es-Salaam e nunca 
participou realmente nos di- 
ferentes movimentos de opo- 
sição ao regime do então 
presidente Mobutu Sese Seko 
ou ao actual presidente Lau- 
rent Désiré Kabila. 


Yeltsin forçado a interromper as ferias 


Rublo desvalorizado em cinquenta por cento 


presidente russo, Boris Yelt- 

sin, interrompeu ontem as 

suas férias e regressou ao 
Kremlin, depois do anúncio da desva- 
lorização do rublo, anunciou o porta- 
-voz da presidência russa. 

Depois de semanas de instabili- 
dade financeira, as autoridades rus- 
sas anunciaram a desvalorização do 
rublo em cinquenta por cento, com 
efeitos imediatos, fixando o limite 
superior da cotação da moeda russa 
em 9,5 rublos por um dólar norte- 
-americano. 

O governo e o Banco Central 
Russo confirmaram entretanto o seu 
compromisso em manter a convertibi- 
lidade do rublo, de acordo com agência 
noticiosa Interfax. 

O presidente do Banco Central, 
Serguei Dubinin, afirmou que as 
decisões governamentais se destina- 
vam a ajudar os cidadãos e os 
produtores russos e a conter os 
«especuladores financeiros» que ac- 
tuam há meses no mercado financeiro 


russo. Moscovo anunciou ainda um 
interregno de três meses nos paga- 
mentos ao estrangeiro. 

A Câmara baixa do Parlamento: 
russo (Duma) vai reunir-se em sessão 
extraordinária sexta-feira e tomar uma 
posição sobre o programa anticrise do 
governo, anunciou entretanto o líder 
do Partido Comunista, Guennadi Ziu- 
ganoy. 

O primeiro-ministro russo, Serguei 
Kirienko, foi convidado a apresentar 
um relatório perante a Duma, referiu o 
responsável comunista citado pela 
agência noticiosa Interfax. Os deputa- 
dos votarão hoje e amanhã o programa 
anticrise, adiantou. 

O presidente Yeltsin pediu à Duma 
que se reunisse em sessão extraordiná- 
ria e adoptasse o mais rapidamente 
possível um pacote de leis indispensá- 
veis à aplicação do programa «anticri- 
se» do governo. 

A demora da Duma, dominada 
pela oposição comunista e nacionalis- 
ta, na adopção destas leis está a atrasar 


a entrada em vigor de algumas medi- 
das radicais que o governo queria 
aplicar urgentemente. 


À beira do abismo, 
segundo Chernomirdin 


Por sua vez, o ex-primeiro ministro 
russo Viktor Chernomirdin afirmou 
que «o país está à beira do abismo», 
e que o governo deve fazer o possível 
por manter a taxa de câmbio inferior 
aos 7 rublos por dólar. «Estamos todos 
à beira do precipício e agora requerem- 
-se esforços conjuntos dos poderes do 
Estado, caso contrário cairemos no 
abismo», advertiu. 

Chernomirdin defendeu uma mu- 
dança no governo, afirmando que este 
«deve incorporar pessoas capazes de 
aplicar as medidas propostas». «As 
autoridades têm o dever de recuperar 
a confiança da população. Sem ela, 
não pode falar-se de estabilidade», 
acrescentou o ex-primeiro-ministro 
TUSsO. 


Pentágono e Casa Branca alarmados 


Novo programa nuclear de Pyongyang? 


m local subterrâneo 
em construção pa- 
rece acolher um no- 


em auxílio ocidental, escre- 
ve o jornal. 
Satélites-espiões america- 


mes». 


formar os resíduos nucleares 
em plutónio para bombas», 
informa o «New York Ti- 


Estados Unidos teriam a in- 
tenção de revogar o acordo 
de 1994, continua o jornal. 


vo programa nuclear militar 
na Coreia do Norte, divulgou 
ontem o «New York Times», 
citando informações dos ser- 
viços secretos norte-america- 
nos. 

Estas notícias alarma- 
ram o Pentágono e a Casa 
Branca, porque os respon- 
sáveis crêem que a Coreia 
do Norte abandonou o 
acordo de 1994, com os 
Estados Unidos, sobre o 
congelamento do seu pro- 
grama nuclear contra mi- 
lhares de milhões de dólares 


nos fotografaram um «vasto» 
campo em construção com 
inúmeros trabalhadores si- 
tuado a nordeste de Yong- 
byon, onde os norte-coreanos 
guardaram suficiente plutó- 
nio para construir pelo me- 
nos seis bombas nucleares, 
acrescentou o jornal. 
Tecnicamente, a Coreia 
do Norte não violou o acordo 
de 1994 porque «não há 
provas que Pyongyang já 
começou a deitar cimento 
para um novo reactor ou 
uma fábrica que possa trans- 


As fotografias e outros 
documentos dos serviços se- 
cretos levaram os responsá- 
veis norte-americanos «a ad- 
vertir importantes membros 
do Congresso assim como o 
governo sul-coreano, em reu- 
niões confidenciais, da sua 
convicção que o norte tem a 
intenção de construir um 
novo reactor e um centro de 
reprocessamento sob a mon- 
tanha». 

As obras poderão ser à 
reacção às alegações que os 


O Congresso norte-ame- 
ricano ainda não desblo- 
queou para a Corcia do 
Norte as dezenas de milhões 
de dólares, que se compro- 
meteu enviar, para pôr em 
funcionamento reactores 
que produzam menos plutó- 
nio. 

A Coreia do Norte amea- 
çou recentemente que pode 
repensar a sua decisão de 
congelar o seu programa nu- 
clear, a menos que os Estados 
Unidos não respeitem os seus 
compromissos de 1994. 


Desporto 


60.º Volta a, Portugal em Bicicleta, 


Denis Zanette (Vini) venceu em Bragança 


Orlando Rodrigues ameaçou Gamito 


Vitor Gamito voltou a suar as estopinhas para manter a 
camisola amarela. Além de, praticamente, não ter 
equipa — agora foi a vez de Lavarinhas abandonar a 
competição -, o ciclista da Troiamarisco voltou a 
atrasar-se, perdendo tempo, desta feita para Orlando 
Rodrigues que se aproximou com perigo dos lugares 
cimeiros da «geral». Na mais longa etapa da «Volta», 
que ligou Seia a Bragança, a vitória pertenceu ao 
italiano, da Vini, Denis Zanette. 


Paulo Pinto e José Gongalves (texto) 


a oitava etapa da Volta 
a Portugal, à mais longa 
(2139 quilómetros) e 


uma das mais duras da prova, 
Vítor Gamito (Troiamarisco) vol- 
tou a passar por maus momentos 
para manter a camisola de líder, 
tal como já tinha acontecido na 
tirada anterior. 

Como que adormecido num 
pelotão que se mostrou apático ao 
ataque de doze ciclistas, que che- 
gariam bem posicionados a Bra- 
gança, o comandante da «gerab; 
viu, uma vez mais, em risco a 
camisola amarela e logo para 
Orlando Rodrigues (Bancsto), um 
dos candidatos à vitória final. 

A verdade, é que Gamito não 
está bem e, para agravar a situa- 
ção, já não tem uma equipa pronta 
a apoiá-lo na sua verdadeira força. 
Desta vez foi Rui Lavarinhas, um 
importante elemento na estratégia 
da formação setubalense, a aban- 
donar a «Volta», devido a uma 
tendinite no joelho direito. 

O «lídem está só, não se 
sabendo até quando aguentará o 
«jersey dourado», uma vez que tem 
revelado grandes dificuldades para 
superar os problemas que a con- 
corrência lhe cria de dia para dia. 

Ontem, voltou a repetir-se 
mais uma fuga de um numeroso 
grupo de ciclistas (12), entre os 
quais se encontrava Orlando Ro- 
drigues (Banesto), Quintino Rodri- 
gues (Recer/Boavista), Jan Svora- 
da (Mapei) e Paolo Lanfranchi 
(também da Mapei), que aprovei- 


António Fernandes (fotos) 


— enviados especiais 


tou este oportuno ataque para 
reforçar a liderança na «gerab da 
Montanha. 

Se, à priori, ninguém se mos- 
trava preocupado com a fuga, uma 
vez que o melhor entre os doze era 
Orlando Rodrigues e encontrava- 
-se a 8,14 minutos do lider, a partir 
dos últimos cem quilómetros foi 
uma ver se te avias, pois a distância 
entre a cabeça da corrida e o 
pelotão era de... 11 minutos. 

Vitor Gamito foi na «corren- 
te» e voltou a cometer os mesmos 
erros da etapa anterior, que só não 
lhe foram fatais porque Raúl 
Matias (LA Pecol) imprimiu, ao 
chegar a Bragança, uma boa 
pedalada, ajudando, no fundo, o 
seu antigo colega de equipa a 
conservar a liderança. 


Fuga oportuna com 
pelotão a «dormir» 


As escaramuças no pelotão 
começaram cedo, pois ainda antes 
dos primeiros vinte quilómetros, já 
os «doze magníficos» pedalavam 
isolados rumo à capital do nordes- 
te transmontano. 

O entendimento entre os fugi- 
tivos foi de extrema importância 
para consolidar da fuga, isto 
perante um pelotão apático, de- 
scrente e sem reacção. 

Por estas e por outras, o fosso 
entre o grosso da coluna e o grupo 
dos doze ia aumentando de quiló- 
metro para quilómetro. Jan Svo- 
rada foi o «rei» nas metas de 


A caminho de Bragança, o ataque à camisola amarela veio de outro português — Orlando Rodrigues — 


que encontrou em Quintino Rodrigues um bom, companheiro de fuga 


«Sprint Especial» (das três só 
perdeu uma para Herve), e 
Paolo Lanfranchini o «herói» da 
montanha, ao vencer duas das três 
contagens do dia. 

Orlando Rodrigues mantinha- 
-se atento e ajudava os seus colegas 
de fuga a desenvolverem um ritmo 
bastante rápido, por certo a pensar 
em chegar a Bragança com uma 
margem de tempo confortável para 
poder voltar a discutir a liderança 
da «Volta», 

Com a desistência de Rui 
Lavarinhas, a equipa do camisola 
amarela viria a sofer um grande 
revés, facto que condicionou (ainda 
mais) a acção de Gamito. Numa 
altura em que os fugitivos levavam 
6.15 minutos de avanço, era a 
altura de Quintino Rodrigues (Re- 
cer/Boavista) controlar as opera- 
ções na frente da corrida, impri- 
mindo, também ele, uma pedalada 
vigorosa, facto fundamental para o 
seu grupo ganhar mais tempo ao 
(atrasado) pelotão. 


Quintino azarento 


Mesmo com o calor à aumen- 
tar e a montanha a criar algumas 
dificuldades, o grupo da frente 
nunca desistiu de lutar, conseguin- 
do tanto em Moncorvo, como no 
Alto da Trindade (ambos prêmios 
de montanha de segunda catego- 
ria) uma vantagem digna de registo 
(9.10 minutos). 

Pascal Herve isola-se e ganha 
algum terreno aos colegas de fuga; 
José Sousa atrasa-se, mas os ele- 
mentos mais importantes do grupo 
continuam a controlar as opera- 
ções sem dificuldades. 

Lá atrás as dificuldades do 
Troiamarisco eram evidentes, as- 
sim como as do Maia/Cin, equipa 
que de dia para dia está cada vez 
mais irreconhecível. 

Com o agrupamento de frente 
reduzido a nove unidades e Pascal 
Herve absorvido, os fugitivos che- 
gariam a Bragança € vigorosa 


pedalada, excepção feita a Quinti- 
no Rodrigues que, devido a um 
furo, perdeu o contacto com os 
corredores da frente. 

Na recta da meta, Denis 
Zanette foi mais rápido, concluin- 
do a prova em 5:16.11 horas, à 


média de 40.550 Km. Orlando 
Rodrigues seria sexto, subindo 
onze lugares na «gerab, encon- 
trando-se agora a 3.21 minutos de 
Vitor Gamito que foi 17º na 
tirada. 

À chegada do pelotão à meta, 
Paulo Martins (Gresco) foi vitima 
de uma queda sem qualquer tipo 
de consequências de maior. 

Hoje disputa-se mais uma 
dura etapa (9.º), a qual terminará 
no Alto da Senhora da Graça, em 
Mondim de Basto. Os cxlistas 
partem de Bragança pelas 10 
horas, para percorrerem 199,3 
quilómetros até ao cume do Monte 
Farinha. Uma prova muito difícil, 
principalmente para o líder da 
«gerab». 
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Filme da Etapa 


Seia - Bragança 
(213, 9 Km) 


Alinharam à partida: 135 ci- 
clistas. 

Km 4 — Primeira fuga enceta- 
da por dez ciclistas, 

Km 20 — Depois de várias 
escaramuças o pelotão apanha os 
dez ciclistas, sendo logo formado 
um outro de doze corredores: 
Pascal Herve (Festina), Orlando 
Rodrigues (Banesto), Jon Odriozo- 
la (Banesto), Paolo Lanfranchi 
(Mapei), Jan Svorada (Scrigno), 
Quintino Rodrigues (Recer/Boavis- 
ta), José Sousa (Gresco), Stefano 
Panetta (Scrigno), Francesco Sec- 
chiari (Serigno), Sérgio Rodrigues 
(Gresco), Enrico Zaina (Brescialat) 
e Denis Zanette (Vini). 

km35 - O avanço dos fugiti- 
vos é de 3.10 minutos. 

Km 42,8 — Os fugitivos ficam 
detidos na passagem de nivel du- 
rante 31 segundos. O avanço sobre 
o pelotão é de 4.20 minutos. 

Km 60 — O avanço dos fugi- 
tivos é de 3.45, subindo para 5.18 
25 quilómetros depois. 

95 —- O avanço dos ho- 
mens em fuga é de 6.15 minutos. 

100 — A distância dos 
fugitivos para com o grupo do 
camisola amarela é de 7.15 minu- 
tos. 

Km 140 — José Sousa (Gresco) 
perde o contacto com o grupo 
fugitivo. Sete quilómetros depois é 
Jan Svorada (Mapei) que também 
se atrasa, 

Km 148 - Pascal Herve 
(Festina) consegue fugir ao grupo 
do comando c ganha rapidamente 
avanço. 

Km 160 - Herve tem 1.02 
minutos sobre os nove perseguido- 


res. 

Km 190 — Fuga de Herve é 
anulada pelo grupo intermédio. 
Pelotão encontra-se a 8.40 minu- 
tos. 

Km 200 - Reacção do pelotão 
que reduz a desvantagem para 6.11 
minutos. A chegada a Bragança foi 
discutida ao «sprint» com vitória 
para Denis Zanette (Vini). 
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60.º Volta a Portugal em Bicicleta. 


recesorea 


Vitor Gamito antevê dias muito difíceis 


So a muito custo ganharei a «amarela» 


à espera de manter a camisola 
amarela. Houve momentos, princi- 
palmente na subida do Alto da 
Trindade, em que me apeteceu 
chorar e onde fiquei muito como- 
vido pelo esforço que os meus 
companheiros fizeram. Parecia in- 
crível a velocidade que era imposta, 
mas a verdade é que está-se a 


Pelo segundo dia 
consecutivo, Vítor 
Gamito viu a sua 
condição de líder da 
60.º edição da Volta a 
Portugal ser 
ameaçada, depois de 
Orlando Rodrigues ter 
encetado, juntamente 
com outros ciclistas, 
uma longa fuga que, a 
dada altura, lhe dava o 
símbolo de liderança. 
O líder do 
Troiamarisco/Porta 
da Ravessa lamenta a 
desistência do seu 
«braço-direito», Rui 
Lavarinhas, e assegura 
que, não fosse a ajuda 
do LA Pecol/ 
Malveira, Paredes/ 
Móvel e dos seus 
restantes 
companheiros teria 
mesmo perdido o 
comando da prova. 
Espera dias difíceis, 
pois cada vez há mais 
ataques... 


isivelmente esgotado pe- 
la dureza da etapa, mas 
sobretudo pelo esforço 


que teve de fazer para encurtar Quero agradecer, publicamente, 


tornar impossível responder a to- 
dos os ataques. Os ciclistas mais 
perigosos para mim são o Belli e o 
Seperllini, que atacaram ambos no 
Alto da Trindade, São os homens 
que tenho ter debaixo de olho, O 
fazer à 


Orlando Rodrigues está 
sua corrida, Tenho de es! 
às fugas, de forma a 
o que hoje (ontem) sucedeu». 

Vitor Gamito não quis co- 
mentar, por outro lado, o alega- 
do interesse do Benfica em cinco 
ciclistas do Troiamarisco, dizen- 
do que «esse assunto não merece 
ser falado numa altura tão im- 
portante como esta». 


Benjamim Carvalho: 
«A nossa missão 
não está fácil» 


Por seu turno, Benjamim 
Carvalho corroborou das decla- 
ações proferidas por Vitor Ga- 
mito após o final da oitava etapa, 
Cala vez com menos colegas de equipa, Gamito: Há val levando» que ligou Seia a Bragança. 
simbolo da liderança individual O director-desportivo do 

Troiamarisco/Porta da Ravessa 

a distância para os fugitivos, aos meus companheiros, em espe- assegura que, a continuar assim, 

Vitor Gamito surgiu junto dos - cial ao Philippe Fernandes c ao vai «ser muito dificil manter a 

s bi e ab; Luis Sarreira, que foram incan- camisola, ainda para mais por- 

[ sáveis no trabalho para reduzir a que sofremos uma baixa de vulto 

cortou a meta em Bragança com a os homens da com a desistência do Rui Lavari- 

algum tempo de atraso para os bem como sem o nha, Era um homem que podia 
seus , s, não teria sido ajudar bastante o 

ainda assim, a Ee possível continuar no primeiro 

está ainda bem presa no seu corpo. lugar, Eles fizeram um grande 

, Vitor Gamito assegura que trabalho e devo-lhes muito» 
«ser muito difícil manter a Prognosticando a etapa de e tentar estar atentos a possiveis 
hoje na Senhora da Graça, Vitor — ataques, defendendo-nos confor- 

me pudermos. A nossa missão 
|, mas lutaremos até 
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CONTOS E DITOS 


Denis Zanette (Vini Caldirola) — «Sinceramente, não 
esperava vencer aqui em Bragança. E sempre difícil 
vencer numa prova destas, especialmente quando se 
entra numa fuga de tantos quilómetros e com 
adversários tão fortes. E certo que me resguardei 
um pouco e no final tirou nítidos proveitos dessa 
opção. Vinha mais fresco e ataquei no momento 
exacto. Na passagem pela montanha senti algum: 
dificuldades, mas mantive sempre o mesmo passo. 
não vencia há cerca de dois anos. Estou contente, até 
porque a nossa equipa já merecia um triunfo». 


Quintino Rodrigues (Recer/Boavista) — «O meu ob- 
jectivo era ficar entre os dez primeiros da classificação 
geral, A etapa foi muito dura e desgastou-me, assim 
como todos os homens que estiveram em fuga. O 
Orlando Rodrigues quis recuperar o tempo perdido 
no contra-relógio e nas duas etapas da Serra da 
Estrela. Tive o azar de furar a cerca de onze 
quilómetros da chegada, numa altura em que senti 
que podia ganhar a etapa. Este dia foi importante 
para mim, pois deu para ver que estou a recuperar, Vi 
que a maioria dos ciclistas estavam estafados e optei 
por me lançar na fuga, mas infelizmente não consegui 
ganhar. Tentei ter iniciativa nos últimos quilómetros, 
mas o vencedor, que durante a fuga se limitou a andar 
na roda, tinha mais forças». 


Sérgio Rodrigues (Progecer/Tavira) - «A minha missão 
foi andar o mais tempo possivel na fuga e conseguir 
chegar com os outros fugitivos. A nossa equipa está a 
precisar de ganhar uma etapa e eu ten sorte, mas 
não fui bem sucedido. O não me dou por vencido e 
assim que tenha nova oportunidade não a vou 
enjeitar». 


José Azevedo (Maia/CIN) - «De todas as etapas que 
corri em toda a minha carreira como profissional, esta 
foi, sem dúvida, a mais desgastante e dura. Mal 
começou a tirada deu-se logo uma fuga e o 
andamento do pelotão, pese embora o calor que se 
fez sentir, era altíssimo. Foi um ritmo impressionante, 
ao nível do que se passa no "Tour, "Giro" e “Vuelta”. 
Não restam dúvidas em relação a esse aspecto. E 
desde o início até à meta sempre a dar... Já não sé 
que pode acontecer daqui para a frente. Não acredito 
que o ritmo vá abrandar e, como tal, não será de 
admirar se o número de desistentes subir em flecha. 
Espero, ainda assim, não estar incluído nesse lote». 


Paolo Lanfranchi (Mapei/Brocobi) - «Depois do 
desgaste que sofri na segunda etapa de passagem 
pela Serra da Estrela, consegui ter forças para entrar 
novamente numa outra fuga e cimentar a minha 
posição de líder da camisola da montanha, que era o 
meu grande objectivo. Foi uma etapa muito dura, 
com constante oscilações de terreno. Ganhei muit 
pontos na montanha e espero voltar a fazê-lo amanhã 
(hoje) na Senhora da Graça. Vai depender um pouco 
de como me vou sentir, pois andar em fugas dois dias 
consecutivos deixam, naturalmente, algumas marcas. 
A minha intenção foi cumprida na integra, pois 
ganhar a etapa era difícil. Conheço bem a Senhora da 
Graça, já que corri em Portugal há algum tempo e 
lembro-me muito bem dessa escalada». 


Wladimir Belli (Festina) - «Hoje (ontem) correu-se a 
um ritmo alucinante. Mesmo depois das duas 
passagens duras pela montanha não entendo como 
os ciclistas ainda têm tanta força. É sinal de que há 
corredores em grande forma e que pretendem dar nas 
Limitei-se a seguir o Vitor Gamito, mas depois, 
mais tarde, fiquei um pouco apreensivo com a 
vantagem que o grupo de fugitivos, onde estava o 
Orlando Rodrigues, chegou a usufruir». 


Orlando Rodrigues (Banesto) — «Que etapa! Os 
verdadeiros amantes do ciclismo devem ter ficado 
feitos com o espectáculo a que hoje (ontem) se 
assistiu. Tive a oportunidade de escapar e, como me 
sentia com muitas forças, não hesitei e escapei. Sabia 
que ia ser muito difícil ganhar a etapa, mas o meu 
objectivo era encurtar a distância que me separa dos 
primeiros classificados. Só eu, o meu companheiro da 
Banesto, bem como o Quintino Rodrigues e o Sérgio 
Rodrigues é que puxâmos e os outros limitaram-se a 
seguir na nossa roda. Vamos a ver se o esforço que 
hoje (ontem) dispendi não me penalizará na etapa da 
Senhora da Graça. Espero recuperar bem e andar 
com os da frente na subida. Esta foi uma resposta a 
quem não acredita em mim, principalmente alguns 
jornalistas». 
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Mapei sem grandes ilusões em Portugal 


A Mapei está em Portugal com a 
responsabilidade de defender o título ganho o 
ano passado pelo polaco Zenon Jaskula, que 
entretanto optou pelo abandono da modalidade. 
A turma italiana, ao contrário de outras 
formações de top mundial, não alinha na Volta a 
Portugal com o objectivo de ganhar, pois o seu 
homem mais forte, Oskar Camenzind, não está 
a atravessar um bom momento de forma. O seu 
objectivo, por aquilo que nos deu a entender, é 
mesmo rodar para a «Vuelta», onde pode ter um 
papel determinante na equipa. 


pesar de ter nas suas 

fileiras ciclistas de 

renome internacio- 
nal como Gianni Bugno, 
Paolo Lanfranchi, Oskar Ca- 
menzind e Jan Svorada, o 
director-desportivo da Ma- 
pei, Maurizio Piovane, deu 
claramente a entender, numa 
entrevista que concedeu a «O 
Comércio do Porto», que a 
sua equipa, salvo qualquer 
imprevisto de última hora, 
não tem um ciclista à altura 
de vencer a Volta a Portugal, 
ao contrário do que sucedeu 
o ano passado com Zenon 
Jaskula. 

Nessa conformidade, e a 
prova está à vista, a Mapei 
aposta no «sprinter» Jan 
Svorada para brilhar. O cor- 
redor checo não tem um 
adversário à altura nas che- 
gadas em pelotão compacto 
e, se não desistir durante a 
prova, terá ainda oportuni- 
dade para «sprintar» na últi- 
ma semana de prova, poden- 
do mesmo aumentar o seu 
pecúlio na Volta a Portugal e 
cimentar a sua liderança na 
camisola dos pontos — a 
verde. 

Maurizio Piovane destaca 
que Camenzind, «ao contrá- 
rio do que se possa pensar, 
não se encontra num bom 
momento de forma, pois teve 
um problema e teve mesmo 
que encostar a bicicleta du- 
rante dois meses. Agora, pro- 
cura a melhor forma para 
próximas provas que ainda 


façam parte do nosso calen- 
dário esta temporada, como 
por exemplo a Volta à Espa- 
nha, onde deverá ser um dos 
escolhidos». 

O director-desportivo da 
Mapei diz que o traçado 
escolhido pela empresa Sport 
Notícias é «muito duro, prin- 
cipalmente para uma prova 
com quinze dias. Há etapas 
para roladores, trepadores e 
contra-relogistas, mas apenas 
um ciclista que se dê bem 
nesses três aspectos poderá 
ganhar a prova. Na minha 
opinião, este "tour" vai-se 
decidir na montanha e ai os 
ão fazer a 
. O primeiro contra- 
-relógio já fez uma selecção de 
valores, mas as grandes dife- 
renças vão-se verificar apenas 
na alta montanha». 

O responsável pela for- 
mação transalpina em Portu- 
gal lamenta, por outro lado, 
o facto dos «portugueses es- 
tarem bastante atrasados em 
relação ao resto do ciclismo 
europeu. Só agora que é vou 
passar a conhecer os grandes 
ciclistas portugueses, pois eles 
nunca correm no estrangeiro, 
o que não é nada benéfico 
para a modalidade. Os orça- 
mentos são bem diferentes 
em relação às outras equipas, 
mas isso não impede que 
corram além fronteiras. Para 
nós, em termos de publicida- 
de e não só, é muito bom 
correr em Portugal. E uma 
bela “Volta” e o que mais me 


e mei 
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e 
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fascina é a paixão do público 
pela modalidade, sinal evi- 
dente que gostam imenso de 
ciclismo». 


«Doping” 
é um problema 
de todos os desportos» 


Embora se tenha mostra- 
do, a princípio, renitente em 
falar sobre a questão do 
«doping», ainda por cima 
depois dos acontecimentos ve- 
rificados na Volta à França, 
Maurizio Piovane fica «espan- 
tado pelo facto de só se falar 
de “doping” no ciclismo. As 
pessoas esquecem-se que o 
“doping” é um problema de 
todos os desportos e não 
podemos, nem devemos, esca- 
motear essa situação. Sou um 
dos apologistas do controlo 
sanguíneo, pois está em causa 
a saúde de um ser humano. O 
ciclismo foi o primeiro des- 
porto a ter controlo sangui- 
neo, curiosamente a pedido 
dos próprios corredores. Isto 
diz bem a consciência que 
devem tomar quando, alguns 
deles, tomam substâncias do- 
pantes. Têm de pensar nas 
suas vidas, pois o doping”, 
mais cedo ou mais tarde, traz 
repercussões nefastas para a 
vida de qualquer homem. As 
regras são para se cumprir, 
mas em todas as vertentes e 
não apenas no ciclismo. A 
modalidade, na minha opi- 
nião, ficou um pouco afectada 
com aquilo que se passou no 
“Tour. A Imprensa também 
não tem ajudado. Espero que 
tudo melhore nos próximos 
dias». 

Maurizio Piovane tem a 
particularidade de já ter sido 
treinador do português Acá- 
cio da Silva na Lampre: «Era 
um corredor fenomenal. Um 
verdadeiro campeão, pois 
chegou a vestir as camisolas 
de líder no “Giro”, na Vuelta” 
e no "Tour. Era um grande 
campeão. Não vai ser fácil 
Portugal ter um ciclista tão 
cedo com as suas caracteristi- 
cas». 


José Santos revoltado com certos «apoios» 


Não devemos abdicar (OS NOSSOS INferesses 


osé Santos, o director 
J desportivo da Recer/ 

Boavista, mostrou-se, 
no final da etapa de ontem, 
revoltado com o apoio que 
determinadas equipas e certos 
ciclistas têm dado ao lider 
Vitor Gamito. 

Para o técnico da forma- 
ção «axadrezada» não se deve 
dividir os ciclistas em estran- 
geiros e portugueses, isto 
tendo em conta a defesa da 
verdade desportiva. 

«Penso que cada ciclista 
deve lutar por si. Com tudo 
o que tem acontecido, penso 
que há algumas equipas a 


alinhar não com nove mais 
com 12 ciclistas», começou 
por referir José Santos, di- 
zendo ainda que «o despor- 
to tem um conceito univer- 
sal e o ciclismo não pode 
fugir à regra. Penso que em 
qualquer competição não se 
deve separar os atletas es- 
trangeiros dos nacionais, 
como também não podemos 
abdicar dos nossos interes- 
ses para ajudar seja quem 
for». 

Para o director despor- 
tivo da Recer/Boavista, 
«cada um tem de lutar por 
si, porque se ganhar é bo- 


nito, também se torna bo- 
nito perder com honestida- 
del» 


Relativamente ao com- 
portamento da sua equipa, 
José Santos referiu que 
«com as dificuldades a apere- 
cerem, os nossos ciclistas vão 
chegar ao seu verdadeiro ní- 
vel. Para já não podemos 
pedir mais à Recer/Boavista 
que tem como objectivos 
fundamentais a conquista do 
prémio da Juventude, colocar 
dois ciclistas entre os dez 
primeiros e tentar um lugar 
de destaque na "geral" colecti- 
va». 


prepai 


Contrastando com a beleza da paisagem, a dureza da Volta a Portugal é ti 
as equipas espanholas para a Vuelta 


Fá 


como ideal para preparar 
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E Ferraris —- São as grandes 
máquinas da caravana da 60.º 
Volta a Portugal em bicicleta. 
Adriano Sousa, proprietário da 
empresa W52 Quintanilha e 
que patrocina a equipa Kross 
Selle Italia, dá-se ao luxo de 
trazer na prova quatro Ferraris: 
um F40 (o mais veloz), um 
Testarossa, um 355 e um 550. 

São uma autêntica beleza, 
que deixam os meninos e meninas 
verdadeiramente maravilhados 
com a qualidade dos carros. Para 
se ter um pequena ideia, basta 
referir que, por dia, o patrão da 
WS52 gasta cerca de 60 contos em 
gasolina, uma verba astrómica 
para qualquer cidadão normal, 
se multiplicarmos esse número 
pelos dias de prova. 

Adriano Sousa, que tem em 
vista patrocinar na próxima 
temporada um dos três grandes 
clubes que estão em vias de 
regressar à modalidade (o Ben- 
fica parece estar na «pole-posi- 
tion», é um homem que investe 
muito dinheiro no ciclismo, 
mas nunca diz quanto. O se- 
gredo é a alma do negócio e 
este empresário de Felgueiras 
mostra-se satisfeito pelo inves- 
timento. Enquanto isso, faz 
uma publicidade doida com as 
suas máquinas do «cavalinho». 
Uns ficam espantados, outros 
sonham conduzir os Ferraris. 
Só ao alcance de alguns... 


E Descontentamento — A seme- 
lhança do que acontecera na 
véspera com os responsáveis do 
Maia/CIN, ontem foi a vez de 
Benjamim Carvalho mostrar o 
seu descontentamento pelo fac- 
to de cinco ciclistas da sua 
equipa estarem a ser assedia- 
dos, em plena prova, pelos 
responsáveis do Benfica. 

O director-desportivo do 
Troiamarisco/Porta da Ravessa 
lamenta a conduta dos dirigen- 
tes «encarnados» — António 
Brás e José Manuel Antunes 
são os visados — e assegura que 
essas negociações acarretam 
sempre repercurssões negativas 
para o factor psicológico dos 
corredores. 

O treinador dos «tróias» 
não se quis alongar muito nas 
suas palavras, mas foi possível 
detectar a indignação que lhe 
vai na alma. 


* Volta a Portugal em Bicicleta... 


Cinco corredores já foram contactos 


Benfica «pesca» no Troiamarisco 


pós um interregno de vinte 

anos, o Benfica mostra-se em- 

penhado em regressar em força 
ao ciclismo. Depois de ter a contratação 
do jovem Pedro Lopes quase como 
consumada, a turma «encarnada», que 
irá ter um plantel de treze corredores, 
poderá contar com cinco ciclistas actual- 
mente ao serviço do Troiamarisco/Porta 
da Ravessa, a saber: Vítor Gamito, 
Alberto Amaral, Rui Lavarinhas, Philippe 
Fernandes e Luís Sarreira. 

O encetar de negociações por parte 
de António Brás, futuro director-des- 
portivo das «águias», e de José Manuel 
Antunes, vice-presidente para as moda- 
lidades amadoras, não caiu bem no seio 
da equipa de Setúbal. Aliás, Benjamim 


Carvalho veio ontem a terreiro lamentar 
a atitude dos responsáveis benfiquistas 
que, com estas atitudes, «acabam por 
tirar alguma concentração aos ciclistas e, 
directamente, estão a interferir no seu 
rendimento ao longo da Volta a Portu- 
gab, 


Segundo conseguimos apurar, Rui 
Lavarinhas, que ontem desistiu alega- 
damente por uma tendinite no joelho 
direito, já tem um contrato promessa 
com o Benfica. A proposta, bastante 
tentadora, garante que o corredor 
minhoto passa a auferir um ordenado 
na casa dos 1150 contos mensais, bem 
mais do que ganha actualmente no 
Troiamarisco/Porta da Ravessa: 550 
contos. 


Ninguém, como seria de esperar, 
confirma esta notícia, mas estamos em 
condições de garantir que Luís Sarreira, 
que o ano passado corria pelo Recer/ 
Boavista, também se terá comprometido 
com os responsáveis lisboetas. Os outros 
três casos continuam pendentes de 
alguns pormenores — acertar as verbas 
=, mas a verdade é que esse trio também 
faz parte da lista de corredores que 
António Brás pretende ter no Benfica. 

Entretanto, refira-se que Tomás 
Valls, do Troimarisco/Porta da Ravessa, 
vai ser dispensado pela equipa chefiada 
por Benjamim Carvalho, já que as suas 
actuações ao longo da temporada não 
agradaram aos responsáveis pela turma 
sadina. 


José Jaimerena (Banesto) 


Orlando esta confiante 


espanhol José Jaimerena, di- 

rector técnico da Banesto, cra 

um homem visivelmente satis- 
feito no final da tirada de ontem, devido 
à boa prestação de Orlando Rodrigues e 
de Jon Odriozola. 

Para Jaimerena «a Banesto tem 
vindo a crescer e vai continuar neste 
ritmo até ao final da Volta a Portugal, até 
porque os nossos principais cicistas estão 
a regressar à sua verdadeira forma». 


Sobre o chefe-de-fila da sua equipa 
(Orlando Rodrigues), o técnico da 
Banesto disse que «ele, depois de duas 
etapas em que esteve mal, deu hoje 
(ontem) uma certa imagem do seu valor, 
ainda que esteja longe de atingir as suas 
reais capacidades. Mesmo assim ele 
sente-se animado, está confiante e tenho 
a certeza que agora vai chegar mais 
longe, pode mesmo surpreender». 

Sobre a Volta a Portugal, Jaimerena 


[4 


é da opinião que «se está a tornar numa 
competição altamente emotiva», enalte- 
cendo a forma «como está a ser 
organizada». 

Quanro ao vencedor final, o técnico 
espanhol não quis revelar palpites, mas 
foi dizendo que «o Marco Serpellini, da 
Bre: lat, é, em meu entender, o 
favorito. No entanto, ainda falta muita 
“estrada” para chegarmos a Lisboa e só 
aí saberemos quem será o vencedor». 


cccce sa 
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E Mulher de Orlando Rodrigues 
— Foi uma presença curiosa 
durante a etapa que ligou 
Seia a Bragança. A esposa 
de Orlando Rodrigues, que 
curiosamente acabou por ser 
uma das grandes figuras do 
dia, acompanhou na sua vi- 
atura e com a filha a desgas- 
tante etapa de ontem. 

A mulher do corredor da 
Banesto parou no Alto da 
Trindade para dar um apoio 
moral ao seu marido, que 
chegou a ameaçar a lideran- 
ça de Vitor Gamito. Orlando 
Rodrigues cumpriu à risca a 
sua missão, mas certamente 
estaria à espera de encurtar 
ainda mais a distância em 
relação ao primeiro classifi- 
cado, pese embora tenha 
dado um salto bastante sig- 
nificativo na classificação 
geral individual. O apoio 
imprescindível da esposa 
deu uma ajuda... 


m Etapa no Porto termina no 
Molhe — A décima primeira 
etapa, que se realiza na 
quinta-feira, sofreu uma al- 
teração no que concerne ao 
local onde está localizada a 
meta. 

Desta forma, em vez da 
tirada terminar em plena 
Avenida dos Aliados, pare- 
des-meia com a Câmara Mu- 
nicipal da cidade Invicta, a 
chegada será em plena Ave- 
nida do Brasil, na Foz do 
Douro, junto à Praia do 
Homem do Leme. 

A organização optou por 
esta alteração, uma vez que, 
caso a meta ficasse instalada 
no coração da cidade, como 
inicialmente estava previsto, 
iria provocar um caos no 
trânsito. Para prevenir qual- 
quer contra-tempo, a Sport 
Notícias optou, e bem, por 
modificar a chegada para a 
Foz do Douro. Obrigatoria- 
mente a distância da etapa 
passou a ser menor, dos 
176,3 iniciais passou para os 
160,7 quilómetros. 
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8.º etapa — Seia-Bragança (213.9 Kms) 


1.º Denis Zanette (Vini Caldirola/Akai), Os:ló.Lh 
2.º Stefano Panetta (Scrigno/Levira) mt 
3. Enrico Zaina (Brecialat/Liquigas) . mt, 
4º Jon Odriozola (Banesto)..... 

5. Pascal Herve (Festina Watches) 
6.º Orlando Rodriguez (Banesto) 
7º Quintino Rodrigues (Recer/Boavista). 
8. Sérgio Rodrigues (Gresco/Tavira) 
9.º Paolo Lanfranchi (Mapei/Bricobi). 
10. Francesco Secchiari (Scrigno/Levira) 
11º Jan Svorada (Mapei/Bricobi) . 
12º Marco Serpellini (Brescialat/Liquigas 
13.º Marco Zanotti (Vini Caldirola/Aki).. 
14 Mauricio Frizzo (Cantina Tollo). 
15.º Vladimir Miholievic (Krka/Telekom 
Marco Vergnani (W52/Kross/S. Itália) 
17º Vitor Gamito (Troiamarisco/P. Ravessa) 
182 José Luís Aguado (Recer Boavista) 
19.º Cristiano Frattini (Brescialat/Liquigas), mt 
20: Pedro Soeiro (Paredes Móvel/Ecop) 
21º Krassimir (Gresco/Tavira)...... 
22º Michele Laddomada (Scrigno/Levira) . 
23º Cândido Barbosa (Banesto) 
24º Delmino Pereira (Recer/Boavista) 
25º Paulo Ferreira (Maia/Cin) 
26. Pedro Lopes (La Pecol)... 
27º Andrei Kivilev (Festina Watches) 
28. Gorazd Stangel; (KRKA/Telekom) 
29.º Pedro Andrade (Recer/Boavista) 
304 Wladimir Belli (Festina Watches) ... 


(.) 
131º Luca Maggioni (Vini Caldirola/Aki).. 


Pontos na etapa 


1.º Denis Zanette (Vini Caldirola/Akai). 
2. Stefano Panetta (Scrigno/Levira) . 


3. Enrico Zaina (Brecialat/Liquigas) 
4º Jon Odriozola (Banesto).... 4 
5. Pascal Herve (Festina Watches)......... ela! 


Classificações 


Montanha na etapa 


Cruz Chafariz (3.º categoria) 


1.º Paolo Lanfranchi (Mapei/Bricobi 
2.º Sérgio Rodrigues (Gresco/Tavira) 
3. Orlando Rodriguez (Banesto) 
4.º Jan Svorada (Mapci/Bricobi). 


Moncorvo (2.º categoria) 


Douúas 


1.º Paolo Lanfranchi (Mapci/Bricobi) 
2.º Sérgio Rodrigues (Gresco/Tavira).. 
3. Jan Svorada (Mapei/Bricobi). 
4º Orlando Rodriguez (Banesto) 
5.º Francesco Secchiari (Scrigno/Levira) . 
6.º Pascal Herve (Festina Watches)... 


Trindade (2.º categoria) 


1.º Pascal Herve (Festina Watches), 
2.º Paolo Lanfranchi (Mapei/Bricot 
3.º Sérgio Rodrigues (Gresco/Tavira).. 
4º Quintino Rodrigues (Recer/Boavista). 
5.º Orlando Rodriguez (Banesto).. 
6º Enrico Zaina (Brecialat/Liquigas) . 


—ouúwas 


Sprints Especiais na Etapa 


Celorico 
1.º Jan Svorada (Mapei/Briconi)... a) 
2º Denis Zanette (Vini Caldirola/Aki) oz 
3. José Sousa (Gresco/Tavira)..... Sl 


Vila Nova Foz Côa 


1.º Jan Svorada (Mapei/Briconi) 
2.º Denis Zanette (Vini Caldirola/Aki), 
3º Stefano Panetta (Scrigno/Levira) 


caravana termina hoje mais uma 

etapa da Volta a Portugal no alto 

da Senhora da Graça, ou no pico 
do Monte Farinha, que é o verdadeiro 
nome da vertiginosa elevação montanhosa 
sobranceira a Mondim de Basto. 

Estamos em terras de Basto e numa 
localidade que conseguiu o seu foral no 
longínquo reinado de D. Sancho 1, en- 
quanto que o respectivo município guarda 
ciosamente a carta de foro de D. Manuel 1. 

Quem visitar esta cidade não deve 
deixar contemplar a matriz; os antigos 


Mondim de Basto: 
com «Graça» e beleza 


Paços do Concelho, o portão da Casa de 
Eiró e a Rua Velha, que nos recorda o 
passado desta localidade, sendo de desta- 
car nesta artéria a pedra de armas da Casa 
dos Azevedos. 

Em Mondim de Basto pode também 
fazer uma atenta visita à Capela do Senhor 
e à Capela do Sagrado Coração de Jesus. 

Aqui, além da saborosa e pitoresca 
gastronomia, destaque para a beleza de 
todas as paisagens circundantes, as quais 
poderá contemplar precisamente do alto 
do Monte Farinha. 


Macedo Cavaleiros 


1.º Pascal Herve (Festina Watches 
2. Denis Zanette (Vini Caldirola, 
3.º Orlando Rodrigues (Banesto) . 


Equipas na etapa 


1º Banesto ... 

2: Scrigno/Levira. as 
3. Brescialat/Liquigas . a 0449m 
4. Vini Caldirola/Aki. a 04,56 
5.º Recer Boavista .. a (459 


Geral individual 


1.º Vitor Gamito (Troiamarisco/P. Ravessa) 
2.º Marco Serpellini (Brescialat/Liquigas 
3.º Wladimir Belli (Festina Watches) 
4º Valentino Fois (Vini Caldirola/Aki) 
5. Orlando Rodrigues (Banesto).... 
6.º Michele Laddomada (Scrigno/Levira) 
7.º Cristiano Frattini (Brescialat/Liquigas). 
8º Joaquim Gomes (La Pecol)........ 
9.º Quintino Rodrigues (Recer/Boavista) 
10.º Maurizio Frizzo (Cantina Tollo).. 
11.º Guido Trombetta (Mobilvetta/Desing) 
12º José Azevedo (Maia/Cin) 
13.º Paulo Ferreira (Maia/Cin) 
14. Philippe Fernandes (Troiamarisco/P. 
15º Jose Luis Aguado (Recer/Boavista) 
16º Armin Meier (Festina Watches)... 
17º Vladimir Miholievic (KRKA/Telekom) . 
18.º Inaki Alarzaguena (Euskatel/Euskadi) 
19.º Carlos Teixeira (Recer/Boavista) 
20º Sérgio Rodrigues (Gresco/Tavira). 
21.º Paolo Lanfranchi (Mapei/Bricobi) 
22. Carlos Pinho (Paredes Móvel/Ecop). 
23º Andrea Paluan (Mobilvetta/Desing) 
24º Pascal Herve (Festina Watches) 
25º Joseba Beloki (Euskaltel/Euska 
26.º Gonçalo Amorim (Maia/Cin) 
27º Paulo C. Silva (Pares Móvel/Ecop) 
28º Youri Sourkov (La Pecol) .. 
29.º Pedro Andrade (Recer/Boavista) 
30. Luis Santos (Paredes Móvel/Ecop) 
31º Andrei Kiviley (Festina Watches) . 
32.º Marco Vergnani (W52/Kross/S. 
33. Vladimir Duma (Scrigno/Levira) 
34. Joaquim Sampaio (Maia/Cii 
35.º Juan Rodrigo Arenas (Recer/Boavista). 
36. Inigo Chaurreau (Euskaltel/Euskadi 
37º Roberto Sgambelluri (Brecialat/Liquigas) 
38º Massimo Giunti (Cantina Tollo).. 
39.º Unai Etxebarria (Euskaltel/Euskadi . 
40º Marcio Bruseghin (Brescialat/Liquigas) . 
41.º Pedro Lopes (La Pecol).... 
42.º Armand de las Cuevas (Baneste 
43. Gianluca Bortolami (Festina Watches) 
44º Biagio Conte (Scrigno/Levira) ... 
45º Leandro Florini (Mobilvetta/Desing). 
46º Delmino Pereira (Recer/Boavista) 
47º Gorazd Stangelj (KRKA/Telekom) . 
48º Guido Trenti (Cantina Tollo). 
49. João Silva (Maia/Cin) .. 
504 Luis Sarreira (Troiamanisco/P. Ravessa) 


1354 Jeremy Hunt (Banesto)........eeseeeeereo a 012010 
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Geral por pontos 


1.º Jan Syorada (Mapei/Bricobi) 
2.º Denis Zanette (Vini Caldirola/ 
3.º Marco Serpellini (Brescialat/Liquigas). 
4. Wladimir Bell (Festina Watchers) 
5.º Vitor Gamito (Troiamarisco/P. Ravessa) 
6º Valentino Fois (Vini Caldirola/Aki) 
7º Mirko Rossato (Scrigno/Levira) 
8.º Cândido Barbosa (Banesto). 
9.º Unai Etxebarria (Euskaltel/ Euskadi) . 
10.º Pedro Lopes (La Pecol).... 


Geral Prémio da Montanha 


1.º Paolo Lanfranchi (Mapei/Bricobi). 
2.º Wladimir Belli (Festina Watchers) 
3.º Vitor Gamito (Troiamarisco/P, Ravessa) 
4º Unai Etxebarria (Euskaltel/Euskadi) . 
5.º Marco Serpellini (Brescialat/Liquigas). . 


Geral Sprints Especiais 


1.º Peter Petrov (Gresco/Tavira) 
2.º Gianpaolo Mondini (W 52/Kross/S. Itália). 
3º Jan Svorada (Mapei/Bricobi).. 
4: Denis Zanette (Vini Caldirola/Aki 
5.º Marco Serpellini (Brescialat/Liquigas).. 


Geral Juventude 


1.º Pedro Andrade (Recer/Boavista) 

2.º Vladimir Forero (W52/Kross/S. Itália) 
3.º Virgílio Santos (Paredes Móvel/Ecop) 
4º Richard Faltus (ZVVZ/DLD) 

5º Haimar Zubeldia (Euskaltel/Euskadi) 


Prémio Combinado 


1.º Marco Serpellini (Brescialat/Liquigas).. 
2. Vitor Gamito (Troiamarisco/P. Ravessa) 
3. Valentino Fois (Vini Caldirola/Aki) 
4.º Orlando Rodriguez (Banesto) .. 
5.º Maurizio Frizzo (Cantina Tollo) . 


Geral por equipas 


1.º Brescialat/Liquigas 
2. Festina Watches... 
3. Troiamanisco/P. Ravessa. 
4º Recer/Boavista ... 
5.º Maia/Qin.... 
6º Scrigno/Levira. 
7º La Peval... 
8º Euskatel/Euskadi . 
9. Paredes Móvel/Ecop. 
10.º Cantina Tollo 
11º Mobilvetta/Desin 


18º ZVVZ/DLD. 


Importada e Destpuisor 
Bxcheive pora Portuga! 
co BMNAS 


VIE 


Comércio de Automóveis, S.A. 


NA 602 VOLTA A PORTUGAL EM CICLISMO O REPÓRTER FOTOGRÁFICO DO CJ 


viAJA com uma moto BMW R 1100 RS 


VIAJA NUM EP) TOYOTA 


GENTILMENTE CEDIDO POR 


Salvador Caetano 


INDÚSTRIAS METALÚRGICAS E VEÍCULOS DE TRANSPORTE, SA. 


NA 60.º VOLTA A PORTUGAL EM CICLISMO 
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Atletismo = XVII Campeonatos da 


Europa 


esde logo, «pesa» a 

ausência dos norte- 

-americanoseafrica- 
nos para o valor absoluto da 
maior parte das corridas. 
Mas também releva a ausên- 
cia de «estímulos» monetá- 
rios para a obtenção de gran- 
des marcas. 

Há quatro anos, em Hel- 
sínquia, nem um único recor- 
de do Mundo ou da Europa 
foi batido, apesar de alguns 
«duelos» irfteressantes e o 
apuro de forma de «estrelas» 
como Fernanda Ribeiro, Sal- 
ly Gunnell, Linford Christie, 
Marie-Jos Perec, Colin 
Jackson ou Heike Dreschler. 

E no entanto, valor não 
falta ao atletismo do «velho 
continente»: nos Jogos Olim- 
picos de Atlanta conseguiu 18 
títulos, em 44 possíveis, e no 
ano passado, em Atenas, os 
europeus melhoraram à «sa- 
fra» para 20 medalhas de 
ouro. 

Este ano a «crise» parece 


Basquetebol 


“FC Porto venceu 
Torneio de Peniche 


Revitalização precisa-se 


Os Europeus de atletismo precisam 
urgentemente de um novo fôlego, perdido que 
está grande parte do fulgor de outros tempos, a 
favor dos Jogos Olímpicos, primeiro, dos 
Mundiais de dois em dois anos, depois, e agora 
dos meetings da Liga Dourada. Budapeste, 
palco da XVII edição dos campeonatos da 
Europa, de hoje a domingo, procura uma 
inversão dessa tendência, mas o mais que certo é 
ficar-se pelo nível de um encontro mais ou menos 
de qualidade, com corridas de velocidade e meio- 
-fundo francamente «de segunda». 


instalada, e dos seis recordes 
do Mundo batidos na tempo- 
rada, apenas um é europeu — 
os 73,14 metros no martelo 
da romena Mihaiela Melinte. 


A nível de liderança de 
rankings não se nota tanto o 
refluxo e 17 das especialida- 
des do calendário olímpico 
têm liderança europeia (dos 
quais uma portuguesa: Fer- 
nanda Ribeiro, nos 10 mil 
metros). 

Ainda assim, quase todos 
os grandes nomes estarão em 
Budapeste, em princípio num 
dos «picos» de forma da 
época. É que uma medalha é 
sempre uma medalha — dá 
prestígio, permite entrar em 
«meetings» com «cachet» mi- 
lionários e é, geralmente, 
motivo para «choruda» bol- 
sa. 


Por seu lado, a escolha da 
capital húngara acaba por ter 
um certo valor simbólico, 
pois foi lá que em 6 de Maio 


Olhos postos numa medalha, Fernanda Ribeiro é um dos mais fortes trunfos de Portugal no Earopen de 
Budapeste 


de 1875 se realizou o primeiro 
grande encontro continental 
de atletismo, quando os Jo- 
gos Olimpicos da era moder- 
na ainda nem eram um sonho 
e os paises africanos estavam 
a mais de meio século da 
independência. 

O Nepstadion, palco elei- 
to pela federaçã magiar para 
esta semana de atletismo, é 
também ele uma «escolha: 
-talismã», pois lá se bateram 
ao longo dos anos — e sobre- 
tudo até ao aparecimento dos 
Campeonatos do Mundo, em 
1983, e dos tais lucrativos 
«meetings» — nada mais nada 
menos que 23 recordes do 
Mundo. 


O grande estádio da zona 
de Pesté, nas margens do 
Danúbio, festeja este ano o 
45º aniversário e aparece com 
«cara lavada». Obras não 
faltaram, nos últimos meses, 
para receber uma meia cente- 
na de atletas de elite, além de 
um «batalhão» de oficiais e 
jornalistas de todo o lado. 


As nossas «medalhas» 


Será, sem sombra para 
dúvidas, uma festa, mais uma 
festa do atletismo. Mesmo sem 
recordes, mesmo sem melhores 
marcas do ano. Apesar de tudo, 
existem os «pergaminhos« de 
64 anos de Campeonatos. 


A meio caminho do «ciclo 
olímpico» de Sydney — a 
realização máxima de qual- 
quer desportista — serão um 
bom teste ao apuro de forma 
e à evolução a «médio prazo» 
dos candidatos à olimpiada 
australiana. 

Portugal estará presente 
com a maior delegação de 
sempre em grandes competi- 
ções: nada menos que 37 
atletas, dos quais cinco são 
razoáveis candidatos a uma 
medalha. Uma situação per- 
feitamente impensável há 20 
anos quando se enviou a 
Praga uma delegação de ape- 
nas quatro atletas, o melhor 
dos quais um discretissimo 


Voleibol de praia 


O FC Porto conquistou o Torneio Internacional 

de Peniche, em basquetebol, ao bater na final o 

Benfica por 91-70, num embate que os portistas 

dominaram por completo, chegando ao intervalo já 
a vencer por 54-30. 

Os portugueses Nuno Marçal, com 23 pontos, 
Rui Santos, com 16, e Paulo Pinto, com 14, foram 
os elementos em maior destaque no «cinco» de 
Alberto Babo, enquanto o espanhol Pep Cargol (22 
pontos) foi o melhor entre os comandados de 
Carlos Lisboa. 

No embate de atribuição dos terceiro e quarto 
lugares, o Estrelas da Avenida, actual campeão 
nacional e detentor da Taça de Portugal, derro- 
tou os espanhóis do Fuenlabrada por 85-83, com 
23 pontos de Flávio Nascimento e 20 de Jimmy 
Moore. 

Paulo Pinto foi o «Jogador Mais Valioso» 


« (MVP), Nuno Marçal o melhor marcador (24,0 de 


média por encontro) e Rui Santos o «rei» das 
assistências (6,5), enquanto Javier Gonzalez, do 
Fuenlabrada, foi o primeiro nos ressaltos (7,5). 

Na final, sob a arbitragem de José Araújo e 
Mário Gil, as equipas alinharam e marcaram: 

FC Porto (91) — Rui Santos (16), Wayne 
“Englestad (13), Nuno Marçal (23), Paulo Pinto 
(14) e Jared Miller (12) - cinco inicial. Jogaram 
ainda Rogelio Legasa (7), Ricardo Santos a 
Santos, Fernando Sá (2), Nuno Quidiongo, Nuno 
Perdigão (1) e Miguel Miranda. 

Benfica (70) - Pedro Miguel (10), Jamal 


* Faulkner (14), Sérgio Ramos (6), Pep Cargol 


(22) e Luís Silva (6) - cinco inicial. Jogaram ainda 
Carlos Seixas (10), Francisco Jordão e Filipe 
Gomes (2). 

Ao intervalo: 54-30. 


dupla Miguel Maia/ 
João Brenha, vence- 
dora da etapa mundial 
de voleibol de praia de Osten- 
de, na Bélgica, é hoje homena- 
geada pelo presidente da Cã- 
mara de Espinho, José Mota. 
O par espinhense foi distin- 
guido pela sua «estrondosa 
vitória na Bélgica», alcançada, 
no passado domingo, sendo 
igualmente homenageados o 
treinador da dupla, Francisco 
Fidalgo, e o jornalista Avelino 


Rei de Espanha, Juan 

Carlos I, treina-se 

desde domingo na 

baía de Cascais, a bordo do 

barco «Danish Blue», da clas- 

se de vela Dragão, com o qual 

participa a partir de hoje no 

troféu que ostenta o seu no- 
me. 

Organizado pelo Clube Na- 

val de Cascais, do qual o 

monarca espanhol é sócio ho- 

norário desde 1979 e no qual 

iniciou a prática da vela, o III 


Simões, por todo o «empenha- 


mento que têm demonstrado . 


na defesa do voleibol». 

Com o triunfo na etapa 
belga disputada em Spa, em 
que Miguel Maia e João Bre- 
nha se apresentaram em grande 
forma e não perderam um 
único jogo, o par português 
ascendeu do 12º ao nono lugar 
do «ranking» mundial. 

Maia e Brenha, pentacam- 
peões nacionais de voleibol de 
praia e quartos classificados 


nos Jogos Olímpicos de Atlan- 
ta/96, partem amanhã para 
Moscovo, na Rússia, onde vão 
participar na décima etapa do 
Circuito Mundial. 

As duplas portuguesas 
constituidas por José Pedrosa/ 
José Teixeira e Jorge Alves/ 
João Silva vão também marcar 
presença na etapa de Moscovo, 
dotada com um «prize-money» 
de 170 mil dólares (cerca de 
30600 contos). 

Pedrosa/Teixeira e Alves/ 


Vela — Troféu Rei Juan Carlos 


Monarca espanhol treina em Cascais 


Troféu Rei Juan Carlos acolhe 
quase 80 embarcações, vindas 
de 15 países, num total de 240 
velejadores. 

Juan Carlos, que chegou 
domingo a Portugal, participa 
nas cinco regatas do troféu no 
barco do norueguês Paul Ri- 
chard Hoj-Jensen, campeão do 
Mundo da classe Dragão, e 
ainda com o dinamarquês Ib 
Anderson. 

A representação portugue- 
sa na prova estará a cargo de 


14 velejadores, dos quais se 
destaca Patrick Monteiro, bi- 
campeão nacional da classe, e 
Carlos Ribeiro, oito vezes cam- 
peão de Portugal, enquanto do 
estrangeiro, destaque para a 
presença do Príncipe Henrique 
da Dinamarca. 

As regatas, que se disputam 
entre hoje e sexta-feira, largam 
todos os dias às 12 horas e 
deverão ter uma duração apro- 
ximada de três horas cada, 
sendo a jornada de amanhã a 


Fernando Mamede, 15º nos 
5 mil metros. 

Duas décadas depois, só 
nos 10 mil metros (masculi- 
nos e femininos) contamos 
com são cinco atletas. Muitos 
deverão chegar às finais e 
dois apontam com clareza 
para o ouro: Fernanda Ribei- 
ro e António Pinto, justa- 
mente na dupla légua. 

A eles se poderão juntar, 
com medalhas, Carla Sacra- 
mento e Rui Silva, nos 1500 
metros, e Manuela Machado, 
na maratona feminina. Caso 
a bracarense chegue ao me- 
lhor lugar no pódio, Portugal 
conseguiria a bela proeza de 
ser pentacampeão na «prova- 
-rainha» das corridas de fundo 
femininas, depois dos suces- 
sos de Rosa Mota (82, 86 e 
90) e da própria Manuela 
Machado (94). 

A concretizar-se este qua- 
dro, nada irrealista, aconte- 
ceria em Budapeste um para- 
doxo interessante: com um 
intervalo de pouco mais de 
dois meses, o Nepstadion 
assistia à descida de Portugal 
à terceira divisão europeia 
(na Taça da Europa) e a 
uma brilhante «colheita» de 
títulos e medalhas individu- 
ais. 

Sinais dos tempos, de 
uma selecção com grandes 
nomes em várias provas, 
mas ainda extremamente de- 
sequilibrada noutras, perfei- 
tamente volúvel colectiva- 
mente quando faltam dois 
ou três dos seus líderes in- 
contestados. 


Maia e Brenha homenageados em Espinho 


Silva partem para a Rússia já 
na próxima terça-feira, dado — 
ao contrário da dupla Maia/ 
Brenha com entrada directa no 
quadro principal — necessita- 
rem de participar no torneio de 
qualificação. 

O Open de Moscovo, a 
realizar de 21 a 23 de Agosto, 
antecede os de Tenerife (Espa- 
nha), de 3 a 6 de Setembro, 
Alanya (Turquia), de 11 a 13 de 
Setembro, e Fortaleza (Brasil), 
de 3 a 6 de Dezembro. 


mais dura, pois será composta 
por duas «mangas». 

As provas disputam-se num 
percurso de quatro milhas, 
demarcado por quatro balizas, 
ao largo da baia de Cascais. 

Depois do III Troféu Rei 
Juan Carlos, o Clube Naval de 
Cascais organiza também a 
Dragon Gold Cup, a prova de 
maior prestigio internacional 
da classe, que assim vai pro- 
longar a agitação na marina de 
Cascais. 


aê 
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Em vésperas do encontro com Moçambique 


Novos imprevistos não abalam Humberto Coelho 


As lesões de Paulinho Santos e Jorge Cadete, as 
duas últimas baixas da selecção portuguesa de 
futebol, não vieram esmorecer a filosofia 
ganhadora do seleccionador Humberto Coelho, 
que já vê o particular com Moçambique como 
um teste para a Hungria. Sem querer falar de 
segundas ou terceiras escolhas, Humberto 
Coelho refere que dispõe de um «vasto lote» de 
Jogadores com potencialidades para representar 
a equipa das quinas, desdramatizando as duas 


novas contrariedades. 
encontro com os 
moçambicanos é o 
último da selecção 
nacional antes do arranque 
oficial da campanha de qua- 
lificação para o Europeu do 
ano 2000, marcado para 6 de 
Setembro, na Hungria. 

Relativamente à convoca- 
tória inicial para o encontro 
com Moçambique, amanhã 
em Ponta Delgada, Humber- 
to Coelho foi obrigado a 
efectuar quatro alterações, 
duas delas já no dia da 
concentração. 

Primeiro foram Sérgio 
Conceição (Lázio de Roma) 
e Pauleta (Deportivo da Co- 
runha), cujas lesões permiti- 
ram a Luis Carlos e Jorge 
Cadete integrar o lote dos 18 
eleitos do técnico. 


No entanto, o avançado 
do Celta de Vigo contraiu 


uma lesão na coxa esquerda 
no encontro particular de 
domingo frente ao Benfica e 
ontem já nem treinou, en- 
trando para o seu lugar Ed- 
gar, o novo reforço do Real 
Madrid. 

Para a vaga de Paulinho 
Santos — que se deslocou ao 
Estádio Nacional, junta- 
mente com os outros três 
convocados do FC Porto 
(Jorge Costa, Secretário e 
Nélson), para ser observado 
pelo departamento médico da 
federação — o técnico nacio- 
nal chamou Paiva, do Vitória 
de Guimarães, que se juntou 
à comitiva no Aeroporto de 
Lisboa: 

«Encaro esta chamada 
com muito orgulho, pois ain- 
da será reflexo do bom traba- 
lho que efectuei na época 
passada. Dei tudo para re- 


gressar à selecção», comentou 
aiva já no aeroporto. 

«Esta situação é fruto do 
futebol. Temos de estar pre- 
parados para estas contra- 
riedades. Contamos com um 
grupo grande de jogadores e 
todos eles podem entrar a 
qualquer momento, por isso, 
não existem segundas ou ter- 
ceiras escolhas», frisou Hum- 
berto Coelho. 

Quanto à chamada de 
última hora de Edgar, que 
integrava os trabalhos da 
selecção de esperanças visan- 
do o encontro particular de 
hoje com a sua congénere 
grega, o seleccionador nacio- 
nal salientou que estes jovens 
jogadores «são o futuro da 
selecção A». 

Voltando a referir-se a 
Dimas, jogador que não foi 
convocado devido a algumas 
considerações mais pessimis- 
tas relativamente à qualifica- 
ção portuguesa para o Eu- 
ro'2000, Humberto Coelho 
revelou que a federação en- 
viou uma carta ao jogador da 
Juventus para tentar esclare- 
cer o assunto, que ainda não 
teve resposta. 

«Tenho de defender os 
interesses da selecção, que 
estão acima de tudo e de 
todos. Temos que querer ga- 
nhar todos os jogos», afir- 
mou o técnico, que também 
não se esquivou a comentar 
as críticas de Rui Correia. 


Em entrevista a um diá- 
rio desportivo português, 
Rui Correia lamenta não 
fazer parte das opções de 
Humberto Coelho, referên- 
cia que o técnico rebate: 
«cada um é livre de dizer o 
que quer, mas todos os 
jogadores podem fazer parte 
desta selecção nacional. 
Não é por tecerem este tipo 
de considerações que não 
vão ser convocados». 

Sem contar com Paiva e 
Edgar, que se juntaram à 
comitiva apenas no aeropor- 
to, todos os restantes 16 
convocados por Humberto 
Coelho cumpriram um treino 
de pouco mais de uma hora 
no relvado do Estádio Nacio- 
nal. 

Depois de uma ligeira 
corrida de aquecimento, os 
jogadores efectuaram uma 
«peladinha», com Luis Figo 
a mostrar pontaria afinada, 
marcando três dos quatro 
golos da sua «mini-equipa». 
O outro foi apontado por 
João Pinto. 

Após a sessão de treino, 
a comitiva deixou o Estádio 
Nacional em direcção ao 
Aeroporto da Portela, de 
onde rumou para Ponta 
Delgada. Para hoje está 
agendado mais um treino — 
o último antes do jogo com 
os moçambicanos — marca- 
do para as 17 horas, no 
Estádio de São Miguel. 


Sem Paulo Sérgio durante três meses' 


Beira Mar aguarda «central» francês 


treinador do Beira 

Mar, António Sousa, 

não vai poder contar 
com o médio ofensivo Paulo 
Sérgio por um período não 
inferior a três meses, pois o 
jogador vai ser operado a duas 
hérnias discais, seguindo-se 
uma prolongada recuperação, 
que impede a participação do 
jogador, pelo menos em termos 
de competição a sério. 


Trata-se da primeira baixa 
de vulto, pois o excelente joga- 
dor, natural de Cortegaça, em 
cujo clube se iniciou para o 
futebol, transferindo-se depois 
para o Cucujães, onde António 
Sousa o foi descobrir, tornan- 
do-se numa das unidades bási- 
cas da equipa, participando em 
30 jogos da época passada, 
começou por sentir fortes dores 
na região lombar, que deter- 
minaram um posterior diag- 
nóstico mais aprofundado, a 
cargo do conhecido ortopedis- 
ta do Porto, Espregueira Men- 
des, que concluiu por dupla 
hérnia, a mais complicada das 
quais entre a terceira e a 
quarta vértebra. A interven- 
ção cirúrgica é pois irreversível 
e a informação foi dada pela 
equipa médica do Beira Mar, 
chefiada por Miguel Capão 
Filipe. Aliás, o departamento 
médico do clube aveirense 
iniciou recentemente uma lou- 
vável relação com a Comuni- 
cação Social, informando esta 
todas as segunda e terças 
feiras, âcerca do estado clínico 


dos jogadores. Desta feita, foi 
o coordenador, Paulo Maia, 
quem forneceu os dados ácerca 
da lesão de Paulo Sérgio. Tam- 
bém César Santos, Fernando e 
Eusébio, estão lesionados, mas 
tudo indica que podem dar o 
seu contributo à equipa no 
jogo de estreia, na sexta-feira 
à noite, no Estádio 1.º de Maio, 
em Braga, caso o treinador 
assim o decida. 


Tavares assume-se 
como homem-golo 


Após ter concluído a pre- 
paração da pré-época, com o 
jogo do passado sábado frente 
ao Penafiel, o Beira Mar ainda 
não fechou o plantel, pois 
faltas contratar pelo menos 


| nl 


O vimaranense Paiva é a mais recente «chamada» de Humberto à 
selecção, após a onda de lesões que a afectou 


Acredita que ainda não desceu 


Leça quer adiamento 


mais um defesa central, que 
virá de França até final desta 
semana, pela mão do empresá- 
rio Jorge Mendes. Entretanto o 
avançado Tavares, ligado ao 
Boavista e que actuou na época 
passada no União de Lamas, 
começou a trabalhar sob as 
ordens de António Sousa na 
segunda-feira e nas primeiras 
declarações, considerou que 
pode ajudar o Beira Mar a 
«ficar na I Divisão, pois este 
plantel tem valor suficiente 
para o conseguir. Por mim, 
vou tentar ajudar, marcando 
golos importantes, que são a 
minha função principal e que 
julgo desempenhar bem». 

De seu nome completo, 
Diocleciano Pereira Tavares, o 
avançado emprestado pelo Bo- 
avista até final desta época, é 


Vitinha na lista de dispensas 


Salgueiros já cedeu 
Rolão ao Leixões 


O técnico do Salgueiros, Dito, colocou na lista de dispensas o 
avançado Vitinha, tendo uma fonte do clube revelado, existir 
interesse no atleta de clubes da II Divisão de Honra e TI Divisão B. 

Vitinha, que foi contratado ao Avintes, deverá conhecer nos 
próximos dias o seu futuro, uma vez que «os contactos têm-se 


sucedido». 


Com a cedência de Vitinha, apenas ficará por definir a 
situação do avancado Toni - que também deverá conhecer em 
breve o seu destino -, uma vez que Rolão já foi cedido ao Leixões, 


da TI Divisão B. 


natural da Guiné-Bissau, onde 
nasceu a 5 de Novembro de 
1976, contando, portanto, 21 
anos e já jogou também no 
Penafiel, igualmente na II Divi- 
são de Honra, ou seja, esta será 
a sua estreia no campeonato 
maior do futebol português. 
Em relação ao jogo com o 
Braga, a preparação já come- 
çou, com dois treinos ontem, 
seguindo-se apenas uma sessão 
diária nos quatro dias imedia- 
tos, incluindo um pequeno 
apronto no próprio dia do 
jogo, da parte da manhã. A 
equipa segue para Braga a 
meio da tarde, depois de Antó- 
nio Sousa ter feito a respectiva 
convocatória, devendo esta 
contemplar 16 nomes, dois 
dos quais ficarão de fora, já 
na cidade dos arcebispos. 
Ainda em relação ao tal 
defesa central que o Beira Mar 
vai mesmo contratar, registe-se 
que o boavisteiro Filipe Anun- 
ciação, nunca chegou a ser 
hipótese, ao contrário do anun- 
ciado em alguma imprensa. 
Quem poderia ter sido contra- 
tado, era o sportinguista Canei- 
ra, que embora fosse um jogador 
caro, nem por isso os dirigentes 


do Beira Mar deixariam de fazer , 


um esforço nesse sentido. Toda- 
via, a SAD do clube de Alvalade 
acabou por não libertar o jovem 
central, pelo que o mercado 
franês é agora a alternativa mais 
consistente. 


Jacinto Martins 


dos jogos do Campeonato 


O Leça, da II Divisão de Honra, solicitou à Liga 
Portuguesa de Futebol Profissional (LPFP) o adia- 
mento dos jogos em que intervenham a sua equipa e 
o Desportivo de Chaves. 

Em comunicado, a direcção do Leça baseia a 
decisão no facto de ter requerido no início de Agosto 
à FPF a constituição de um tribunal arbitral para 
analisar o processo que determinou a despromoção 
dos leceiros à II Divisão de Honra e a consequente 
ascensão do Desportivo de Chaves ao escalão 
principal. 

O pedido surge a cinco dias do início oficial do 
campeonato, argumentando os leceiros que os jogos 
entretanto disputados por ambas as equipas «pode- 
rão ainda ser suspensos, pelo que não há necessidade 
de se disputarem». 


Sp. Braga reforçou plantel 


Luís Miguel assinou 
por quatro épocas 


O lateral-direito Luís Miguel, dispensado pelo 
Sporting, assinou, ontem de manhã, um contrato 
válido por quatro temporadas com o Sporting de 
Braga, por quem já foi inscrito para as competições 
europeias de clubes de 1997/98. 

A oficialização do acordo só foi possivel depois 
de o futebolista e o Sporting terem chegado a acordo 
para a desvinculação, uma vez que Luís Miguel, 
colocado na lista de dispensas no «arranque» da pré- 
-temporada dos «leões», tinha um contrato válido até 
2001 com o clube de Alvalade. 

Luis Miguel, internacional angolano de 27 anos, 
já poderá alinhar pelos «arsenalistas» na primeira 
eliminatória da Taça dos Vencedores de Taças, em 
Setembro. 


22 Desporto 


Taça Africana das Nações 


Cabo Verde eliminado 
Moçambique apurado 


A selecção de Cabo Verde foi afastada, no passado domingo, 
da segunda eliminatória da Taça Africana das Nações 
(CAN'2000), ao empatar por 0-0 na recepção ao Mali, enquanto 
Moçambique seguiu em frente, depois de, no passado sábado, ter 
batido o Botsuana por 2-1. 

Na primeira «mão», os cabo-verdianos tinham perdido por 3-0 
no reduto do Mali, enquanto a formação moçambicana, que 
amanhã defronta Portugal em Ponta Delgada, tinha logrado um 
positivo «nulo» no Botsuana. 

Na segunda ronda, estão também o Congo e a Libéria - ambos 
apurados ontem — e ainda a Namibia, o Burundi e o Quénia, que 
garantiram no sábado a qualificação. 


Resultados 
1-0 (2-1 na primeira «mão») 


OEomércio do porio 
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Na União de Leiria 


Começou a preparação para domingo 


O União de Leiria efectuou, no passado sábado, 
o último de dez jogos particulares programados 
por Mário Reis, saldados com cinco vitórias, 
quatro empates e apenas uma derrota, por sinal 
averbada em Leiria, diante do Belenenses. 
Curiosamente, os leirienses não conseguiram 
vencer uma única vez no seu ambiente, já que 
para além do desaire (0-1) com o grupo do 
Restelo, empataram (1-1) com o Sporting de 


Cabo Verde - Mali, 
Congo - Tchade. 
Libéria - Niger 


0-1 (0-1) 
9- 


m ATLETISMO 
XVII Campeonatos da Eu- 
ropa - com a participação dos 
melhores atletas portugueses, 
em Budapeste, Hungria. 
m BASQUETEBOL 
Jogos particulares - Que- 
luz MR Cortez-Portugal Tele- 
com, 19 horas/Pav. Henrique 
Miranda; Aveiro Basket-Porto 
Maia Banco Mello, 20 horas/ 
Pav. Esgueira; Illiabum-CAB, 
20 horas/Pav. Beira Mar; Oli- 
veirense-Benfica, 21 horas/ 
Pav. Oliveira Azeméis. 
Em CICLISMO 
60.º Volta a Portugal - 9.º 
etapa - Bragança-Mondim 
(199,3km), com partida às 10 
horas da Avenida Abade Ba- 
al, é chegada prevista às 15 
Oras. 
m FUTEBOL 
Selecção Nacional 


Sub- 


A sua AGENDA 


-21 — jogo preparação — Portu- 
gal-Grécia, 21 horas/Estádio 
Municipal Susana Feitor, Rio 
Maior. 

Taça Amizade - União 
Clubes Gaia — Quartos Final — 
Sp. Arcozelo-Canelas/Estádio 
do Gulpilhares; Grijo-Perosi- 
nho/Estádio Perosinho; Can- 
dal-Valadares/Campo S. Félix 
Marinha; Serzedo-Desp, Leve- 
rense/Campo Valadares. Jogos 
às 21 horas. 

Jogos particulares — Louri- 
nhanense-Sporting, 18 horas/ 
Lourinhã; Fafe-Guimarães, 18 
horas/Fafe. 

E LUTAS AMADORAS 

Mundial de Juniores - com 
a participação da selecção 
portuguesa, no Egipto. 

m NATAÇÃO 

Campeonato Inter Distrital 
— Absolutos — continuação das 
provas, em Rio Maior. 


Braga e Santa Clara. As vitórias foram 
alcançadas na Maia (2-1), Setúbal (1-0), 
Benedita (2-0), Soure (5-0) e Torres Vedras (1- 
=). às quais se aduziram dois empates (1-1) na 
Póvoa do Varzim e em Marvila. 


ara Mário Reis, 
P com quem fomos 

falando ao longo 
da pré-temporada, «os jo- 
gadores responderam re- 
gularmente bem, essencial- 
mente depois do esforço 
feito no início, quando a 
equipa estagiou em Ofir. 
As mecanizações foram 
sendo implementadas, 
quer nos treinos, quer nos 
jogos particulares de for- 
ma a podermos estar o 
melhor possível na noite 
do próximo domingo, 
diante do Maritimo». Para 
o técnico unionista «é pri- 
mordial entrar a ganhar». 
Todavia, quando colocado 
perante as dificuldades que 
se vão seguir ao jogo com 


MAPUTO 
LUANDA 


RECIFE 
SALVADOR 
FORTALEZA 
S. PAULO 
MACAU 


LUGARES DISPONÍVEIS PARA: 


OPORTO - PARIS 

30 AUG. 

01 SEP. 

02 SEP. 

OPORTO - GENEVE 

25 AUG. 
27 AUG. 
28 AUG. 
29 AUG. 
30 AUG. 
31 AUG. 


PREÇOS ESPECIAIS PARA: 


APROVEITE! 


RIO DE JANEIRO | CONSULTE JÁ: 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS: TEI 


PORTO: TELEFS.: 318718/318668/2003395 


da 


LEFS.: 682802/681991/685800 


os madeirenses, Mário 
Reis responde que «nem 
quer pensar nisso. O jogo 
mais importante do cam- 
peonato é o próximo e esse 
é no domingo com o Ma- 
ritimo», 


Para o efeito, o grupo 
de trabalho do União de 
Leiria voltou esta manhã 
ao Estádio Municipal, pa- 
ra uma sessão que teve 


início às 9.30 horas, com 
direito a repetição às 16.30 
horas. E o primeiro dia do 
resto da semana, depois de 
todo o grupo ter gozado 
um merecido fim-de-sema- 
na de descanso. Lesionado 
em Torres Vedras, devido 
a uma entrada viril de um 
adversário, o croata Jo: 
povic já ontem se sentia 
melhor, mostrando que as 
dores na coxa esquerda 
são coisa do passado. To- 
davia, certamente irá me- 
recer os cuidados do de- 
partamento médico que 
hoje, através de José Mar- 
tel, o inspeccionará conve- 
nientemente, aliás como a 
Augustine Ahinful e Tava- 
res, duas baixas nos últi- 
mos jogos mas que se 
encontram à beira de reto- 
mar a preparação ao lado 
dos seus companheiros. 


Alvaro Gregório 
aguarda... 
No que respeita ao 


quadro competitivo, o 
fim-de-semana não trouxe 


quaisquer novidades. A 
procura de um trinco de 
raiz não pára, mas as 
conclusões são por en- 
quanto nulas. Por outro 
lado, Alvaro Gregório, cu- 
jo contrato com o clube 
tem a duração de mais um 
ano, continua a treinar-se 
no Estádio Municipal, mas 
o seu estatuto de dispensa- 
do não sofreu qualquer 
alteração. O atleta, em 
conjugação com o presi- 
dente João Bartolomeu, 
tem estudado algumas pro- 
postas que têm chegado, 
mas nenhuma possuia os 
contornos que agradassem 
às duas partes. Sendo as- 
sim Alvaro Gregório pre- 
para-se como se fizesse 
parte do plantel, já que, 
segundo nos afirmou, 
«quero estar no melhor da 
minha forma quando che- 
gar a hora de envergar 
outra camisola. Enquanto 
isso não surgir, vou dando 
o meu melhor como se 
tivesse que jogar no próxi- 
mo domingo». 


Silva Gomes 


O 


catalão. 


secundária do Barça. 


defesa nigeriano Gbenga Oku- 
nowo vai integrar-se definitiva- 
mente na equipa principal do 
FC Barcelona, revelaram fontes do clube 


Okunowo, de 19 anos, que tanto joga 
a central como a lateral-direito, chegou a 
Barcelona em Novembro último, mas 
manteve-se durante a temporada então 
em curso no Barcelona B, sem poder 
alinhar, por não ser autorizada a utili- 
zação de futebolistas estrangeiros na II 
Divisão B, onde militava a equipa 


Depois da subida à II Divisão A, 


De seu nome Okunowo e com 19 anos 


Van (Gaal aposta em jovem nigeriano 


no final da época transacta, do Barce- 
lona B, estava inicialmente previsto 
que Okunowo alinhasse nesta equipa, 
mas a boa pré-temporada que realizou 
conduziu o treinador Louis van Gaal a 
incorporá-lo definitivamente no con- 
junto principal. 

A decisão de Van Gaal foi também 
influenciada pelos escassos efectivos de 
que dispõe a defesa do FC Barcelona, 
depois da lesão que manterá inactivo 
durante vários meses o holandês Wins- 
ton Bogarde e das dificuldades com a 
desejada contratação do também holan- 
dês Frank de Boer. 


Serzedo, 8 — Franco Portuguesa, 5 


Velhas guardas luso-francesas mais proximas 


equipa de velhas 

guardas do Serzedo 

(Vila Nova de 
Gaia), venceu a sua congéne- 
re da Associação Franco Por- 
tuguesa de Reims (França), 
por 8-5, num jogo amigável 
disputado no parque da Rai- 
nha, recinto desportivo do 
clube gaiense. Porém, mais 
importante que o próprio 
desfecho foi a forma amistosa 
como os jogadores das duas 
equipas se comportaram em 
campo. Afinal, outra coisa 
não seria de esperar de duas 
formações com raizes co- 
muns, já que grande parte 
dos componentes da equipa 
forasteira são originários de 
Serzedo. 


Desse intercâmbio e do 
espirito da velha guarda 
falaram depois o dirigente 
serzedense Manuel Morais, 
e José Cardoso, em repre- 
sentação dos luso-franceses, 
durante um jantar de con- 
fraternização em que houve 
troca de lembranças. De 
referir que os luso-franceses 
ofereceram aos gaienses 
uma bola com autógrafos 
dos internacionais gauleses 
que recentemente conquis- 
taram para o seu pais o 
título mundial. 

Sob a direcção de Ade- 
lino Ramos, auxiliado por 
Adriano Castro e António 
Ferreira, as equipas alinha- 
ram do seguinte modo: 


Serzedo - Tavares; Mo- 
rais, Eurico, Martins e Ili- 
dio; Rufino, Arménio, Tone 
e Raúl; Rocha e Quim. 

Franco Portuguesa — Salva- 
dor; Barata, Adelino, Fran- 
cisco e Lima; Nunes, Fabri- 
cio, Armando e Carlos; 
Oliveira e Angelo. 

Jogaram ainda: Lopes, 
Serafim e Lucas, pelos lo- 
cais, e Nogueira, pelos visi- 
tantes. 

Ao intervalo: 4-4. 

Marcadores: Armando (2, 
32 e 34), Tone (8, Oliveira 
(16), Rufino (189, Quim 
(52), Rocha (36, 42 e 87), 
Nogueira (70') e Raúl (85 e 


89). 
AMC 
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epois de «Carmen» 
D de Bizet, que o Cir- 

culo Portuense de 
Ópera vai levar ao palco do 
Coliseu em Novembro, en- 
contra-se já em preparação 
outra grande produção ope- 
rática. 

Trata-se de «Dona Bran- 
ca», a única incursão de Al- 
meida Garrett na ópera — com 
música de Alfredo Keil, autor 
do hino nacional «A Portugue- 
sa» —, que tem a sua primeira 
exibição absoluta no século 
XX, uma aventura em que 
Associação Amigos do Coliseu 
resolve apostar. É que depois 
de ter sido interpretada apenas 
uma vez no Teatro Lírico do 
Rio de Janeiro, a ópera nunca 
mais voltou à cena. 

Ao levar ao palco, nos dias 
19 e 21 de Outubro de 1999, 


Festival de Paredes 
de Coura terminou 
em grande, como 


era de esperar, com a actua- 
ção dos Tindersticks, cujo 
novo álbum podia já ser até 
adquirido no recinto, mas 
que só em Setembro estará 
disponivel no mercado. 

A última noite contou 
ainda com os sons dos Roni 
Size, Silence 4, Hipnotica e 
Belle Chase Hotel que foram 
aquecendo as hostes para o 
grupo de Stuart Staples, que 
fez uma magnífica exibição, 
sendo chamado ao palco por 
duas vezes, coisa que não 
aconteceu com mais nenhu- 
ma banda. 

Como sempre, arrebata- 
ram a audiência, já constituí- 
da por gente bem diferente 
que havia chegado proposita- 
damente nesse dia para ver o 
grupo. Outros rumaram em 
debandada, já que no sábado 
muitos deram por terminada 
a estadia. 

Stuart Staples, Al Macau- 
lay, Dave Boulter, Maerk 
Colwill, Dickon Hinchcliffe 
e Neil Fraser fizeram da noite 
de domingo um dos marcos 
do festival que este ano du- 
plicou em número de espec- 
tadores. 

Dos 200 contos aplicados 
na primeira edição do festi- 
val, este ano subiram para 50 
mil as verbas investidas, o 
que dá para verificar o cres- 
cimento significativo deste 
evento de amadores que dá 
boas lições a profissionais. 

Aqui ficam algumas ima- 
gens da última noite para 
mais tarde recordar. Não 
resistimos a integrar uma 
foto de Neil Hannon, a alma 
dos Divine Comedy, uma das 
boas memórias da noite de 
sábado. Até à próxima. (Fo- 
tos de Domingos Araújo — 
colaborador) 


O Comércio do Porto 


Exibição absoluta em 1999 


Opera de Garrett no Coliseu 


este espectáculo — uma produ- 
ção do Circulo Portuense de 
Opera, Orquestra Nacional do 
Porto e Coliseu do Porto — a 
Associação Amigos do Coliseu 
do Porto pretende «associar-se 
às comemorações oficiais do 
segundo centenário do nasci- 
mento do escritor, que será 
evocado ao longo do próximo 
ano». 

Em simultâneo, ao reite- 
rar no campo da ópera a sua 
acção, os Amigos do Coliseu 
preparam um campo que terá 
pano para mangas por altura 
da Capital Europeia da Cul- 
tura, data em que se espera 
haver já um local digno de 
ensaios para o Circulo Por- 
tuense de Opera, presente- 
mente a saltar de sítio em 
sítio para ensaios, em condi- 
ções pouco dignificantes. 


«Dona Branca», cujo en- 
quadramento histórico se si- 
tua no século XIII, estreou a 
10 de Março de 1888 e foi 
recebida com manifesto entu- 
siasmo, sendo levada à cena 
diversas vezes nesse periodo. 
Na altura foi interpretada 
por um elenco de luxo: Elena 
Theodorini, Gabrielle Figuet, 
Giulia Prandi, António de 
Andrade, Francisco de An- 
drade e Pablo Meroles, sob 
direcção do maestro Marino 
Mancinelli. 

Tendo em conta a gran- 
diosidade da peça operática, 
cuja realização exige recurso a 
sofisticados equipamentos cé- 
nicos, a Associação Amigos do 
Coliseu planeia ter concluídos 
em Outubro os trabalhos de 
reconstrução do palco, para 
ficar em condições de fazer a 


estreia absoluta do novo palco 
com a ópera de Bizet. 

Segundo a AACP «esta 
temporada será o primeiro 
espectáculo a ser levado a 
efeito no novo palco do 
Coliseu do Porto. Neste mo- 
mento, está em curso a parte 
mais complexa dos trabalhos, 
concretamente a montagem 
do equipamento cénico». 

A sala está temporaria- 
mente encerrada para obras 
desde o passado dia 19 de 
Julho mas reabre em Outu- 
bro, depois de ser removido o 
palco provisório. 

«Para além disso, serão 
repostas as 350 cadeiras que 
haviam sido retiradas para 
dar lugar áquele palco, o 
que permitirá voltar a dispor 
de 3.000 lugares. A sala terá 
ainda um fosso de orquestra 


Tindersticks «fecham» Paredes de Coura 


O último suspiro 


com capacidade para acolher 
75 músicos», segundo a 
AACP. 

Outro dos saltos qualita- 
tivos da sala do Coliseu do 
Porto reporta-se ao facto de a 
partir de Outubro estar já em 
condições para efectuar a 
projecção de cinema de gran- 
de qualidade, graças à nova 
infra-estrutura técnica de 
«upgrading» óptico e sonoro. 

Quanto a «Carmen» de 
Bizet, que estreia a nova sala 
na temporada e Inverno, será 
dirigida por Timothy Cole- 
man, director artístico da 
Ópera de Dusseldorf. Em 
Junho de 1998 será a vez de 
«La Bohéme» de Giacomo 
Puccini a subir ao palco do 
Coliseu. 
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Tubular Bel 
em ferceira edição 


«Tubular Bells 3» é 
o nome do novo disco 
de Mike Oldfield, com 
edição para o próximo 
dia 31. O novo traba- 
lho conta com a pre- 
sença das cantoras 
Amar, Cara Dillon e 
Rosa Cedron. Mike 
Oldfield lançou o seu 
primeiro «Tubular 
Bells» em 1973 e o 
segundo em 1992. Para 
promover o terceiro 
disco, Mike Oldfield 
dará um mega-concer- 
to na Horse Guards 
Parade, em Londres, 
no dia 4 de Setembro. 


Grupo UB4) 
em onda reggae 


Os UB-40 lançam, 
no próximo dia 21 de 
Setembro, o single 
«Come Back Darling», 
do novo álbum do gru- 
po «Labour Of Love 
Ill», com edição pre- 
vista para o dia 28 de 
Setembro. «Come 
Back Darling», é um 
dos clássicos da música 
reggae da Jamaica, de 
1969. 


Republica 
com novo Album 


«From Rush Hour 
With Love» é o título 
do novo single do gru- 
po Republica, que será 
colocado à venda no 
dia 14 de Setembro. O 
álbum, «Speed Bal- 
lads», sai no dia 5 de 
Outubro e teve a pro- 
dução de Andy Gray, 
Clive Langer e lan 
Stanley. 
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Festival Internacional de Edimburgo 


Arte rumo 
à Escócia 

Milhares de artistas fizeram ponto de encontro, desde 
ontem, no Festival Internacional de Edimburgo, que se 
prolonga até 5 de Setembro. 

Entre as 170 representações previstas, conta-se o ballet 
de Balanchine «Sonho de uma Noite de Verão», em estreia 
absoluta no Reino Unido, concertos pela Scottish Harp, 
quatro óperas de Verdi, 12 recitais com «Lieder» (canções) 
de Hugo Wolf, uma selecção de danças dos 30 anos de 
coreografia de Hans van Manen, música de Smetana e 
recitais dedicados a Pierre Boulez. 

O Teatro do Festival de Edimburgo apresentará durante 
duas semanas a Royal Opera, dirigida por Bernard Haitink. 

Um dos aspectos mais fascinantes do Festival será, no 
entanto, o «Fringe», representações à margem do Festival 
de artistas e encenadores em busca de fama. 

Segundo a directora do «Fringe», Hilary Strong, trata-se 
do maior festival de arte do mundo, envolvendo 9.810 
artistas que desempenharão 16.141 papéis em 1.309 
espectáculos distribuídos por 164 salas de teatro. 

Dados do ano passado indicam que os visitantes do 
festival «Fringe» foram os que mais gastaram em Edimbur- 
go — 28 milhões de contos — quer na aquisição de bilhetes 
quer em livros e discos. 


Com 45 mil contos 


IPACA apoia filmes-documentário 


No primeiro patamar 
(10 mil contos) encontram- 
-se os projectos «A Marca de 
Bravo», com realização de 
Jorge Silva Melo, e «Isto 
Aconteceu», de João Gar- 
ção Borges. 

Com sete mil contos vão 
ser financiados os projectos 
«Natal 71», de Margarida 
Cardoso, e «Viana da Mota», 
de José Barahona. «Nós Se- 
parados», de António Escu- 
deiro, e «Cidade Velha», de 
Joaquim Pinto e Nuno Leo- 
nel, vão receber valores na 
ordem dos quatro mil contos. 

Três mil contos foram 
atribuídos ao projecto de 
passado dia 3, atribuindo- Edgar Feldman intitulado 
-lhes verbas que vão dos 10 «Manuel Lavrador, Cabrei- 
aos três mil contos ro». 


ete projectos de pro- 
dução de documen- 
* tários, seleccionados 
entr: 32 candidaturas, vão 
receber este ano apoio fi- 
nanceiro do IPACA (Insti- 
tuto Português da Arte Ci- 
nematográfica e Audiovi- 
sual) no valor global de 45 
mil contos. 

No âmbito do Apoio 
Financeiro (Selectivo) à 
Produção de Documentá- 
rios, o júri do IPACA, 
constituido por Manuel 
Costa e Silva (presidente), 
Antunes João e Teresa Al- 
buguerque, decidiu sobre os 
projectos a financiar no 


Jorge Silva Melo, um dos «eleitos» 


RECORTE E COLECCIONE TODAS AS TERÇAS-FEIRAS 


Vultos da Filatelia 2) 


Manuel Rodriguez Germes 


Por Paulo Sá Machado 


m dos expoentes da filatelia 
U espanhola foi Manuel Rodriguez 
Germes, que nasceu al7 de Junho 

de 1913 e viria a falecer em 1990. 
Formou-se em Direito pela faculda- 
de respectiva da Universidade de Ma- 
drid, vindo a especializar-se mais tarde 
em Registo de Propriedades. Desde 
muito jovem, começou a coleccionar 


selos, sendo atraído numa primeira fa- 
se para os selos do Chile, Espanha e In- 
glaterra, onde se viria a especializar 
nos selos clássicos e história postal. 
Igualmente a marcofilatelia e as pró- 
prias temáticas o atraíram, pelo que 
podemos dizer que era um filatelista 
completo. Importante bibliófilo filatéli- 
co, possuiu uma das mais importantes 
bibliotecas filatélicas de Espanha, fonte 
de conhecimento e imprescindível para 
qualquer bom coleccionador. 

Hoje em dia é notória a falta de 
muitos conhecimentos filatélicos, por- 
que os colecionadores, mesmo os mais 
avançados, são avessos a lerem a inú- 
mera literatura existente. Há anos, cer- 
ca de uns vinte atrás, poderíamos afir- 
mar que era notório a falta de literatura 
e de estudos filatélicos, o que hoje já 
não se verifica, pois têm surgido inúme- 
rostrabalhos que são pontos de partida 


Manuel Rodriguez Germes adquiriu 
muito do seu material no estrangeiro, 
onde se deslocava com frequência, 
conseguindo assim um espólio valioso. 

Foi director de muitas colectivida- 
des filatélicas de Espanha, sendo um 
dos fundadores da Federação Espa- 
nhola de Sociedades Filatélicas e seu 
primeiro secretário. Presidente da Fe- 
deração Centro de Sociedades Filatéli- 
cas (Madrid) e primeiro Vice-Presiden- 
te da Associação Nacional de Jornalis- 
tas Filatélicos e Numismáticos. Foi tam- 
bémjurado internacional em várias ex- 
posições patrocinadas pela Federação 
Internacional de Filatelia, designada- 
mente na Barcelona de 1960. 

Autor de dezasseis renomadas 
obras, destaca-se ter dado a conhe- 
cer a importante obra de Rudolf Frie- 
drich sobre os selos clássicos intitula- 
da «Os Selos do Correio de Espanha» 
que lhe valeu ter conseguido em 1965 
o Prémio «José Gomes Herrero» de 
Filatelia. 

Foi director de «Fine Arts Unit» dos 
Estados Unidos, colaborador do «Ex- 
pert Comitee» e da «Royal Society» 
ambas de Londres, tendo também sido 
correspondente da importante revista 
belga «Balasse Magazine», Boletim Fi- 
latélico, do Clube Filatélico de Portugal 
e do Brasil Filatélico entre outros. Com 


para investigação mais aprofundada, 


caso os filatelistas estejam interessados 
em tal. 

O aparecimento de obras de inves- 
tigação filatélica vai-se tornando vul- 
gar, principalmente no estrangeiro, 
não deixando por isso de interessar 


também a portugueses. Existem mesmo 
associações filatélicas no estrangeiro 
que se dedicam ao estudo e à divulga- 
ção do selo português: são os casos da 
PPS-Portuguese Philatelic Society, com 
sede em Londres e da ISPP-Internacio- 


nal Society Portuguese Philatelics com 
sede nos Estados UNidos, que publicam 
interessantes boletins onde os selos de 
Portugal e das suas antigas colónias 
são estudados e apresentados traba- 
lhos importantes de investigação. 


um «curriculum» espantoso foi sem dú- 
vida uma personaldiade marcante na 
filatelia espanhola, e ainda hoje recor- 
dada por muitos. 

Estamos convencidos que muita fal- 
ta fez e fazem filatelias da estirpe de 
Manuel Rodriguez Germes. 
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IDA 

(*) Sessões Star Show com o 
preço de 450 escudos todos os 
dias da semana habitualmente 
entre as 18 e as 20 horas. 

Tel. 3775000 DR. 
DOLITTLE, de Betty Thoma 
com Eddie Murphy e vozes de 
Norm macDonald, Ving 
Rhames, Chris Rock, John 
Leguizamo, Gary Shandling. 
Sessões às 13.30, 14, 15.30, 
16.05,17.35*,18.10*,21,21.30, 
23.05 e 23.40 horas. M/06. 

— DUELO NA ESTRADA, 
de Kevin Hooks, com Patrick 
Swayze, Meatloaf, Randy Travis 
e Gabriel Casseus. Sessões 
13.15, 15.30, 18*,21.45 e 23.50 
horas. M/12. 

— ARMA MORTÍFERA 4, 
de Richard Donner, com Mel 
Gibson, Danny Glover, Joe 
Pesci, Rene Russo e Jet Li. Ses- 
sões às 13, 13.45, 15.45, 16.30, 
18.30*, 19.15*,21.15,22,00.00 
e 00.45 horas. M/12. 

— PAULIE: O PAPAGAIO 
QUE FALAVA DEMAIS, de 
John Roberts, com Gena 
Rowlands, Tony Shalhoub, 
Cheech Marin e Jay Mohr. Ses- 
sões às 15.35, 17.35, 19.35*, 
21.35 e 23.35 horas. M/06. 

— ECLIPSE TOTAL, de 
Agnieszka Holland, com Leo- 
nardo Di Caprio, David Thewlis, 
Romane Bohringere Dominique 
Blanc. Sessões às 14,40, 17.10, 
19.45*, 22.15 e 00.45 horas. M/ 
12. 

—UMCASAMENTOQUA- 
SE PERFEITO, de Frank Coraci, 
com Adam Sandler, Drew 
Barrymore, Christine Taylor, 
Allen Covert e Matthew Glave. 
Sessões às 15.20, 17.50, 20*, 
22.25 e 00.50 horas. M/12. 

— ENIGMA DO HORIZON- 
TE, de Paul Anderson, com 
Lawrence Fishburne, Sam Neil, 
Kathleen Quinlan, Jocly 
Richardson. Sessões às 14.05, 
16.15, 19.25*, 22.20 e 00.35 
horas. M/12. 

—ONDA DE FOGO, de Dean 
Semler, com Howie Long, Scott 
Glenn, Suzy Amis e William 
Forsyth. Sessões às 22.10€ 00.30 
horas. M/12. 

— A CIDADE DOS ANJOS, 
de Brad Silberling, com Nicholas 
Cage e Meg Ryan. Sessões às 
13.35, 16, 18.45*, 22.30 e 01 
horas. M/12. 

— A VERDADEIRA LOI- 
RA, de Tom Dicillo, com 
Mathew Modine, Catherine 
Keener, Daryl Hannah, Maxwell 
Caufield, Elizabeth Berkeley e 
Marlo Thomas. Sessões às 13.45, 
16.10, 18.40*, 22.05 e 00.40 
horas. M/12. 

— A PEQUENA SEREIA, de 
John Musker e Ron Clements, 
com Christopher Daniel barnes, 
Jodi Benson, Pat Carrol, Buddy 
hacket, Jason Marin, Kenneth 
Mars e Ben Wright. Versão Por- 
tuguesa: Sessões às 15.40, 17.40 
e 19.35* horas. M/06. 

— SENTISTE A MINHA 
FALTA, de Abel Ferrara, com 
Mathew Modine, Dennis 
Hopper, Beatrice Dalle, Claudia 


Schiffer e Sara Lassez. Sessões 
às 14.15, 16.20, 19.30% e 00.05 
horas. M/16. 

— ASSASSINOS SUBSTI- 
TUTOS, de Antoine Fuqua, com 
Chow Yun-Fat, Mira Sorvino e 
Michael Rooker. Ses 23.50 
horas. M/12. 

— O SENHOR DOS DESE- 
JOS, de Robert Kurtzman, com 
Andrew Divoff, Tammy Lauren, 
Tonny Todd, Kane Hodder, 
Robert Englund. Sessões às 
14.50, 16.55, 19.20*, 22 e 00.00 
horas. M/16. 

— ARMAGEDDON, de 
Michael Bay, com bruce Willis, 
Billy Bob Thornton, Liv Tyler, 
Will Patton e Ben Affleck. Ses- 
sões às 14.30, 17,45%, 21.05 e 
00.10 horas. M/12. 

— A ESPADA MÁGICA, de 
Bill Kroyere Frederik Du Chau, 
com vozes de Gary Oldman, 
Pierce Brosnan, jane Seymour, 
Gabriel Byme, Eric Idle e Sir 
John Gielgud. Versão Portugue- 
s 15.10, 17.10 e 


19,10% horas, M/06. 

— DENTRO E FORA, de 
Frank Oz, com Kevin Kline, Joan 
Cusack, Matt Dillon, Debbie 
Reynolds, Bob Newhart e Tom 
des às 14,35, 16.50, 


Selleck. S: 


— NOME DE CÓDIGO: 
MERCÚRIO, de Harold Becker, 
com Bruce Willis, Alec Baldwin. 
Sessões às 13.25, 15.55, 18.35%, 
21.40 e 00.10 horas. M/12. 

— NO LIMITE, de Lee 
Tamahori, com Anthony 
Hopkins, Alec 

Baldwin, Elle McPherson, 
L.Q. Jones, Harold Perrineau. 
Sessões às 13.05, 15.40, 18.20*, 
21.40 e 00.15 horas. M/12. 

— IMPACTO PROFUNDO, 
de Mimi Leder, com Robert 
Duvall, Téa 

Leoni, Elijah Wood, Vanessa 
Redgrave, Maxmilian Schell, 
Morgan Freeman. Sessões às 
13.40, 16.10, 19%, 21.50 e 00.30 
horas. M/12. 

BATALHA 

Tel. 2022407 — DARK 
CITY, com Kiefer Sutherland. 
Sessões às 14.45, 16.45 e 21.45 
horas. M/12. 


CHARLOT 
Preço único: 400 escudos 
Tel. 6097210 — DR. 


DOLITTLE, de Betty Thomas, 
com Eddie Murphy. Sessões às 
14.15, 16.15, 18.15, 20.15 e 
22.15 horas. M/12. 


EN' SHOPPING 
SALA 1 
ARMAGEDDON, de 


Michael Bay, com Bruce Willis, 
Billy Bob Thornton e Liv Tyler. 
Ses: s 14, 16.45, 21.45 e 
00.30 horas. M/12. 
SALA 2 

DUELO NA ESTRADA, de 
Kevin hooks, com Patrick 
Swayze e Meat Loaf. Sessões às 
14.30, 16.10, 18, 21.50 24h. 
SALA 3 

ARMA MORTÍFERA 4, de 
Richard Donner, com Mel 
Gibson, Danny Glover e Rene 
Russo. Sessões às 14, 16.20, 
18.40, 22 e 00.20 horas. M/12. 
SALA 4 

PAULIE - O PAPAGAIO 
QUE FALAVA DEMAIS, de 
John Roberts, com Gena 
Rowlands, Tony Shalhoub e Jay 
Mohr. Sessões às 14.30, 16.20, 
18.10, 21.45 e 24 horas. M/06. 


O Comércio do Porto 
SALA 5 SALA 6 
A CIDADE DOS ANJOS, de ARMAGEDDON, de 


Brad Silberling, com Meg Ryan 
e Nicholas Cage. Sessões às 14, 
16.15, 18.20, 22 e 00.15 horas. 
SALA 6 

DR. DOLITTLE, de Betty 
Thomas, com Eddie Murphy. 
Sessões às 14.15, 16, 17.45, 
22.10 e 00.20 horas. M/06. 

INEMAS CIDADE DO 
PORTO 

De terça-feira a domingo 700 
escudos nda-feira: 500 es- 
cudos. Cartão jovem, estudante, 
menores de 16 e 3: idade: 600 
escudos. Meia-noite: 600 escu- 
dos. 
SALA 1 

Tel. 6009164 — ARMA 
MORTÍFERA, de Richard 
Donner, com Mel Gibson, Danny 
Glover, Joe Pesci e Rene Russo. 
Sessões às 14.15, 16.45, 19.15, 
21.45 e 00.15 horas. M/12. 
SALA 2 

DUELO NA ESTRADA, de 
Kevin Hooks, com Patrick 
Swayze e Meat Loaf. Sessi 
13.445, 15.45, 17.45, 19.45,21.45 
e 00.00 horas. M/16. 
SALA 3 

A CIDADE DOS ANIOS, de 
Brad Silberling. com Nicolas 
Cage e Meg Ryan. Sessões às 
14.30, 17, 19.30, 22 e 00.30 ho- 
ras. M/12. 
SALA 4 

ARMAGEDDON, de 
Michael Bay, com bruce Willis, 
Billy Bob Thornton e Liv Tyler. 
Sessões às 12.30, 15.30, 18.30, 
21.30 e 00.30 horas. M/12. 
GAIA SHOPPING 

Preço normal: 750 escudos: 
Segunda-feira: 450 escudos. De 
terça a sexta-feira das 12 às 20 
horas (excepto feriados): 450 
escudos. Sessões da meia-noite 
de domingo a quinta-feira 
(excepto vésperade feriado): 450 
escudos. Sábados e domingos 
das 12às 20 horas: 550 escudos. 
Crianças até 12 anos: 450 escu- 


anos: 450 escudos. Estudantes 
com cartão da Warner 
Lusomundo: 450 escudos. 
SALA 1 

ENIGMA DO HORIZONTE, 
de paul Anderson, com Sam Neil 
e Lawrence Fishbum. Sessões 
às 12.40, 14.50, 17.40, 19.50, 
22.15 e 00.25 horas. M/12. 
SALA 2 

A PEQUENA SEREIA, de 
Walt Disney. Sessões às 12.50, 
14.45, 16.45 e 18.45 horas. M/ 
06. 
SALA 2 

DENTRO E FORA, de Frank 
Oz, com Kevin Kline e Joan 
Cusack. Sessões às 21.45 e 00 
horas.M/12. 
SALA 3 

DUELO NA ESTRADA, de 
Kevin Hooks, com Patrick 
Swayze e Randy Travis. Ses- 
sões às 13.30, 15.30, 17.30, 
19.30, 21.30 e 23.45 horas. 
SALA 4 

DR. DOLITTLE, de Betty 
Thomas, com Eddie Murphy e 
Ossie Davis. Sessões às 13.20, 
15.20, 17.20, 19.20, 21.20 e 
O horas. M/06. 
SALA 5 

ARMA MORTÍFERA 4, de 
Richard Donner, com Mel 
on, Danny Glover e Rene 
. Sessões às 13.50, 16.30, 
19.10, 21.55 e 00.30 horas. M/ 
12. 


Michael Bay, com Bruce Willis, 
Billy Bob Thomton e Liv Tyler. 
Sessões às 12.30, 15.30, 18.30, 
21.40 e 00.35 horas. M/12. 
SALA 7 

ARMAGEDDON, de 
Michael Bay, com Bruce Willis, 
Billy Bob Thornton e Liv Tyler. 
Sessões às 13.45, 17, 21.10 e 
00.20 horas. M/12. 
SALA 8 

PAULIE - O PAPAGAIO 
QUE FALAVA DEMAIS, de 
John Roberts, com Gena 
Rowlands e Tony Shalhoub. 
Sessões às 13, 15.10, 17.10, 
19.10, 21 e 23.15 horas. M/06. 
SALA 9 

A CIDADE DOS ANJOS, de 
Brad Silberling, com Nicholas 
Cage e Meg Ryan. Sessões às 
14,16,18.55, 5 e 00.10 ho- 
ras, M/12. 
MAIASHOPPING 

Preço normal: 750 escudos: 
Segunda-feira: 450 escudos. Es- 
le terça a sexta-feira 
Is 20 horas (excepto feri- 
ados): 450 escudos. Sessões da 
meia-noite diárias. Crianças até 
12 anos: 450 escudos. Pessoas 
com mais de 60 anos: 450 escu- 
dos. 
SALA 1 

DR. DOLITTLE, de betty 
Thomas, com Eddie Murphy, 
sie Davies e Oliver Platt. Ses- 
Is 13.50, 15.45, 17.40, 
19.35, 21.30 e 23.30 horas. 
SALA 2 

DUELO NA ESTRADA, de 
Kevin Hooks, com Patrick 
Swayze, Randy Travis e 
Meatloaf. Sessões às 13.40, 
15.50, 17.50, 19.50, 21.50 e 
23.50 horas. M/12. 


ARMA MORTÍFERA 4, de 
Richard Donner, com Mel 
Gibson e Danny Glover. Ses- 
sõesas 13.55, 16.30, 19.05,21.40 
e 00.10 horas. M/12. 

SALA 4 

ARMAGEDDON, de 
Michael Bay, com Bruce Willis, 
Billy B. Thornton e Liv Tyler. 
Sessões às 15.30, 18.30 e 22 
horas, M/12. 

SALAS 

DENTRO E FORA, de Frank 
Oz, com Kevin Kline e Joan 
Cusack. Sessões às 14.05, 16.05, 
18.05, 20.05, 22.05 e 00.25 ho- 
ras. M/12. 

SALA 6 

A PEQUENA SEREIA, de 
John Musker. Sessões às 13, 
14.50, 16.40 e 18.25 horas. 
SALA 7 

O SENHOR DOS DESEJOS, 
de Wes Craven, com Tammy 
Lauren e Tony Todd. Ses: 
14.20, 16.20, 18.20,20.15,22.20 
e 00.30 horas. M/16. 

SALA 8 

TITANIC, de James Cameron, 
com Leonardo prio e Kate 
Winslet. Sessões às 13.45, 17.30 
e 21.15 horas. 

SALA 9 

ARMAGEDDON, de 
Michael Bay, com Bruce Willis, 
Billy B. Thornton e Liv Tyler. 
Sessões às 14, 17,21.20€ 00.15 
horas. M/12. 

SALA 10 

A CIDADE DOS ANJOS, de 
Brad Silberling, com Nicolas 
Cage e Meg Ryan. Sessões às 
14.55, 17.15, 19.30, 21.55 é 
00.20 horas. M/12. 


SALA 

PAULIE - O PAPAGAIO 
QUE FALAVA DEMAIS. de 
John Roberts. com Gena 
Rowlands, Tony Shalhoub e 
Cheech Marin. Sessões às 13.10, 
15.10, 17.10, 19.10, 21.10 é 
23.15 horas. M/12. 
NUN'ÁLVARES 

De terça-feira a domingo 750 
escudos. Segunda-feira: 450 es- 
cudos. Cartão jovem, estudante, 
menores de 16 e 3º idade: 600 
escudos. S: da meia noite: 
600 escudos. 

Tel. 6068562 — FELIZES 
JUNTOS, de Wong Kar-Wai, 
com Tony Leung e Leslie 
Cheung. Sessõesàs 14.15, 16.15, 
18.15, 20.15 e 22.15 horas. M/ 
12. 

PASSOS MANUEL 

Tel. 2005196 — GABBEH, 
de Mohsen Makhmalbaf, com 
Shagnayegh Djodat e Hossein 
Mohamari. S às 17, 19.30 
e 22 horas. M/12. 

SALA BÉBÉ 

Tel. 2022407 — A ESPADA 

MÁGICA, de Frederik DuChau. 


Sessões às 14.45, 16.45 e 21.45 
horas. M/06. 

TERÇO 

Tel. 520161 — LA 


CONFIDENTIAL, de Curtis 
Hanson, com Kevin Spacey e 
Kim Basinger. Sessões às 15.30, 
18€ 21.45 horas. M/12. 
TRINDADE 1 

Tel. 2004412 — ARMA 
MORTÍFERA 4, de Richard 
Donner, com Mel Gibson, Danny 
Glovere Rene Russo. Sess 
14.20, 16.45 e 21.45 horas. M/ 
12. 
TRINDADE 2 

Tel. 2004412 — CIDADE 
DOS ANJOS, com Nicolas Cage 
e meg Ryan. Sessões às 14.30, 
16.45 e 21.45 horas. M/12. 


NORTE 


BARCELOS 

Sala | — ARMA MORTIFE- 
RA 4. Sessões às 15.30 e 21.45 
horas. M/12. 

Sala 2 — DUELO NA ES- 
TRADA. Sessões às 15.30 e 
21.45 horas. M/12. 

BRAGA 

Bragashopping (Sala 1) — A 
CIDADE DOS ANJOS. Sessões 
às 15, 17.30,21.45 horas. M/12. 

Sala 2 — ARMA MORTÍFE- 
RAA4.Sessõesàs 15, 17.30,21.45 
horas. M/12. 

Sala 3 — ARMAGEDDON. 
Sessões às 15, 17.30, 21.45 ho- 
ras. M/12. 

Sala 4 — PEQUENA SE- 
REIA. Sessões às 15 e 17.30 
horas. M/06. 

Sala 4 — TITANIC. Sessão 
às 21.45 horas. M/12. 

Sala 5 —PAULIE-O PAPA- 
GAIO QUE FALAVA DE- 
MAIS. Sessões às 15, 17.30, 
21.45 horas. M/06. 

Sala 6 — DR. DOLITTLE. 
Sessões às 15, 17.30, 21.45 e 
23.30 horas. M/12. 

Sala 7 — DUELO NA ES- 
TRADA. Sessões às 15, 17.30, 
21.45 e 23.45 horas. M/12. 

Teatro-Circo — CRIMES 
f às IS, 


MARCO DE CANAVESES 

CinemanaPraça(Sala 1)— A 
CIDADE DOS ANJOS. Sessões 
às 15, 21.40 horas. M/12. 


Sala2 — ARMA MORTÍFE- 
RA 4. Sessões às 15, 21.40 ho- 
ras. M/12. 


POVOA DE VARZIM 


Sessões às 15.30, 17.45, 22 ho- 
ras. M/12. 

Sala2 — PAULIE - O PAPA- 
GAIO QUE FALAVA DE- 
MAIS. Sessões às 15.30, 17.45, 
22 horas. M/1 

Sala 3 — DUELO NA ES- 
TRADA. Sessões às 16, 21.50 
horas. M/12. 

Sala 4 — ARMEGEDDON, 
Sessões às 15.30, 18.15, 21.45 
horas. M/12. 

Sala 5 — DR. DOLITTLE. 
às 16, 18, 21.45 horas. 


Sala 6— ARMA MORTÍFE- 
RA4.Se: 


horas. M/12 
SANTO TIRSO 

Cine Teatro — ARMA MOR- 
21.30 ho- 


TÍFERA 4. 
ras. M/12. 


CENTRO 


AVEIRO 

Estúdio Oita 
DOLITTLE. Ses: 
16.30, 18.30 e 21.45 horas. M/ 
06. 

Estúdio 2002 — ARMA 
MORTÍFERA 4. Sessões às l6e 
21.45 horas. M/12. 
COIMBRA 

Girassolum Sala | — DR. 
DOLITTLE. Sessões às 14.30, 
16.45, 19, 21.30 horas. M/06. 

Sala 2 — ARMA MORTÍFE- 
RA4.Sessõesas 14.45, 17, 19.15 
e 21.45 horas. M/12. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

Estúdio Gemini 2 — A CI- 
DADE DOS ANJOS. Sessões 
às 15.45 e 21.45 h. M/12. 
VISEU 

Ícaro— DUELONA ESTRA- 
sas 18€21.30horas. 


DOLITTLE. Sessões às 18 e 


21.30 horas. M/12. 


Ê rant is-Ve- 
lho 

Praça Parada Leitão, 27 (aos 
Leões) — PINTURA, de Ruy 
d'Araújo e Gama. Todos os dias 
das 08.00 às 19.00 horas. 

leria da Praça 

Praça da 
«CIRCUMAMBULATIO — 
PINTURAS RECENTES», de 
Freitas Cruz. Das 11 às 13e das 
15 às 19 horas. Até 21/08. 
Lóios Galeri 

COLECTIVA DE ÓLEOS E 
AGUARELAS. Até 30/08. 
Hotel Internacional 

Rua do Almada — PINTU- 
RA, de Ruy d'Araújo e Gama. 
De segunda a sábado das 07.30 
às 15 e das 19.30 às 22 horas. 

aleria Geraldes da Sil 

PINTURA, de Carel Veriegh 
e Mingos Teixeira. Até 04/09. 


Fundação de Serralves 
Rua de Serralves — ESCUL- 


às 16,18.15,21.50 


Liberdade — 


TURA, de Francisco Tropa e + 


mostra analógica de Thomas 
Schiitte. Até 06/09. 
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FOTOGRAFIAS, de Paulo 
Catricae Javier Dias. Até 13/09. 
Casa Tait 

PAISAGENS, da Casa Ofici- 
na António Carneiro. Até 13/09. 

ion: 

E.N. 108, n.º 206 — CARI- 
CATURAS, «LUÍS FILIPE, UM 
PIONEIRO DO MODERNIS- 
MO». Até 13/09. 


Edifício da Alfând 

«OS CONSTRUTURES DO 
ORIENTE PORTUGUÊS». Até 
18/10. 


«IMPRENSA PORTUGUE- 
SA: RODRIGO ÁLVARES, 500 
ANOS». Até 31/10. Todos os 
dias das 15 às 20 horas, 


Fundação de Serralves 

«ARTE EFÉMERA NA PAI- 
SAGEM», XI mostra de espan- 
talhos. Até 08/10. 


Rua do Heroismo — 
«SOLDADINHOS DE CHUM- 
BO». De terça a domingo das 14 
às 17 horas. 

Casa Museu Marta Ortigão 

R. de Nossa Senhora de Fáti- 
ma-—«PINTURA EDESENHO 
DOS SÉCULOS XIX E XX», 
de Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente. 


Largo Miguel Bombarda — 


«O VINHO DO PORTO». Das 
9.30 às 12.30 e das 14 às 17.30 
horas. Exposição permanente. 


NORTE 
BARCELOS 


«3º COLECTIVA INTERNA- 
CIONAL DE ARTECONTEM- 
PORÂNEA». Todos os dias das 
15 às 19.30 horas. Sábados das 
11 às 13 horas. Até 31/10. 
ESPINHO 


PINTURA «PELEBRANCA, 
MÁSCARAS NEGRAS», de 
Élio Oliveira, Das 10 às 13e das 
15 às 20 horas. Até 30/09. 
GONDOMAR 
Posto de Turismo da Câmara 


ipal 
ESCULTURA «PERCUR- 
SOS DO PENSAMENTO», de 
Alberto Peixoto. Dias úteis das 
09 às 12.30 e das 14 às 17.30 
horas. Até 21/08. 


CENTRO 


OVAR 

Orfeão de Ovar 
«TRABALHOS MANUAIS 

DE MULHERES VAREIRAS» 

Todos os dias das 15 às 19 horas. 


TAPEÇARIAS E ESCULTU- 
RAS, de Vik e Janine. Todas as 


dit 


98-08-17 


Ministério da Saúde 
Hospital Distrital de Chaves 


AVISO 


Faz-se público, que nos termos da Secção II, 
n.º 15 da Portaria 43/98 de 26-01, se encontra 
aberto concurso Institucional Interno Geral de Pro- 
vimento de um lugar na categoria de assistente de 
Gastroenterologia da carreira Médica Hospitalar, 
do quadro de Pessoal do Hospital de Chaves, 
aberto por aviso publicado no Diário da República, 
Il Série n.º 177, de 98-08-03. 


O Conselho de Administração 
(Assinatura ilegível) 


É 


1998 


O Presidente da Câmara 
Dr. João Germano Mourato Leal Pinto 


CÂMARA MUNICIPAL DE MEDA 


Divisão de Obras e Urbanismo 


APRECIAÇÃO PÚBLICA 
NOS TERMOS DO ART.º 118.º DO CPA, DO PROJECTO 
DE REGULAMENTO DE LIQUIDAÇÃO E COBRANÇA 
DE TAXAS, LICENÇAS, TARIFAS E PRESTAÇÃO 


DE SERVIÇOS DA CÂMARA MUNICIPAL DE MEDA 


Dr. João Germano Mourato Leal Pinto, Presidente da 
Câmara Municipal do Concelho de Meda, torna público 
que no Diário da República, Il Série n.º 170, de 25 de 
Julho de 1998, foi publicado um Aviso sobre a apreciação 
pública do Regulamento em epígrafe. 

Informa-se, deste modo, todos os interessados que 
ão dirigir por escrito as suas sugestões até ao 
próximo dia 04 de Setembro de 1998 


Paços do Concelho de Meda, aos 14 de Agosto de 


quintas-feiras das 18 às 22 ho- 
ras. Até 10/09. 


06.30 — Revista de Título da 
Imprensa. 06.50 — Bola no Ar. 
07.30 — Revista de Imprensa 
Nacional e Estrangeira. 07.40 
— Mundial à la Carte, 07.55 — 
Escámio e Maldizer. 08.25 — 
Economia Dia-a-Dia. 08.35 — 
Palco TSF. 09.00 — Hora Reló- 
gio. 10.15 — A Abertura da 
Bolsa Valores. 10.25 — O Outro 
Lado do Mundo. 10.30 — Forum 
TSF, 13.15 — Diário de Bordo. 
13.35— Jornal Financeiro. 13.45 
— Histórias de Portugal. 14.15 
— Discorrendo. 15,00 — Área 
de Serviços. 16.35 — Economia 
Dia-a-Dia, 16,50 — O Jogo da 
Bolsa, 18.00—Palco TSF. 18.00 
— Hora Relógio. 19,30 — O 
Fecho das Bolsas. 21.00 — Ban- 
cada Central, 22.00 — À Noite 
00.15 — Esta Inquietante Estra- 
nheza. 01.15 — Zona Reserva- 
da, Noticiários de meia em meia 
hora, 


RÁDIO NOVA/RCP 


07.00 — Daniel Oliveira. 
10.00 — Marta Santos. 13,00 — 
Paulo Arbiol. 17,00 — Filipe 
Gomes/Miguel Fernandes, 21.00 
— Jorge Costa. 01.00 — Fantás- 
tico (Rui Castelar). 03.00 — 
Madrugadas Conjuntas. 


ANTENA 1 


FM e Onda Média: 06.00 — 
Portugal — Novo Dia. 07.00 


Sons. 01.00 — Noticiário.01.10 Casa Museu Guerra Museu Nacional de Soares dos 


— Música de Madrugada. 


COMERCIAL 


FM-Estéreo/Onda Média: 
06.00 — Programa da Manhã. 
10.00 — João Vaz, 13,00 — 
Elizabete Caixeiro. 17.00 — 
Aurélio Gomes. 20.00 — Nuno 
Reis. 22.00 — Hotel Califórnia. 
01.00— A Hora do Lobo. 03.00 
- Dalet. 


JASCENÇA 


05.00 — Bom Dia. 07.17 — 
Despertar. 10.09 — Manhãs do 
Zé. 12.05 — Grande Jornal. 
13.00 — Para Hoje, 14.00 — 
Boa Tarde. 15.00 — Planeta 
Rádio. 17.00 — Quem Tudo 
Quer... 18.00 — Jornal da Tar- 
de/Bola Branca. 18.30 — Trans- 
missãodo Terço de Fátima. 19.00 
— Jornal das 19 (informação 
sa). 19.12 — Ataque do 
Coração. 2000 — Serões da 
Rádio. 22.00 — Universid 
Aberta, 23.00 — Edição Especi- 
al 23.55 — Meditando. 00.06 
— Boa Noite. 02.00 — Estação 
de Serviço. Noticiários de horaa 
hora, 

Onda Média do Porto: 13.00 
— Alvo. 14.00 — Simultâneo 
com Renascença Canal 1. 19.12 
— Grande Porto - Informação. 
20.00 — Ligação com Renas- 
cença Canal 1. 


REM 


06.00 — Júlio Heitor (Sumo 
de Laranja). 07.00 — Pedro Tojal 
(Café da Manhã). 10.08—Carla 
Rocha (Geração de 90). 13.00 
— Celestino Alves (Descando 
do Guerreiro). 16.00 — Paulo 
Fragoso(Arcodo Triunfo). 19.09 
— Paulino Coelho (Regressodos 


Programa da Manhã. 10,00 — 
Sea Manhã se Despenteia. 12.00 
— Diário Regional. 12.20 — 
Musical. 12.30 — Desporto. 
13.45 — Musical. 13.00 — Jor- 
nal. 13.15 — Culto. 13.30 — À 
Esquina da Um. 13. 
cal, 14.00 — Via Latina. 15.00 
— AsTardes da Telefonia. 17.55 
— Culto. 18.00 — Noticiário. 
18.10 — Encontros. 21,00 — A 
Noite Passada. 23,30 — Des- 
porto. 23.45 — Musical. 00.00 
—Joi 00.15 — Cinco Minu- 
tos de Jazz. 00.20 — Cruzeiro 
do Sul. 02.00 — Clube da Ma- 
drugada. Noticiários intercala- 
res de hora a hora. 


ANTENA 2 


07.00 — Allegro Vivace. 
08.00 — Noticiário. 08.10 — 


e. 10.00 — A Pro- 
ica. 11.00 — Dis- 
12.00 — Os 


Sons Férteis. 12.10 — O Barro- 
co Vocal. 13.00 — Música Ibé- 


— O Musical no Cinema. 14.40 
— Concerto. 16.10 — Estórias 


de Música e Outras. 17.10 — 
Instrumentos Solistas. 17.30 — 
Alquimias. 18.00 — Noticiário. 
18.15 — Ritornello em Férias. 
20.00 — O Canto e os Seus 
Intérpretes. 21.00 — O Barroco 
Instrumental. 21.30 — 
Eurorádio. 23.30 — Música Sin- 
fónica. 00.00 — A Invenção dos 


Heróis). 22.08 — João Chaves 
(Oceano Pacífico). 00.04 — João 
Chaves (Oceano Pacífico). 01.00 
— João Porto (Serra de Estre- 
s). 03.00 — António Jorge 
(Fora d'Horas). Noticiários de 
hora a hora. 


GRANDE PORTO 


Museu Nacional da Imprensa 

Estrada Nacional 108, n.º 206 
— Freixo — Exposição perma- 
nente de jornais e artes gráficas. 


Casa Museu Abel Salazar 
Rua Dr. Abel Salazar, 486 — 
S. Mamede de Infesta — Obra 
plástica, científica e bibliográfi- 
ca. De quarta a sábado, das 9.30 
às 12.30e das 14.30 às 18 horas. 
Domingo das 10 às 18 horas. 


Rua de Costa Cabral, 716 — 
Casa com adaptações de talha de 
várias épocas e procedências, 
colecções de arte sacra, pintura 
contemporânea (Malhoa, Sousa 
Pinto, Marques de Oliveira) e do 
séc. XVI. Das 10 às 12 e das 14 
às 17 horas. Entrada grátis aos 
domingos. 


un 

Rua D. Hugo 32 (junto à Sé) 
— Colecção de que se destacam 
as pratas expostas em duas salas. 
Pinturas reunidas por Guerra 
Junqueiro. De terça a sábado das 
10 às 12.30 e das 14 às 17.30 
horas. Domingos das 14 às 18 
horas. Entrada grátis aos domin- 
gos. 


Casa Oficina António Carnei- 
ro 

Rua António Carneiro, 363 
— No atelier do pintor António 
Carneiro, colecção de pinturas, 
aguarelas e a óleo, desenhos a 
lápis e à pena, aguadas, numa 
pequena amostra da arte de um 
grande artista. De terça a quinta 
das 10às 12.30e das 14às 17.30 
horas. Sexta e sábados, das 10 às 
12.30 e das 14 às 18 horas. En- 
trada grátis aos sábados. 


Leitão (Facul- 
dade de Ciências) — Colecção 
de Arte Egípcia ligada ao culto 
funerário: estatuária, cerâmica, 
múmia e máscara dourada; v; 
sos gregos; modelos de 
humanos e de esqueletos de ou- 
tros Primatas; cerâmicas da Ida- 
de do Ferro da Alemanha, De 
segunda a sexta das 10 às 12e 
das 14às 17 horas. Aos sábados, 
Entrada grá- 
tisàs quintas, das 14 às 17 horas. 


Praça Para 


tu e. 


Largo Dr. Pedro Vitorino, 2 
— Arte sacra e peças arqueoló- 
gicas (moedas, pratas, lou 
De terça a sexta, Entrada gi 


po A 
Almeida 


Rua Tenente Valadim, 231 — 
Colecções de mobiliário, pintu- 
ra, cerâmica, ourivesaria, relo- 
joaria, tapetes e tapeçaria. 
Numismát 
bi 


. De segunda à 
O às 17.30 horas. Entrada 


Hospital de S. João - Instru- 
mentos médicos e cirúrg 
iconografia variada sobre a his- 
tória da medicina e antropologia 
médica. De segunda a sexta das 
9às 12.30 e das 14 às 17 horas. 


ja «Dr. ul: e» 

Praça Parada Leitão (Facul- 
dade de Ciências) — Colecções 
de animais actuais, incluindo 
esqueletos, nomeadamente, de 
uma baleia e de um elefante. De 
segunda a sábado das 9 às 12 e 
das 14 às 17 horas. 


di It egal 

Instituto de Medicina Legal 
do Porto, Jardim Carrilho Videi- 
ra— Peças humanas, instrumen- 
tos criminais, suicídio, aciden- 
tes. Tóxicos. Documentação re- 
lativa e sexologia, psiquiatria 
forense, clínico médico-legal, 
laboratório e actividade profis- 
sional médica perante a lei. Às 
terças, quartas e quintas das 14 
às 17 horas. 


Reis 
Rua D. Manuel II — Pintura 
contemporânea de artistas do 
Porto; colecções de mobiliário e 
artes decorativas (porcelanas, 
vidros, jóias, paramentos). Ter- 
ça-feira das 14 às 18 horas. De 
quartaa domingo das 10 às 12.30 
e das 13.30 às 18 horas. 
ti i 
ieirinh: 

Rua de Entrequintas, 220 — 
Casa de campo de uma família 
de comerciantes, com jardins 
pitorescos; colecção de artes 
decorativas do século XIX e os 
aposentos onde viveu exilado o 
Rei Carlos Alberto da Sardenha. 
Deterça a quinta das 10 às 12.30 
e das 14 às 17.30 horas. Sexta e 
sábado das 10 às 12.30 e das 14 
às 18 horas. 


M ri rico 

Alameda Basílio Teles - Car- 
ros Eléctricos. De terça a domin- 
go das 09.30 às 13 e das 15 às 20 
horas. Preço: 300800. 


Museu Sandeman do Vinhodo 
Porto 

Largo Miguel Bombarda , V. 
N. Gaia - Único no seu género 
em Portugal, exibe uma das mais 
importantes colecções de garra- 
fas, datando algumas de 1680; 
diversos utensílios e ferramen- 
tas outrora utilizados na elabo- 
do vinho do Porto, as pri- 
meiras marcas de fogo, a evolu- 
ção dos rótulos e da publicida- 
de, variados documentos anti- 
gos como listas de preços 
vros de contabilidade e ainda 
fotografias. Diariamente das 9.30 
14 às 17 horas. 


RuadeS. Francisco (ao Infan- 
te) — Arte Sacra, Diariamente 
das 9 às 17 horas. 


NORTE 


Museu Arqueológico — Ruí- 
nas do Paço dos Duques de Bar- 
celos. De Outubro a Março, fun- 
ciona das 10 às 17 horas. De 
Abril a Setembro das 10 às 20 
horas. 


BRAGA 

Museu dos Biscainhos — Rua 
dos Biscaínhos — Artes decora- 
tivas, mobiliário, vidraria, cerá- 
mica, porcelanas e prataria civil. 
De terça a domingo das 10 às 
12.15 e das 14 às 17.15 horas. 


Museu Pio XII — Campo de 
Santiago — Arte sacra e pintu- 
ras de Henrique Medina. De ter- 
ça a domingo das 10 às 12.30 e 
das 15 às 18.30 horas. 


Tesouro da Sé — Casa Capi- 
tular (junto à Sé Catedral) — 
Cepalas tumulares do Conde D. 
Henrique e D. Teresa; dos Arce- 
bispos de Braga; S. Lourenço, 
combatente da Batalha de 
Aljubarrota; S. Geraldo, pri- 
meiro arcebispo e padroeiro da 
cidade; D. Gonçalo Pereira, com- 
batente da Batalha do Salado. 
Das 8.30 às 12.30 horas e das 
13.30 às 18.30 horas. 
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FAFE 

Museu Hidroeléctrico de San- 
ta Rita— Lugar de Santa Rita — 
Forelos — Central hidro-eléc- 
trica, circuito hidráulico, edifi- 
cio, grupo gerador, turbina, ge- 
rador-alternador e aparelhagem 
anexa. Às terças e quintas-feiras 
das 9 às 12.30 e das 14 às 18.30 
horas: sábados das 9 às 12.30 
horas. Entrada gratuita. 


Museu da Imprensa de Fafe 
— Rua José Cardoso Vieira de 
Castro, 443 — tem como núcleo 
fundamental o espólio do jornal 
«O Desforço», equipamento 
necessário à confecção e impres- 
são do jornal, bem como todasas 
gravuras existentes. Inclui ainda 
ão de outros jornais lo- 
desaparecidos, documen- 
ção diversa e reprodução da 
capa dos primeiros números de 
jornais deste município de 1886 
à actualidade. De terça-feira a 
sábado das 9 às 12.30 e das 14às 
18.30 horas. 


a cole 


Museu Regional do Automó- 
vel— A criação do Museu Regi- 
onal do Automóvel em Fafe res- 
ponde a objectivos de divulga- 
ção e valorização dos automó- 
veis antigos, constituindo um 
pólo de atracção local, enquanto 
memória e história dos veículos 
motorizados. 

GUIMARÃES 

Museu Regional Alberto 
Sampaio — Largo da Oliveira 
— Arte sacra, ourivesaria (te- 
souro da Colegiada de Oliveira), 
esculturas medievais, cerâmicas 
e pintura. Das 10 às 12.30 e das 
14 às 17 horas. 


Museu Arqueológico da So- 
ciedade Martins Sarmento — 
Paio Galvão — para além de 
peças arqueológicas, podem ad- 
mirar-se colecções de 
numismática e arte contemporá- 
nea. Das9.30às 12e das 4às 17 
horas. Encerra às segundas-fei- 
ras e feriados. 


Museu de Arte Sacra e Regio- 
nal - S. Torcato — Conjunto de 
peças religiosas recolhidas ao 
longo da história, principalmen- 
te, relacionadas com o proto- 
mártir do cristianismo ibérico S. 
Torcato; peças de valor regional 
eartesanal constituem o espólio 
deste museu. Das 14 às 19 horas 
(incluindo domingos). 


Paço dos Duques de Bragança 
— Especializado em mobiliário, 
faianças e tapeçarias do século 
XVITe sediado num palácio qui- 
nhentista de magnifica constru- 
ção arquitectónica. Entre as 10 e 
as 17.30 horas (Inverno, 15/09 a 
1/06) e das 9 às 19.30 horas 
(Verão, 1/06 a 15/09). Aberto à 
hora do almoço. 


LAMEGO 

Museu de Lamego — Largo 
de Camões — Colecções - Im- 
portante núcleo de tapeçarias 
flamengas do séc. XVI, pintura 
portuguesa do sec. XVIe XVIII, 
mobiliário, escultura, capelas e 
altares, ourivesaria, paramen- 
arqueologia, cerâmica e 
azulejaria. De terça a domingo 
das 10 às 12.30 e das 14 às 17 
horas. Encerra às segundas-fei- 
ras. 


POVOA DE VARZIM 
Museu Municipal de 
Etnografia e História — Funda- 
do em 1837 pelo etnógrafo 
poveiro António dos Santos Gra- 
ça. Situado na Rua do Visconde 
de Azevedo, em pleno centro 
histórico. Aberto todos os dias 
(excepto às segundas-f 


ras e 


feriados), das 10 às 12.30 e das 
14.30 às 18 horas. Nature; 


a das 


suas colecs apresentadas 
através de exposições fixas e 
temporárias: Arqueologia da 
Póvoa de Varzim; Azulejaria e 
Cerâmica; Ex-Votos; Documen- 
tação etnográfica e antropológi- 
ca sobre a comunidade marítima 
e as freguesias rurais do conc: 
lho; Traje Poveiro, Siglas 
Poveiras, Esp: 
Mudança; a Pes 
Vida Rural; História Trágico- 
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Marítima dos Poveiros; Embar- 
cações Marítimas; Jogos Popu- 
lares, Cozinha Rural; História 
a; História Literária. Um 
Museu em permanente mudan- 
ça. Que se visita hoje e amanhã. 
Sempre diferente. Sempre reno- 
vado. Uma instituição cultural e 
científica que se quer assumir 
como um lugar onde o homem 
de hoje possa, dinamicamente, 
assimilar o seu passado e o futu- 
ro. Experiências, pesquisas e 
exposições como: Siglas 
Poveiras, consagrada aom o 
prémio internacional do 
European Museum of the Yez 
Award para a melhor exposiçã 

de 1980, O Traje Poveiro - o 
modo como se vestiu uma co- 
munidade marítima nos últimos 
dois séculos (1981); Arqueolo- 
gia do Concelho da Póvoa de 
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TRIBUNAL 
DE RECUPERAÇÃO 
DA EMPRESA 
E FALÊNCIAS 
DE VILA NOVA 


DE GAIA 
1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


FALÊNCIA N.º 146/98 


Empresa: LUÍS GOMES DA 
SILVA, residente na Alameda 
Eça de Queirós, 256 - 8.º dt, 
Porto. 

Nos autos acima indicados, 
a correr termos neste Tribunal, 
em que são partes LUÍS GO- 
MES DA SILVA, com sede em 
Alameda Eça de Queirós, 256/] 
8.º Dt.º - 4000 Porto e credor: 
BANCO PORTUGUÊS DO 
ATLÂNTICO cuja petição deu 
entrada neste Tribunal em 03- 
08-1998, correm éditos de ca- 
torze dias que se começarão a 
contar da publicação do pre- 
sente no Diário da República, 
citando os credores desconhe- 
cidos da empresa, para no pra- 
zo de catorze dias, findo que 
seja o dos éditos, deduzirem 
oposição ao pedido de FALÉN- 
CIA, justificarem os seus crédi- 
tos, ou proporem qualquer pro- 
vidência diferente da requerida, 
devendo em qualquer caso ofe- 
recer qualquer providência di- 
ferente da requerida, devendo 
emqualquer caso oferecerlogo 
os meios de prova que dispo- 
nham nos termos do art.º 20.º 
do C.P.E.R.E.F.. 

Os duplicados da petição ini- 
cial encontram-se à disposição 
de quem os quiser consultar 
neste juízo dentro das horas 
normais de expediente. 


Vila Nova de Gaia, 13-08- 
1998 


A Juíza de Direito 
Dr.º Helena Silva 


A Escrivã Adjunta 
(Assinatura ilegível) 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 


DREN 


DIRECÇÃO REGIONN. 
DEUCAÇÃO DO NORTE 


ANÚNCIO 


Por despacho n.º 13 432/, 
SEAE/97, de Sua Excelência o 
Secretário de Estado da Admi- 
nistração Educativa, de 
80.12.97, foi englobado no Pla- 
no Especial de Execução das 
Escolas dos Ensinos Prepara- 
tório e Secundário, criado pelo 
Dec. Lein.º 76/80, de 15/4, a 
construção da Escola EB 2,3 
de Vilar de Andorinho - Vila 
Nova de Gaia. 

Por despacho de 98.06.22, 
do Director Regional Adjunto 
de Educação do Norte, foiapro- 
vado o terreno destinado à im- 
plantação da referida escola, 
identificado na planta que se 
publica. 

Resulta, assim, declarada a 
utilidade pública da expropria- 
ção do terreno, bem como au- 
torizada a Direcção Regional 
de Educação do Norte a tomar 
asua posse administrativa ime- 
diata. 


98.07.21 


O Director de Serviços 
Joaquim Mucha 
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DECLARAÇÃO 


Eu, Arménio Cor- 
reia Pereira, não me 
responsabilizo pelas 
dívidas contraídas 
por minha esposa 
Marta Paula Mota 
da Silva, por estater 
abandonado o larem 
10/8/98. 


Varzim (1981): António dos 
Santos Graça - O Homem e a 
Obra (1982); Póvoa de Varzim / 
1882. A Pe: Os Banhos. A 
Vida Rural - uma visão da comu- 
nidade poveira em tempo de 
mudança (1983); Escrita Poveira 
- um primeiro e muito breve 
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em Averomar - do universo 
mítico e reli 
(1986); Do orfeão à Biblioteca - 
um rosto para o sonho (1986); 
Paris vista por um escritor 
poveiro - Eça de Queiroz (1986); 
tricentenário da instituição da 
Confraria de Nossa Senhora do 


poveira - da Vila Sacra à Procis- 
são das Lanternas (Março-Abril 
1988); Cinquentenário da Insti- 
tuição da Confraria de Nossa 
um breve 


Senhora do Carmo - 
registo (Maio 1988) 
Vida Poveira - a º Exposição 
Regional de Pesca Marítima de 


registo visual. Séculos XVIII- 
XIX (1983 
apresenta os Tapetes de Beiriz 
(1984); Imprensa Poveira- 1870- 
1984; para a História Trágico- e 
Marítima dos Poveiros - José 
Rodrigues Maio, o «Cego do 
Maio» e a actividade dos socor- 
ros a náufragos na Póvoa de 
Varzim 1817-1884 (198 
Ermida da Mata e a His 


Religiosa da Póvoa (1985); Ro- 


cha Peixoto - vivi 
estudioso e de um coleccionador 
(1985); Religiosidade popular 


Rosário - 1686-1986 (1987); 
Grupo Folclórico Poveiro - bre- 
ve relance sobre cinquenta anos 
de História (Junho 1987); A Pes- 
à Linha do Bacalhau - Memó- 
ria e gesta de uma grande aven- 
tura marítima (Junho 1987/Dez. — gios 
1988); A Classe Operária e a 
Máquina - a classe operária e a 
: A fotografia desde 1857 até hoje 
ória (Março-Abril 1988); Cozinha 
Popular do Nordeste 
Transmontano - A Alheira de 
Mirandela (Março-Abril 1988); 
Breve Evocação da Quaresma 


1936 na géne 
(Junho-Dez 


Museu Municipal 


cias de um 


]. SOARES CORREIA 


Armazéns de Ferro, S.A. 


Sede: Rua Soares dos Reis, 96/120 - V. N. do Gaia 
Capital Social: 850 000 000500 
Matriculada na Conservatória do Registo Comercial do Porto sob o n.º 9213 
Pessoa Colectiva n.º 500 029 857 


Para os devidos efeitos, toma-se público o teor da acta da Assembleia Geral da J. Soares Correia - 
Armazéns de Ferro, S.A,, realizada no dia 19 de Junho de 1998: 

“Aos dezanove dias do mês de Junho de mil novecentos e noventa e oito, pelas catorze horas e trinta 
minutos, na sua sede social, na Rua Soares dos Reis, número 96 a 120, em Vila Nova de Gaia, reuniu a 
Assembleia Geral da sociedade J. SOARES CORREIA - ARMAZÉNS DE FERRO, S.A., estando 
presentes ou representados accionistas possuidores de 391 911 (trezentas e noventa e uma mil 
novecentas e onze) acções, conforme lista de presenças anexa a esta acta e rubricada pelos accionistas, 
representando 51 por cento dos votos correspondentes ao capital social. 

A mesa foi constituída pelo respectivo presidente, Dr. Carlos Manuel da Costa Assumpção Monteiro, 
tendo como secretária Joana Maria Soares Correia da Silva Petiz, tendo-se mantido até final sem 
alteração. Presente também o Revisor Oficial de Contas Dr. António Afonso da Silva Carvalho. 

Declarada aberta a sessão, o presidente da mesa procedeu à leitura da ordem de trabalhos, do 
seguine teor: 

1. Deliberar sobre o projecto de Cisão-Fusão, Fusão e Cisão-Simples das Sociedades J. Soares Correia 

- Armazéns de Ferro, S.A., José Pinto de Magalhães - Armazéns de Ferro, S.A., Sardaço - Sociedade 
de Armazenistas de Aço, Lda, e a Transferro - Transformação de Varão de Ferro, Lda., em particular: 
1.1 A fusão da Sociedade com a Sardaço - Sociedade de Armazenistas de Aço, Lda., com a extinção 
desta última e a transferência global do seu património para a Sociedade; 
1.2 Aincorporação, por fusão, no património da Sociedade de uma participação representativa de 27% 
do capital social da Transferro - Transformação de Varão de Ferro, Lda., destacada por cisão, da 
sociedade José Pinto de Magalhães - Armazéns de Ferro, S.A. bem como a fusão da Sociedade com 
a Transferro - Transformação de Varão de Ferro, Lda., com a extinção desta última e a transferência 
global do seu património para a Sociedade; 
1.3 incorporação, por fusão, no património da Sociedade de uma participação representativa de 26% 
do capital social da M. Cardoso, Lda, destacada, por cisão, da sociedade José Pinto de Magalhães 
- Armazéns de Ferro, S.A.; 
1.4 A cisão da Sociedade com destaque de determinados activos imobiliários e sua incorporação, por 
fusão, no património da sociedade José Pinto de Magalhães - Armazéns de Ferro, S.A.; 
1.5 Acisão da Sociedade com destaque para uma nova sociedade a constituir da participação detida 
na sociedade José Pinto de Magalhães - Armazéns de Ferro, S.A. 
Foi apresentada pela Dr. Maria Paula de Carvalho Correia dos Santos, em representação do 
accionista Dr. Joaquim Alberto Correia dos Santos, a seguinte proposta, que de seguida se transcreve: 
"Propõe-se a aprovação do PROJECTO DE CISÃO-FUSÃO, FUSÃO E CISÃO SIMPLES das 
sociedades J. SOARES CORREIA - ARMAZÉNS DE FERRO, S.A., JOSÉ PINTO DE MAGALHÃES 
- ARMAZENS DE FERRO, S.A; SARDAÇO - SOCIEDADE DE ARMAZENISTAS DE AÇO, LDA. é 
TRANSFERRO - TRANSFORMAÇÃO DE VARÃO DE FERRO, LDA. 
nos seguintes termos, constantes da ordem de trabalhos: 
1.1 a fusão da Sociedade com a Sardaço - Sociedade de Armazenistas de Aço, Lda., com a extinção 
desta última e a transferência global do seu património para a Sociedade; 
1.2a incorporação, por fusão, no património da Sociedade de uma participação representativa de 275% 
do capital social da Transferro - Transformação de Varão de Ferro, Lda., destacada, por cisão, da 
Sociedade José Pinto de Magalhães - Armazéns de Ferro, SA., bem como a fusão da Sociedade com 
a Transferro - Transformação de Varão de Ferro, Lda., com a extinção desta última e a transferência 
global do seu património para a Sociedade. 

1.3a incorporação, por fusão, no património da Sociedade de uma participação representativa de 26% 

do capital social da M. Cardoso, Lda., destacada, por cisão, da sociedade José Pinto de Magalhães 
- Armazéns de Ferro, S. 
1.4 a cisão da Sociedade com destaque de determinados activos imobiliários e sua incorporação, por 
fusão, no património da sociedade José Pinto de Magalhães - Armazéns de Ferro, S.A. 

1.5 a cisão da Sociedade com destaque para uma nova sociedade a constituir da participação detida 
na sociedade José Pinto de Magalhães - Armazéns de Ferro, S.A. 

já registado na Conservatória do Registo Comercial do Porto e oportunamente colocado á disposição 
dos senhores accionistas”. 

A Dr? Maria Paula de Carvalho Correia dos Santos usou da palavra e explicou os objectivos desta 
proposta. 

Dado que mais ninguém pretendeu usar da palavra sobre a matéria foi esta proposta posta à votação 
e aprovada por unanimidade dos votos presentes e expressos. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão às quinze horas e trinta minutos e lavrada a 
presente acta que vai ser assinada pelos membros da mesa da Assembleia Geral, em sinal de 
conformidade". 

Nos termos e para os efeitos do artigo 107.º do Código das Sociedades Comerciais, mais se informa 
os credores sociais cujos créditos sejam anteriores à data da última publicação da Assembleia Geral supra 
referida que poderão deduzir oposição judicial á cisão-fusão, fusão e cisão simples das Sociedades J. 
Soares Correia - Armazéns de Ferro, S.A., José Pinto de Magalhães - Atmazéns de Ferro, S.A.. Sardaço 
- Sociedade de Armazenistas de Aço, Lda,, e a Transferro - Transformação de Varão de Ferro, Lda. com 
fundamento no prejuízo que dela derive para a realização dos seus direitos, dentro dos trinta dias 
seguintes àquela última publicação. 


Vila Nova de Gaia, 14 de Agosto de 1998 


O Conselho de Administração 


do nosso Museu 
1988); Alberto 
Sampaio (1841-1908) - ou as 
seduções de Cilo (Junho- Dez. 
1988): Santuário da Nossa Se- 
nhora da Abadia - memória reli 
e cultural de um centro de 
devoção mariana com oito sécu- 
losde história (Julho-Dez. 1988). 
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VI DO CASTE) 

Museu Municipal — Palacete 
dos Barbosas Macieis-Largo de 
S. Domingos - possui uma das 
melhores colecções de cerâmica 
portuguesa, mobiliário e pintu- 
ras. Das 9.30 às 12 e das 14às 17 
horas. Encerra às segundas e fe- 
riados. 


VILA DO CONDE 

Casa Museu José Régio — 
Avenida José Régio, 132 - obras 
e colecções de José Régio. Das 
9.30 às 12.30 e das 14 às 18 
horas; aos sábados, das 14 ás 18 
horas, aos domingos, das 9 às 
12.30 horas. Encerra às segun- 
das-feiras. 


Museu Vivo de Vilar do Pi- 
nheiro — Soutelo — Vilar — 


Demonstração do modo como 
se faziam antigamente as liga- 
ções telefónicas; exposição de 
material telefónico. Sendo do 
Porto, pode contactar a Portugal 
Telecom (1442487 - chamada 
grátis para marcação de visita). 
Terças e quintas, das 10 às 12 
das 14 às 16 horas. 


Museu do Mar — Avenida 
Cidade de Guimarães (Caxinas) 
— Barcos de tamanho natural, 
entre eles o Dóri do bacalhau e 
uma piroga da Guiné Bissau. 
Redes usadas na costa portugue- 
sa em 1891, em tamanho natu- 
ral, tais como: rede da faneca; da 
sardinha; da pescada; da 
mugiganga; do pilado; do cama- 
rão; rascas das lagostas e das 
raias. Miniaturas de redes de ar- 
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mações fixas, tais como: da sar- 
dinha; das taínhas; da lampreia; 
do atum; usado no Algarve, e 
muitas outras. Bóias com siglas 
de todos os tipos, anzóis, linhas 
de pesca, entre elas: da faneca, 
do congro, da pescada, do ruivo, 
do goraz, etc. Coleceções de 
bússolas usadas no bacalhau e 
na cosa portuguesa; faróis; fo- 
tocópias de desenhos de bússo- 
las que remontam de 1525 a 
1685; muitos documentos anti- 
gos a partir de 1870; fotografias 
de barcos antigos, Lugres e 
Patachos construídos nos esta- 
leiros de Vila do Conde. Repre- 
sentações utilizando manequins 
de umcasamento dehácemanos, 
com «s noivos e acompanhan- 
tes. Pescadores atando as redes, 
a apanha do sargaço, caldeira e 


masseira de cozer a casca para 
tingir as redes (com casca de 
salgueiro) e mergulhador com 
escafandro muito antigo. Deze- 
nas de fotografias de navios 
bacalhoeiros. Colecções de 400 
chumbadas usadas nas canas de 
pesca. Documentação sobre o 
naufrágio do navio S.Rafael; 
miniatura mostrando um salva- 
mento pelo cabo vai-vem. Uma 
casa das Caxinas, de há 80 anos, 
mostrando a cozinha com: for- 
no, lareira, chaminé, masseira 
do pão, louça de ferro, e pratos e 
malgas de barro. Quadros com 
fotografias dos sucessivos pa- 
trões do salva-vidas de Caxinas, 
começando pelo herói Patrão 
Caramelho. Mapas dos antigos 
delegados marítimos e capi 
do Porto de Vila do Conde, in- 
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cluindo o actual. Mapas de cons- 
truções navais nos anos de 1855 
a 18704E, um sem número de 
outros artigos de pesca, usados 
no litoral do Concelho de Vila 
do Conde. 


CENTRO 


ÁGUEDA 

Museu da Fundação Dionísio 
Pinheiroe Alice Cardoso Pinhei 
ro — das 15 à 
quintas, sábados e do- 
s. Encerra às segundas, 
quartas e sextas-feiras. 


ARQUCA 

Museu Regional de Arte Sa- 
cra. Das 9 às 12 e das 14 às 17 
horas. Encerra às segundas 
r 


AVEIRO 

Museu Nacional — Rua de 
Santa Joana — barroco portugu- 
és, pintura do séc. XVI, escultura, 
ourivesaria, talha e paramentos. 
Das9 às 12e das 14às 17 horas. 


CARAMULO 

Museu do Caramulo — Po- 
dem ver-secarros históricos, que 
são autênticas raridades: o «Rolls 
Royce» de 1938, que transpor- 
tou o Papa durante a sua visita 
«Pegaso» de 1953, oferecido ao 
Presidente Craveiro Lopes; o 
«Mercedes» blindado de Salazar; 
um «Peugeot» de 1898; um 
«Oldsmobile» de 1902, um 
«Dion Bouton» de 1905 e um 
«Hot Kissnde 1957. Fundado em 
1953, nele estão expostas obras 
de Arte de excepcional valor. 


Encontra-se aberto o concurso público para “Climatização 
do Edifício dos Paços do Município" de acordo com o aviso de 
abertura publicado no “Diário da República", 3.º Série, n.º 186 
de 13 de Agosto de 1998, do qual se destacam os seguintes 


pontos: 


1-a) O processo deste concurso poderá ser examinado e 
adquirido durante as horas de expediente na Câmara 
Municipal de Vila Real, onde também serão prestados 
todos os exclarecimentos técnicos. 

b) Os pedidos de fornecimento de cópias do caderno de 
encargos e documentos complementares deverão ser 
solicitados até ao final do segundo terço do prazo fixado 
para a apresentação de propostas. 

c) O custo de cada cópia do processo é de 10 000$00 * 


IVA, á taxa em vigor. 


2- a) As propostas serão entregues até às 16 horas e 30 
minutos do dia 18 de Setembro de 1998. 
b) As propostas deverão ser redigidas em língua portu- 


guesa e não incluirão IVA. 


3- A prestação de fornecimento de bens está reservada ás 


firmas da especialidade. 


14.08.98 


O Presidente da Câmara 
Dr. Manuel do Nascimento Martins 


ICC; 


2 abaixo dessa cota; 


Agosto de 1998 


O Presidente da Câmara 
Manuel de Almeida Cambra 


E] 


Município de S. Foão da Madeira 
AVISO 


Nos termos do Decreto-Lei n.º 445/91, de 20 de 
Novembro, com as alterações introduzidas pelo Decre- 
to-Lein.º 250/94 de 15 de Outubro, torna-se público que 
a Câmara Municipal de S. João da Madeira emitiuem 16 
de Julho de 1998 o Alvará de Licença de Construção n.º 
71/98 em nome de ALMEIDA, OLIVEIRA & SANTOS, 
LDA., para a construção de edifício a realizar no terreno 
sito à Rua Pedro Álvares de Cabral, no prédio descrito 
na Conservatória do Registo Predial de São João da 
Madeira sob o n.º 02494/020293 da Freguesia de São 
João da Madeira, e inscrito na matriz urbana sob o artigo 
4270, a que se refere o Proc.º Obras n.º 112/97. 

- Alvará de industrial de construção civil n.º 1814- 


- N.º de pisos: 8, sendo 6 acima da cota de soleira e 
- Cércea: sub-cave+cave+r/c+5 andares; 

- Área total de construção: 3.693,00m2; 

- Utilização: Comércio/Habitação; 


Paços do Concelho de São João da Madeira, 10 de 


E] 


«O Comércio do Porto» - N.º 78 - 18/8/98 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA MAIA 


.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


CARTA PRECATÓRIA 356/98 - CP 


Extraída do PROC. 389/96 - 4º Juizo 
1.º Secção, do Tribunal Cível do Porto. 

EXEQUENTE: CRÉDITO PREDIAL 
PORTUGUÊS, SA.. com domicilio/sede 
em 

EXECUTADO: PAULO MANUEL Ri- 
BEIRODA ASSUNÇÃO e mulher, PAULA 
CRISTINALOPES RIBEIRO DE ASSUN- 
ÇÃO - ANTÓNIO PINHEIRO BENTO e 
mulher, DEOLINDA DA SILVA SAA- 
VEDRA, com domiilo / sede, FIEL DE- 
POSITÁRIO: JOSE MANUEL MAGA- 
LHÃES GUEDES com domicilio/sede na 
Rua Barão de S. Cosme, Nº 107, 1.º 
andar, 4000 Porto. 

Faz-se público que, noprocesso acima 
identificado, foi ordenada a venda por 
arrematação em hasta pública em 1.º 
praça do seguinte bem: 

Fracção auténoma designada pela le- 
tra «Ho», habitação do 2.º andar, esquer- 
do, do prédio sito nogavelo das Ruas 
Central de Calquim, n.ºs 628, 632, 634, 
640 0 646 e do Outeiro n.º 137, freguesia 
de Gondim, concelho da Maia, descrito 
na Conservatória do Rogisto Predial da 
Maia sobo n.º 00139/290390, pela oferta 
de valor mais elevado acima de 
1.775.900500. 

São convidadas todas as pessoas com 
interesse na compra dos bens a assisti- 
rem à praça, que se realizará no átrio 
deste Juízo no próximo dia 23 do Setem- 
bro de 1998 pelas 14 horas. 

Maia, 98.07.17 

A Julza de Direto, 
Maria Luzia Amaral Ferreira 
de Carvalho 


O Escrivão adjunto, 
Hélder Salgueiro Narciso 


| (D02-2030814 
(O SOS - REFUGIADO 


ATLAS 


Cooperativa Cultural, C.R.L. 


DIVERSOS. 


AGÊNCIA DE DETECTIVES 
FERREIRA 


ALETEGONE Ages 


102/8235 35 dos 16006 1.00. 
ano» O 500 5535 dos 19.0065 22/00 | 


Viaturas c/ Total Garantia - 


Facilidades de Pagamento 
desde 0% de Entrada e pagamento até 60 meses 


VI.POLO 10,5 PORTAS (NOVO MOTOR S0CV) 7 
Opel, 1 cana DA AO do Aa arte... 7 
VA Sharan 1.9 TDIGL DAAG TAABS Arg... 96 
VIM. GOLF AC (moomçã DA RádoSpotas 96 
Fa Prto55 Sur pos FO VE Ena % 
Clos Sano 1. oras DAFO VE % 
Toa Cola 13 3 patas DAFC VE u 
Toya Qua 13 XLS potasDAFCVE ame... 9 
Una Conta 13 XULia DA O VE Ale... 89 
Opel Cosa 1.5 Dee 3 pos TA dates FO VE... 88 
OpelConsa 1.2 Sr 3 potas FO VE Ra certas... 89 
saber 10 LX pas FO VE Ro Mame De... 62 
Manda MS frita) Cbr DA AG dres Rádio VE... 91 


Rua do Bonfim, 58 - 4300 PORTO 


Nisan Mera 10GX 3potas DA FC VE Rádo ” 
Rea 9 Jaz putas FO VERádo 96 
OpalCosa 14 GLS, Spots DA dates FOVE 04 
Fed Esc 14 CU Bos DA TA FC VE Rádio... 04 
Fat Puto Spe 2500km metaizado Y 
Toyota Catra E 16 GUS portas DA AC FC VE dantes... 9 
Opei Cana 12. Swen Sporas TAFC VE rádio E 
VIM.GOLF 19670, DA AG Jantes BBS Spots... 90 
Mede Ben 1906 8 DA ABS Juros ” 
Fa Uno 458 Evolution oca FC VE ” 
Austin A 35 estrado) ” 


COMERCIAIS 
Masi L 30 Fosom lctmico lote Fo... 48 


Av. Serpa Pinto, 686 - 4450 MATOSINHOS. 


MPE NISSAN 
TERRANO 
4 PORTAS - ANO 1991 
Contactar tel.: 056-691245 


CITROEN 2 CV6 CLUB - 84 


Cinza escuro. 
Muito bom estado. 
Particular. 


Telemóvel: 0936 - 476474 


AUTOMÓVEIS, LDA. 
VIATURAS COMO NOVAS REVISTAS E C/GARANTIA 
FACILIDADES DE TROCA E PAGAMENTO 
PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDA 
Caia ud AM 1.9 DI Oy clas nova ent 


ma 
Au AS 1.9 TOA extras” Novo entrega imadiata 
BM 318 Cabe ut mod 1! 


BMW 318 TOS compacto TA 1996 
BMW 316 dp TA setas vos 
BMW 316 4p clas vm 
Mercedes Classe C 180 C/A CU modelo... 1994 
Mecoses 190€ cenas 180 
Voo O 18 GLT Tudo ul. mo. 1995 
Volvo MM EGTL CIT AA 12 
deep Coe Noerey 3.4 TO AC tou 
Jeep Nasan Patrol Turto Diesel LI C/AG. — 1982 
Jeep Range Rover 28 TOICIAC nm 
Topa rá cabine dupla ut mod. teu 
Jeep Mesan Terano CIA. vom 
Jeup Siza Vara Cabrio 16 MK ac nom 
SÍBADO ABERTO TODO O DIA ATÉ ÀS 19H30 


Embltoainhos Estado Enc Ccunção nº 
MAG Ta SOBSAO (pro Form Pad 


IMPORTAÇÃO DIRECTA 

POR ESPECIFICAÇÃO. 
Peça uma oferta. 
Tel. 0931-275758 


NISSAN 200 SK 


ABS - Vid. Electricos 
Fecho central - 80.000 km 
Bom estado 
Contactar telefone: 056-691245 


PALAVRAS 


7 — Salsada. 8 


"SOLUÇÕES 


HORIZONTAIS: | —Timoratos. 2 — Lodo. Orem. 3-— Imane. 
Árabe. 4 — Sedas. Frios. 5 — Esteios. 6 — Nu. Aix, Ar. 


CRUZADAS 


Arcam. Artur. 10 — Roas. 


Mero. 1! — Amolecera. 
VERTICAIS: | — Lisonjear. 


7-— Afixava. 8 


Época.Velai. 9 


Socam. 4 — Monas. Acaso. 5 — Estalam. 6 — Ri. 
Torro. Derme. 9 


2 — Tome. Proa. 3 — Idade. 
Eis. Vê. 
Sebo. 


Orais. Alter. 10 


Aura. 11 — Mesureiro, 


DIFERENÇAS 


SEAT 1.9 TD 


Vende-se, Ano 97, ar condiciona- 
do, alarme, auto-rádio, direcção 
assistida, full extras. Como novo. 
fone 0931 515118 
0931 292482 


Bom estado, motor 21 lurbo diesel, 
metalizado, cor única, Preço excelente, 
Telef. 6096458 - 2050097 + 0936 - 995561/0 


BMW » 320 IS - 192 CV. - ANO 1990 
PARTICULAR EM N/ BOM ESTADO, SÓ UMA NÃO 
Vende-se-2.850c. Tel. 560426, 


Horário de Expediente 
Casa 4890781 


OPEL CORSA 
(Traseira curta) 
Bom estado. Particular. 


TEL.: 056-692175 


CARAVANA - VIMARA 


Com 20 dias de uso, guardada em 
garagem própria. Interior do luxo. Avan- 
qado c/ chão especial. Diverso mobiliário 
exterior. Preço 1.200.000500. 

Horas úteis - Tel. 9535922 


8349930 


PEUGEOT 605 SR-TD 


1992 - Turbo Diesel 
Todos extras - Impecável 
Contactar tel.: 056-691245 


DAS PEREIRA 
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3 

" 

| 
Sol 


Encoberto 


TELETEMPO - Servi 
Trader 


Açores, Gru 134; Central, 
“Sul, 142; Costa Sul, 143; Cn a Made 1 


HOJE 


TODO O TERRITÓRIO: 
Céu pouco nublado ou limpo. 
Vento fraco, soprando de No- 
roeste moderado no litoral Oeste 
durante a tarde. Neblina ou 
nevoeiro durante a madrugada, 
dissipando-se ao princípio da 
manhã. Estado do mar; Costa 
Oxidental - Ondulação Noroeste 
de um metro e meio. Costa Sul - 
-“Ondulação Sudoeste de meio 
metro. 


MADEIRA: Períodos de céu 


Aguaceiros 


- PREVISÃO 


Chuva 


“Telefônico de Informação Regionalzada - Indicativo 0601 123 + 0 nº do serviço pretendido; 
124; Minho e Douro Litoral, 125; Trás-os-Montes e Alto 


44. Telebanco 


muito nublado. Vento Nordeste 
moderado. Aguaceiros fracos nas 
vertentes Norte. Estado do mar: 
Costa Norte - Ondulação Nor- 
deste de dois metros. Costa Sul - 
“Ondulação Sueste inferior a um 
metro. 

FUNCHAL: Céu geralmente 
pouco nublado. Vento fraco. 


AÇORES: Grupo Ocidental 
— Períodos céu muito nublado. 
Vento em geral fraco de Leste. 
Aguaceiros fracos. Estado do 
mar: Costa Norte - Ondulação 
Nordeste de um metro. Costa Sul 


Frio 


Amanhã 


a 1 O Me 


Neve Trovoada 


- Ondulação Sueste de um metro. 
Grupo Central — Períodos de céu 
muito nublado. Vento de Nor- 
deste em geral fraco. Aguaceiros 
fracos e pouco frequentes. Estado 
do mar: Costa Norte - Ondulação 
Nordeste de um metro. Costa Sul 
- Ondulação Sueste de um metro. 
Grupo Oriental — Períodos de céu 
muito nublado. Vento de Nor- 
deste em geral fraco. Aguaceiros 
fracos e pouco frequentes. Estado 
do mar: Costa Norte - Ondulação 
Nordeste de um metro. Costa Sul 
- Ondulação Sueste de meio 
metro. 


Ocidental Norte, 140; 


O Comércio do porto 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO Ás l2H Tmin 
Bragança B is 
VCstlo 26 16 
Vila Real w 16 
Porto 18 15 
Viseu uu 
P.Douradas 2 16 
Coimbra 2 is 
€. Branco Et 
Lisboa u un 
Beja E 
Faro EO ri 
P.Delgada 2% 20 
Funchal » » 
Madrid no 
Londres ao 
Paris » 14 
Bruxelas 28: MA 
Gencbra Boa 
Roma M 19 
Viena 3 16 
Atenas 2 % 
Moscovo go 


HOJE; Preja-Mar: == — 12.08. 
Baixa-Mar: 05:45 — 18.26 

AMANHA: Preia-Mar; 00.40 — 
13.02. Baixa-Mar: 0641 = 19.17 
DIA 20; Preia-Mar: 01,30 — 
13,48, Baixa-Mar: 07.27 - 20,00 


Antevisão para 9 dias, [31; previsão para é dias em Grande Lisboa, 
Douro, 126; Beira Litoral, 127; Beira Interior, 128; Alentejo, 129; Algarve, 130; Madeira, 132: Porto Santo, 133; 
135; Grupo Oriental, 136 previsão do estado do mar para 2 dias na Cosa 

= Preço [3850/37 seg - preço mínimo - 186500. 


Costa Ocidental Centro, lá Costa Ocidental 
Entao 


AMANHÃ 


Cku geralmente limpo. Vento 
fraco, soprando em regime de 
nortada moderada na faixa cos- 
teira Ocidental. Pequena subida 
de temperatura. 


LUA 
LUA NOVA: 22 de Agosto 


EFEMÉRIDES 


Principais acontecimentos registados 
no dia 18 de Agosto: 


1549 — O Papa Inocêncio III cria a 
diocese de Portalegre. 

1649 — A corte francesa regressa a 
Paris. 

1812 — O exército russo é derrotado 
em Smolensk, que é ocupada pelas 
forças francesas. 

1870 —- A Austrália Ocidental é 
dotada com um governo representati- 
vo. 

1891 — Morre o escritor português 
Luz Soriano. 

1892 — E inaugurada a Praça de 
Touros do Campo Pequeno, em Lis- 
boa. 

1914 — O presidente norte-america- 
no, Woodrow Wilson, proclama a 
neutralidade dos EUA na Primeira 
Guerra Mundial, enquanto a Alema- 
nha declara guerra à Russia. 

1915 — O corpo expedicionário 
português, que participa na Primeira 
Grande Guerra, defronta, em Mongua, 
as tropas alemãs. 

1923 — Nasce a actriz norte-ameri- 
cana Shelley Winters. 

1939 — A União Soviética e a 
Alemanha de Hitler assinam um acor- 
do comercial. 

1973 — Arqueólogos norte-america- 
nos descobrem que o homem já fazia 
navegações marítimas no ano de 7.500 
a.C. 

1984 — A Organização de Alimen- 
tação e Agricultura (FAO) das Nações 
Unidas anuncia que gastou 25 milhões 
de dólares no primeiro semestre de 


1984 em auxílio de emergência e 
programas de reabilitação agrícola em 
Africa. 

1989 — O mexicano Arturo Barrios 
estabelece um novo recorde mundial 
dos 10.000 metros (27.08,23 minutos), 
retirando cerca de cinco segundos 
(27.13,81) à anterior marca que per- 
tencia há cinco anos ao português 
Fernando Mamede. 

1991 - Morre Lindley Cintra, 66 
anos, professor universitário, figura de 
prestígio na Literatura, Linguística e 
Ensino. 

1992 - O Ministério da Saúde 
brasileiro revela que o vírus da Sida 
afecta quase meio milhão de pessoas 
no Brasil. 

1993 — Inicia-se em Madrid, o 
Terceiro Congresso dos Padres Casa- 
dos (cem mil no mundo, mil dos quais 
em Portugal, segundo indicam estima- 
tivas não oficiais). 

1994 — O Supremo Tribunal da 
Austrália considera válido o acordo 
celebrado entre o governo australiano 
e a Indonésia para a exploração de 
petróleo no mar de Timor. 

1995 — O presidente de S. Tomé e 
Principe, Miguel Trovoada, é libertado 
pelos militares golpistas, retomando as 
suas funções. 

1996 — O italiano Massimiliano 
Lelli vence a 58.º edição da Volta a 
Portugal em Bicicleta. 

— A francesa Claire Denis, com a 
película «Nenette et Boni», conquista o 
Leopardo de Ouro da 49.º edição do 
Festival de Cinema de Locarno. 

1997 — Uma avaria no computador 
de bordo da estação espacial russa 
«Mir» faz com que a nave perca a 
orientação e fique desgovernada. 


TELEFONE DA AMIZADE 


02 - 823535 
0500 5535 (linha verde) 


Funcionamento: de domingo a 
quinta das 16 horas à 1 da madru- 
gada. Sexta e sábado das 16 horas 
até às 7 da manhã. 


LINHA ANTI-RACISTA 


(02) 2080860 
Email: OLHO VIVOG mailtelepac pt 


COMBOIOS 


ALFAS INTERCIDADES (RÁPIDOS) 
po, UISBOAPORTO 


PART. ) 

0700 1000 (a) Alfa 

0800 1125 Intercidades. 

1100 1425 Intercidades. 

1400 1720 Alfa 

1790 2020 Alfa 

1800 2125 Intercidades. 

19.00 20 (b) Alfa 

2000 2325 Intercidades. 
PORTO/LISBOA 

PART. CHEG. 

0605 0930 Intercidades. 

0730 1030 (a) Alfa 

0905 1230 Intercidades. 

HLOS 1430 Intercidades. 

1410 1730 Alfa 

MO 2030 Alfa 

19.10 2230 (b) Alfa 

2005 2330 Intercidades 

INTER-REGIONAIS 

LISBOA/PORTO 

0905 1320 

1205 1620 

1505 1920 

2005 00.20 

PORTO/LISBOA 

09.10 1325 

1210 1625 

16.10 2025 

18.10 nas 


(a) - Não se efectua aos sábados, 
domingos e feriados oficiais 


(b) - Não se efectua aos sábados 


EXPRESSOS 


PORTO - LISBOA - (HORA A HORA) 
LISBOA - ALGARVE - (2 EM DUAS HORAS) 


RENEX: 
PORTO - TELEF. 2003195 
LISBOA — TELEF. 866369 


Roteiro 29 


AMANHÃ 


Tumo 2 


GRANDE PORTO 
Aléis 2 horas 

Foz - Rua Senhora da Luz, 30 - tl 
6180127 

Peninsular - Rua Chã, 109 - tel 
2000107 
Campo - Praça da República, 118 te. 
nOsIt6 

Constituição - Rua da Consitução, 
93 te 590813 

Marques de Mendonça - Rua do 
Ama, 251 - tel. 827118 

Arcozelo: Amanajs Guedes - Boavis- 
tada Estrada, 62 - e, 7621758 

Caalhos: Moreira - Rua do Padro, 
Ah - te, 7842052 


Dia Noite 


Estácio - Rua Sá da Bandeira, 120 - 
«tel. 2002664 

Alves Moreira - Avenida Rodrigues 
de Freitas, 167 - tel. $71889 

Boa Hora - Rua da Boa Hora, 80 - 
«2008783 

Azevedo - Rua de Azevedo, 136 (a 
Campanhã) - tel. 5305566 

Pinheiro Manso - Rua $. João de 
Brito, 25/29 - tel. 6172601 

Aguas Santas: Martins da Costa - 
“Rua do Calvário, 35 (á Picua)- tel. 9714828 

Alfena: Garçês Gonçalves - Rua S. 
Vicente - Cabeda - tel. 9670593 

Candal: Oliveira - Rua Rei Ramiro, 
7 - tel. 3752838 

Grijó: Manso Preto - Santo Antônio - 
«tel. 1640195 

Gueifies-Maia: Bastos - Rus Manuel 
F. Pinto, 26 - tel. 9600189 

Leça do Balio: Leça do Balio- Rua de 
Gondivai, 484 - tel. 9512211 

Matosinhos: E. Falcão - Rua Moinho 
de Vento, 227 - te. 9952680 

Nogueira da Maia: Araújo - Rua 
Sidónio Pais, 27 - tel. 9412808 
Perafita: Perafitense - Progresso, 825 
50028 


Rio Tinto: Chão Verde - Rua Pedro 
Álvares Cabral, 28 e. 4890007 

Senhora da Hora: Central - Av. 
Fabril Norte, 20 - tl, 9510087 

Serzedo: Confiança - S. Mamede, 94 
«te. 60316 

Valbom: Nova de Valbom - Rua Dr. 
Joaquim Manvel da Cost - te 4830117 

Valadares: Central Rua da Estação - 
«el. N021O 

Valongo: Central - Avenida $ de 
Outubro - tel. 422011] 

Vila Nora de Gaia: Sera do Pilar - 
«Rua Antero de Quental, 78 + tl 350914 


NORTE 

Amarante: Costa - Rua Cândido dos 
Reis, 377 - tel. 423032 

Chaves: Mariz - Rua Santo António, 
3 -tel. 22270 

Fafe: Sousa Alves - Rua Serpa Pinto, 2 
= tel. 599335 

Felgueiras: J. Reis - Rua Rebelo de 
Carvalho - tel. 922640 

Lixa: Armindo Lima - Largo Dr. José 
Coimbra - tel, 483104 

Lousada: Ribeiro - Av. Senhor dos 
Aflitos - tel. 912231 

Marco de Canavezes: Abilio de Mi- 
randa & Filho - Rua Gago Coutinho, 460 - 
el, 522260 
Paredes: Confiança - 
Alvares, 23 - tel. 781272 

Penafiel; Oliveira + Trav. Misericór- 


Largo Nuno 


dia, 8 - e. 2425 

Póvoa de Varzim: Central - Rua da 
Junqueira, 1 - e. 624626 

Rebordosa: Ferrera de Vales - Rua 
Vales, 698 - e, 4113522 

Santo Tiso: Saltar - Rua José Luís 
Andrade - te. 852247 

Trofa-Santingo de Bougado: Bareto 
- Lagoa te 42321 

Vila do Conde (Serviço até is 22 


horas): Vital - Av. 25 de Abril, 100 - tel. 
1462 


e 

Vila do Conde-Caxinas: Santos - Av. 
Dr. Carlos Pinto Feia, 146 - te. 621524 
CENTRO 

S. João da Madeira: Estação - Pça 
Luis Ribeiro, 119 - tel. 23350 


TRANSPORTES AÉREOS 


LISPOAFORTO—— PORTORIHOA 
SEGUNDA: 
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REBOQUES 


PORTO 
AUTO 23 - Rua Fonte da Moura, 25 - tel 
671652 (dia) - 687577 (noite) 

AUTO FORA E DENTRO . Rus D. 
SRON67/S61744 
te) 

- Estrada da Circun- 
71 - tel. 56343. 


“Rua 
BRAGANÇA & IRMÃO - Ru 
A - Rus Mi 
Bomt 313 - tel, 27H e 
GARAGEM D, 


Rua Regenera- 
315985 ia) — 


MARQUES - Rus 
al, 66 - tel 48, 


, 
SOR En md? 
mi E 
E na 
EMA E 


ven) ra de 
Sousa. ás CVEst as | o Telef 
(027641676 (24 horas) 
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PALAVRAS CRUZADAS 


910 1. 


FERDINAND 


RefR..eik rehraiar-beam com 


HORIZONTAIS: | - Medrosos. 2 — Lama. Rezem. 3 - Muito 
grande. Muçulmano. 4 — Cerdas. Algidos. 5 — Escoras. 6 — 
Descoberto. Cidade da França, antiga capital da Provença. 
Parecença. 7 - Trapalhada. 8 — Era. Escondei. 9 - Arrostam. Rei | 
lendário do País de Gales, 10 — Rates. Simples. 11 - Amolentara. 


| FILHO, HA' REGRAS A Fixar | À PRIMEIRA: "NES- 


A SEGUNDA: “TODAS AS RE- 
VIDA cerçõe: 


il 


TE. MUNDO, TEMOS | GRAS CONTÊM EX 
PE ARRENDAR a 


VERTICAIS: | — Incensar. 2 - Rebeca. Vaidade. 3 - Número de 
anos. Esmurram. 4 — Bonecas de trapo. Eventualidades. 5 — 
Estoiram. 6 — Zomba. Aqui está. Contempla. 7 — Fixava em 
lugar público. 8 — Tosto. Camada de pele subjacente á epiderme. 
9 — Verbais. Vila do distrito de Portalegre, famosa pela sua 
coudelaria donde saem os melhores cavalos de sela portugueses. 
10 — Substância gorda extraída das vísceras abdominais de certos 
animais. Nomeada. 11 — Cumprimentador exagerado. 


sede DIFERENÇAS 


Solução na página 28 


[pus peceres 


Solhetim 138 


A erança 
AWlisteriosa 


Tudo isto parecia tão natural que Joana 
não duvidou um só instante, e contentou-se 
em abandonar o espirito às mais bizarras 
conjecturas, sem para isso suspeitar da não 
identidade de Armando com aquele que lhe 
escrevia. Depois, pensando que da sua dis- 
crição dependia talvez a vida de Armando, 
prometeu a si mesma não procurar sondar 
todos aqueles mistérios, e contentou-se com 
examinar atentamente o lugar em que se 
achava. Já o dissemos, nada havia tão 
elegante como esse quarto de dormir que 
parecia ter sido decorado por uma fada. Não 
seria talvez próprio para uma duquesa do 
“Taubourg' Saint-Germain, mas não era tam- 
a dessas criaturas loucas do 
lanteria, que o ouro das finanças 
vai buscar aos bastidores dos teatros para lhes 
construir palácios. Dir-se-ia o gabinete de 
uma dessas mulheres que o talento tornou 
independente, dando-lhe o coração e as 

il s elevadas do homem, mas que 

eres na vida privada 


Joana, a pobre filha de um oficial sem 
fortuna, sonhara nunca com tantas 
sumptuosidades e ficou deslumbrada. E, 
depois, como tudo aquilo dimanava do 
homem a quem amava, cujo nome ia ser o 
seu, experimentou uma alegria infantil, 
sentiu o coração bater-lhe de reconhecimen- 
to e de amor, e quis ver até onde se 
estendiam os seus domínios, isto é, a casa 
que pertencia já à futura condessa de 
Kergaz. Abriu a primeira porta que encon- 
trou diante de si e achou-se num grande 
alão cujas paredes eram forradas de ricas 
ias dos Gobelins. No meio da 
ja uma mesa com álbuns, gravura 
jornais de modas. Em frente do fogão, 
estava o piano. 

Joana atravessou o salão cujas portas 
am abertas, e achou-se num pequeno 
vestíbulo de mármore guarnecido de vasos 
com flores exóticas e arbustos raros. Deita- 
do sobre um banco estava um lacaio que 
acordou ao rumor dos passos de Joana, e 


levantando-se conservou-se respeitosamente 
diante dela dizendo com voz submissa. 

- A senhora quer que chame a sua criada 
de quarto? 

E sem esperar pela resposta chamou: 

- Mariette! Mariette! 

Uma bonita criada como hoje se vêem 
na comédia francesa apareceu cumprimen- 
tando Joana. Após ela, mostraram-se su- 
cessivamente uma governante e um "groom”. 
Era todo o pessoal doméstico de Joana 

- Se a senhora quer seguir-me ao seu 
quarto de vestir — disse a criada que se 
chamava Mariette —, terei a honra de a 
ajudar a vestir. 

Joana reparou que estava em roupão, tal 
qual adormecera na véspera, e seguiu 
admirada sempre, a criada que a conduziu 
a um vasto gabinete de vestir, onde encon- 
trou toda a sua roupa, transportada ali 
como que por encanto. 


(Continua) 
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Televisão 31 


” ra | 
[2 ” Destaques 
08.30 — Televendas 10.00 — Abertura 06.45 — Televendas 10.00 - Encontro 


09,00 — Abertura 
09.02 — Notícias 1 
09,10 — Puzzle Parque 
09.40 — Massa Cinzenta 
10.10 — Aventura na Galáxia 
10.35 — Pé Grande e os Amigos 
11.00 - Divulgação 
11.05 - A Banqueira do Povo 
12.05 — Malha de Intrigas 
12.55 - O Tempo 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.45 — Perdidos de Amor 
14.25 — Ciclismo 
Volta a Portugal 
16.10 — Divulgação 
16.15 — Matinée 
«Yankee Zulu» 
17.50 - O Tempo 
17.55 - Chiquititas 
19.00 — Pais, Pais 
19.30 — O Tempo 
19.35 — Diário da Volta | 
20.00 — Telejornal 
20.50 — Cais do Oriente 
21.05 — Terra Mãe 
22.05 - Férias de Verão 
22.55 - Diana 
Os Média e a Monarquia 
23.55 - Mensageiro de Moscovo 
01,05 - 24 Horas 
01,40 — RTP/Financial Times 
01.50 - O Tempo 
01.55 — Diário da Volta 2 
02.05 — Rotações 
02.35 — Ultima Sessão 
«Traida Pelo Amor» 
04.10 - O Tempo 
Encerramento 


10.02 — Espaço Expo/98 
15.00 — Informação Gestual 
Inclui: Jornal da Tarde/ 
Cais do Oriente 
15.35 - Caminho das Estrelas 
16.25 — Fora de Casa 
16.30 — Atletismo 
Campeonato da Europa 
17.55 - O Tempo 
18.00 - A Fé dos Homens 
18.30 — Babar 
18.55 - Caderno Diário 
19.05 — Atletismo 
Campeonato da Europa 
19.40 — As Aventuras de Fudge 
20.00 - Divulgação/Boletim 
Agrário 
20.05 — Tudo em Família 
20.25 - O Tempo 
20.30 — Portugalmente 


21.00 - A Bela Farda Azul 


21.30 - Remate 
21.50 - RTP/Financial Times 
22.00 — Jornal 2 
22.35 - Cinco Noites, Cinco 
Filmes 
«O Encanto das Sereias» 
00.05 — Encontros Imediatos 
00.25 - O Tempo 
Encerramento 


07.43 — Abertura 

07.45 — Portugal Radical 
08.00 — Buéréré 

12.00 — Malucos do Riso 
12.30 — Primeiro Jornal 
13.30 — Juiz Decide 
14.30 — Fátima Lopes 
16.30 — Vidas Cruzadas 
17.40 — Corpo Dourado 
18.50 — Era Uma Vez 
20.00 — Jornal da Noite 


21.00 — Imagens Reais 


22.00 — Torre de Babel 
23.20 — Noite de Estreia 

«O Estripador» 
01.20 — Último Jornal 
01.50 — Meteorologia 
01.55 — Extraordinário 
02:55 Portugal Radical 
03.25 — Vibrações 

Fecho 


10.10 - O Treinador 

11.20 - Bloco de Animação 
«A Turma do Zé Col- 
meia», «Simba-O Rei 
Leão», «Robin dos Bos- 
ques», «O Zorro» e «A 
Cinderela» 

13.30 - TVI Jornal 

14.15 — Lágrimas de Mulher 

15.05 — Maria José 

15.50 - Caminhos Cruzados 

16.45 - Animação 

18.10 - A Bela e o Monstro 

19.00 — Nightman 

20.00 — As Novas Aventuras do 
Super Homem 

21.00 — Directo XXI 


22.00 — Casos de Arquivo 


23.00 — Mini-Série 
«Dúvida Cruel» (2.º 
parte) 

01,00 — Seinfeld 

01,30 — Ponto Final 

01.40 — Fora de Jogo 

01.55 — Feedback 

02.40 — Encontro 


A programação que publicamos é da inteira responsabilidade dos respecivos canais, pelo que somos alheios às alterações de última hora 


Amanhã 


08.30 - Televendas. 09.00 — Abertura. 
09.02 — Notícias 1. 09.15 — Puzzle 
Parque. 09.40 — Insectos em Acção. 
10,05 — Aventura na Galáxia. 10.30 — 
Divulgação. 10.35 - A Banqueira do 
Povo. 11.20 - Malha de Intrigas. 
12.55 - O Tempo. 13.00 — Jornal da 
Tarde. 13.40 - Perdidos de Amor 
14.25 — Ciclismo: Volta a Portugal. 
16.00 - Divulgação. 16.05 - Matinée: 
«Tall Tale - Uma Aventura». 18.55 

O Tempo. 18.00 - Chiquititas. 19.00 — 
País Pais. 19,30 - O Tempo. 19.35 — 
Diário Volta 1. 20.00 - Telejornal. 
20.45 - Cais do Oriente. 2 
Verdade. 21.35 - Terra Mic. 22. 
Lotação Esgotada: «Tudo Bons Ra- 
pazes». OL.IO — 24 Horas. 01,45 — 
RTP/Financial Times. 01.55 - O 
Tempo. 0200 - Diário da Volta 2. 
02.15 — Última Sessão: «Tennessee 
Buck e os Saltcadores da Tribo 
Perdida». 04.00 - O Tempo. Encerra- 


Tv Cabo 


10.00 — Abertura. 10.02 — Espaço 
Expo/98. 15.00 — Informação 
Gestual. 15.30 — Caminho das 
Estrelas. 16.20 — Fora de Casa. 
16.25 — Atletismo. 17.55 — Fute- 
bol: «Portugal vs Moçambique». 
19.45 — As Aventuras de Fudge. 
20.15 - Divulgação/Boletim 
Agrário. 20.25 — Tudo em Famil- 
ia. 20.55 —- O Tempo. 21.00 — 
Portugalmente. 21.35 — Remate. 
21.50 — RTP/Financial Times. 
22.00 — Jornal 2. 22.35 - Cinco 
Noites, Cinco Filmes: «Barba 
Azul». 23.55 — Toiros: «Corrida 
TV». 01.15 — O Tempo. Encerra- 
mento. 


& Satélite 


06.45 — Televendas. 07.43 — 
Abertura. 07.45 — Portugal Radi- 
cal. 0800 - Buéréré. 12.00 - 
Malucos do Riso. 12.30 — Pri- 
meiro Jornal. 13.30 — Juiz De- 
cide, 14.30 - Fátima Lopes. 16.30 
- Vidas Cruzadas. 17.40 - Corpo 
Dourado. 18.50 - Era Uma Vez. 
20.00 — Jornal da Noite. 21.00 — 
Torre de Babel. 22.00 — Furor. 
23.15 — Casos de Policia. 00.20 — 
Último Jornal. 00.50 — Meteor- 
ologia. 00.55 — Conversas Secre- 
tas. 01.55 — Portugal Radical. 
02.25 Vibrações. Fecho 


10.00 — Encontro. 10.10 — O 
Treinador. 11.20 - Bloco de 
Animação. 13.30 — TVI Jornal. 
14.15 — Lágrimas de Mulher. 
15.05 — Maria José, 15.50 — 
Caminhos Cruzados. 16.45 — 
Animação. 17.40 - A Bela e o 
Monstro. 18.40 — Nightman. 
19.30 — Desporto: 2.º Mão da 
Taça Inglesa. 21.30 - Directo 
XXI. 22.30 — Cinema em Casa: 
«Mesma Casa, Outras Noites». 
00.35 — Seinfeld. 01.10 — Lanter- 
na Mágica. 01.40 — Ponto Final 
01.50 — Fora de Jogo. 02.05 — 
Encontro. 


TVE1 


07.30 - No me Cortes 

09,40 — Una Chica Explosiva 

10.00 — Las Gemelas de Sweet 
Valley 

10.25 — Los Rompecorazones 

11.10 — Xena 

12,00 — Lois Y Clark 

13.00 - Informativo Regional 

13.25 - Corazón de Verano 

14,00 - Telediario 1 

14.50 — Una Del Oeste 

16.30 — Leonela 

18.00 — Digan lo que Digan 

19,00 — Gente 

20.00 — Telediario 2 

21.00 — Futbol: Supercopa 

22.50 — Especial Cine 

00.30 — Telediario 3 

01.15 — Corrupcion em Miami 

02.55 — Corazón de Verano 


EUROSPORT 


07.30 — Equestrianism 
08.30 — Rowing 

09,30 — Ski Junping 
10.30 — Football 
12.00 — Water Skiing 
12.30 - All Sports 


13.00 - Golf 

14.00 — Sailing 

14.30 — Athletics 

19.30 - Boxing 

21.00 — Athletics 

23.00 — Football 

00.00 — Four Wheels Drive 
Close 


MTV 


05.00 — Kickstart 

08.00 - Non Stop Hits 
15.00 - Select MTV 

17.00 — Us Top 10 

18.00 — So 90s 

19.00 — Top Selection 
20.00 - MTV Data Videos 
21.00 - Amour 

22.00 - MTVid 

23.00 — Alternative Nation 
01.00 - The Grind 

01.30 - Night Videos 


DISCOVERY 


05.00 — Perfis da Natureza 
05.30 — Guia Selvagem 

06.00 — Arqueologia 

06.30 - O Universo Misterioso de 


Arthur C. Clarke 

07.00 — Ultraciência 

07.30 — Ideias e Invenções 

08.00 — Próximo Passo 

08.30 — Os Novos Exploradores 

09,00 - Bom Apetite 

09.30 — Cozinha de Classe Mun- 
dial 

10.00 — Os Grandes Castelos da 
Europa 

10.30 — Refúgios 

11.00 — Viajantes 

12.00 — O Mundo Natural 

13,00 - Perfis da Natureza 

13,30 — Guia Selvagem 

14.00 — Arqueologia 

14,30 - O Universo Misterioso de 
Arthur C. Clarke 

15.00 — Ultraciência 

15.30 — Ideias e Invenções 

16.00 — Próximo Passo 

16.30 - Refúpios 

17.00 — Viajantes 

18.00 — Atreva-se 

19.00 — Hora Selvagem 

20.00 — Paleomundo 

20.30 — Discovery News 

21.00 - Tudo Sobre... 

22.00 - Terra Natal 

23.00 — Hora Selvagem 

00,00 — Palcomundo 


00.30 — Discovery News 
01.00 — Tudo sobre... 
02.00 — Terra Natal 

03.00 — Aviões de Guerra 
04,00 - O Mundo Natural 


HOLLYWOOD 


05.45 — A Jogada 

06.00 — John Franknheimer 

07.00 — Ana e o Rei de Sião 

09.05 — Nos Bastidores de... 
«Doidos à Solta» 

09.30 — Grand Canyon, o Cor- 
ação da Cidade 

11.40 = O Mundo das Estrelas 19 

12.00 — Richard Donner 

13.00 - As Quatro Penas Brancas 

14.40 — Rosa Até Mais Não 

.00 — O Milagre de Amor 

.30 — David e Betsabe 

18.30 — O Ladrão Veio Para 
Jantar 

20.10 — O Principiante 

20.30 - Adeus, Inspector 

22.00 - Amor em Silêncio 

23.50 - Pior que o Demônio 

00.00 — A Sexta-feira Mais Longa 

01.50 - Teodoro 

02.00 — Cidade de Cegos 

03.30 - Cabeças Trocadas 


Filme de John Power 


eanne, uma mulher casada do Kentucky, leva 
D uma vida miserável e infeliz na companhia do seu 
marido. Um dia conhece um agente do FBI, que 
investiga um roubo, e torna-se sua informadora a amante. 
Mas quando o agente, que é casado, sente a sua carreira 
ameaçada mata Deanne. Agora a irmã dela está determi- 
nada a provar que Deanne foi morta pelo agente do FBI. 
Baseado em factos verídicos «Traida Pelo Amor» é um 
sinuoso e intenso melodrama sobre o caso de um agente do 
FBI que se serve de uma infeliz mulher, tornando-a sua 
amante e informadora, para a matar quando já não precisa 
dela. Uma realização de John Power com a bela Patricia 
Arquette na protagonista. 


Titulo Português: «Traída Pelo Amor» 

Título Original: «Betrayed By Love» 

Origem: E.U.A. (1993) 

Produção: Mitch Engel 

Realização: John Power 

Intérpretes: Patricia Arquette, Steven Weber, Mare 
Winningham, Perry Lang 

Duração: 88 minutos (Cor) 

Exibição: RTP 1 


Comédia com Hugh Grant 


a Austrália 
em 1930 a 
comunidade 


religiosa anglicana, ri- 
gida e conservadora, 
sente-se escandalizada 
com as obras do pin- 
tor Norman Lindsay 
de assumido cariz 
blasfemo. Anthony 
Campion, um jovem 
pastor anglicano re- 
cém chegado de In- 
glaterra, é encarrega- 
do de tentar conven- 
cer Lindsay a retirar 
um dos seus quadros, 
intitulado «A Vénus 
Crucificada», de uma 
exposição. Anthony e 
a sua mulher Estella 
partem para o interior da Austrália, onde numa zona 
montanhosa e isolada o pintor vive com a sua mulher, as 
filhas c três modelos. No meio de uma envolvente 
atmosfera de forte carga sensual e livre de preconceitos, 
Estella vai tomar consciência da sua sexualidade, descobrir 
o universo da sensualidade e acabar por posar para Lindsay 
num quadro intitulado «Sereias». 

«O Encanto das Sereias» é uma bela e sensual recriação 
da atmosfera artística, familiar a pessoal em que nos anos 
trinta vivia o pintor australiano Norman Lindsay, célebre 
pelos seus quadros de representações da sexualidade 
feminina no Cristianismo. O realizador britânico John 
Duigan, há muito radicado na Austrália, constrói um filme 
de grande beleza formal, sobretudo em matéria de 
exploração plástica dos corpos, e de assumida e forte carga 
erótica. Com o fundamental contributo da fotografia de 
Geoff Burton e da música de Rachel Portman, ambas de 
rara qualidade, Duigan não só recria todo o universo de 
sensualidade e erotismo do quotidiano do pintor, funda- 
mental para a sua obra, como se debruça sobre o conflito 
moral entre esse universo libertino e saudável com a o 
Mundo puritano, castrador e deprimente da Igreja Angli- 
cana, a partir do encontro de Lindsay com o jovem pastor e 
sobretudo das fabulosas experiências de revelação e 
fascínio da sua mulher pela absoluta assunção do prazer 
da sexualidade e do corpo. Destaque para as presenças de 
Hugh Grant e Sam Neil nos principais papeis, e da bela Elle 
«O Corpo» Mac Pherson no seu papel de estreia no cinema. 


Titulo Português: «O Encanto das Sereias» 
Título Original: «Sirens» 
Origem: Austrália/Grã-Bretanha (1994) 
Sue Milliken 
: John Duigan 
Argumento: John Duigan 
Fotografia (cor): Geoff Burton 
Música: Rachel Portman 
Intérpretes: Hugh Grant (Anthony), Tara Fitzgerald 
(Estella), Sam Neil (Norman), Elle Mac Pherson, Pamela 
Rabe, Kate Fisher, Portia de Rossi, Ben Mendelsson 
Duração: 90 minutos 
Exibição: RTP 2 


- 


Comércio do Porto 
Ministério e SIM continuam a divergir no número de adesões 
Médicos prosseguem 
jornada de luta 


adesão dos médicos ontem à greve 

nacional atingiu 75 por cento, segundo 

o Sindicato Independente dos Médicos 
(SIM), mas, de acordo com o Ministério da Saúde 
(MS), não ultrapassou os 26 por cento. Segundo 
os dados apresentados pelo SIM, a adesão dos 
clínicos à greve variou entre um mínimo de 29 e 
um máximo de 100 por cento. 

De acordo com o MS, de um total de 6.870 
médicos escalados para ontem, segundo dia de uma 
greve de 11 dias úteis convocada pela SIM, 1.765 
médicos, ou seja, 26 por cento, aderiram à greve. O 
MS refere ainda que a adesão à greve dos médicos 
dos cuidados de saúde primários atingiu 18 por 
cento e a dos dos diferenciados 29 por cento. 

Em relação a dados relativos à adesão à greve 
nos Hospitais de Santa Maria, S. José e S. Francisco 
Xavier, António Bento, do SIM, declarou que estes 
não foram disponibilizados pelas respectivas admi- 
nistrações. 

Recorde-se que na sexta-feira, primeiro dia de 
greve, os níveis de adesão foram de 17 por cento 


Na Sala dos Mapas da Casa Branca 


Clinton depôs 
perante o Grande Juri 


presidente norte-americano, 
Bill Clinton, começou ontem 
a testemunhar perante o 


verdade», que o presidente não lhe 
tinha comunicado o que iu dizer. 
A audição decorreu na Sala dos 


nos centros de saúde e 27 por cento nos hospitais, 
segundo o Governo. Dados que não condizem 
com a estimativa do dirigente do SIM António 
Bento, que considerou a adesão «bastante eleva- 
da», avançando com uma estimativa de 75 por 
cento de clmicos em paralisação. 

Os números de adesão à greve, tão dispares, 
ganham importância pelo facto da proposta final de 
revalorização salarial apresentada pelo Governo, e 
rejeitada pelo SIM, ter sido aceite pela Federação 
Nacional dos Médicos (FNAM). A FNAM, que 
representa sete mil clínicos, assinou a 29 de Julho 
com o Ministério da Saúde um acordo de revalo- 
rização salerial que prevê um aumento global de 
10,2 por cesto até ao ano 2000. 

O secretário-geral do SIM, António Bento, 
disse que a aceitação pela FNAM da proposta do 
Governo «até aumentou a determinação da 
greve», alegando que o acordo favorece uma 
minoria em detrimento de uma maioria de 16 mil 
dos 22 mil médicos existentes. Nesse acordo, o 
Governo retirou aos médicos a tempo completo 


Grande Júri que investiga o caso 
Monica Lewinsky, informou uma 
fonte da Casa Branca. O testemunho 
teve início às 12.59 horas locais (17.59 
de Lisboa), um minuto antes da hora 
prevista, e ainda decorria à hora que 
encerrámos esta edição. 

Clinton estava confiante e decidi- 
do «a dizer a verdade» sobre a sua 
relação com Monica Lewinsky, indi 
cou pouco antes uma fonte da Casa 
Branca. O porta-voz do presidente, 
Mike McCurry, declarou que o presi- 
dente estava «confiante, seguro do que 
vai dizer e vai dizer a verdade». 
Contudo, McCurry reconheceu, ao 
ser interrogado sobre qual era «a 


Quando há falta de meios financeiros 


Jogador romeno 
vendido por duas 


Mapas da residência presidencial e o 
testemunho transmitido em circuito 
fechado de televisão para o Grande 
Júri reunido no tribunal onde têm 
habitualmente lugar as audiências. O 
grupo de procuradores, liderado pelo 
procurador independente que investi- 
ga o caso, Kenneth Starr, chegou 
Casa Branca pouco antes das 12.30 
horas locais (17.30 em Lisboa). 

O presidente esteve reunido com 
os seus advogados desde as nove 
horas e, antes de testemunhar, reu- 
niu-se brevemente com os seus cola- 
boradores mais directos para tratar 
dos assuntos de Estado mais urgen- 
tes. 


A 


(16 mil) um por cento do aumento do índice que 
propôs ao SIM, atribuindo depois aos profissio- 
nais em dedicação exclusiva com 42 horas 
semanais de trabalho (5.300 médicos) um aumen- 
to do índice de dois por cento, passando de 30 
para 32, acrescentou António Bento. 

O dirigente sindical explicou que o SIM 
mantém a greve porque quer os médicos a tempo 
completo a receber 100 por cento do índice, as 
horas extraordinárias pagas de forma idêntica e a 
possibilidade de os internos da especialidade 
poderem optar pela dedicação exclusiva. A 
primeira fase da greve médica nacional de 11 dias 
úteis convocada pelo SIM prossegue hoje e nos 
dias 26, 27, 28 e 31 deste mês, para além de um, 
dois, três e quatro de Setembro, 

Segundo o secretário-geral do SIM, a segunda 
fase da paralisação é por tempo itado, em 
regime de «self-service»: qualquer médico indivi- 
dualmente ou em grupo pode a qualquer momen- 
to fazer greve sem qualquer outra formalidade ou 
pré-aviso, pelo tempo que quiser. 


Baleado na cabeça por assaltantes 


«Jorginho» de «Corpo Dourado» 
corre perigo de vida 


massa encefálica e sofre de paralisia do 
lado direito do corpo. O actor corre 


toneladas de cimento 


futebolista romeno Robert Nita, que esta época se 
tranferiu para o Cimentul Fieni, da II divisão, rendeu 


ao seu anterior clube, o Corvinul Hunedoara, duas 
toneladas de cimento, revelou o diário de Bucareste «Libertatea». 
O Cimentul Fieni, por falta de meios financeiros, ofereceu como 
pagamento do jogador, uma quantidade do material que a fábrica 
patrocinadora da sua equipa de futebol produz. 


O facto explica-se pela extrema pobreza dos clubes romenos, 


obrigados a recorrer a este tipo de «truques», que não são inéditos, 


uma vez que há alguns meses se realizou a venda de um jogador 
por duas toneladas de carne de porco. 


actor brasileiro Gerson Bree- 

ner, a personagem «Jorgi- 

nho» da telenovela «Corpo 
Dourado», foi ontem submetido a 
uma operação de cerca de quatro 
horas, mas os médicos não removeram 
a bala que se encontra alojada na nuca 
do actor. O estado do popular actor, 
38 anos, que foi ferido a tiro ontem de 
madrugada, é considerado muito gra- 
ve. Segundo o chefe da equipa cirúr- 
gica do Hospital da Misericórdia da 
cidade de Jacarei, interior de São 
Paulo, a bala, alojada na nuca, não 
foi retirada. 


Gerson Breener sofreu uma perda de 


perigo de vida, de acordo com a equipa 
médica que procedeu à intervenção 
cirúrgic: 

A familia de Gerson Breener já se 
encontra em Jacaré 

Breener foi atingido a tiro por 
assaltantes, cerca das 4.00, quando se 
dirigia para os estúdios da Globo no 
Rio de Janeiro, para a gravação do 
último capítulo da telenovela «Corpo 
Dourado», em exibição na SIC. O 
actor estreou-se na telenovela «Rai- 
nha da Sucata», onde fez o papel de 
«Gerson». 


Sintese 


AFOGAMENTO — Um jovem 
trabalhador da empresa 
de construção civil «Soa- 
res da Costa» morreu 
ontem afogado na albu- 
feira da Barragem da 
Aguieira, na zona de Tá- 
bua, ao ser surpreendido 
por um buraco no fundo 
do rio. Fontes dos Bom- 
beiros e da GNR de 
Tábua adiantaram que o 
indivíduo, da zona de 
Fafe mas a trabalhar nu- 
ma obra na zona de Mor- 
tágua, não conseguiu re- 
agir ao imprevisto por 
não saber nadar. Servente 
de carpintaria, José Au- 
gusto da Silva Freitas, de 
24 anos, tinha-se desloca- 
do para a zona de Covelo 
de Baixo para tomar ba- 
nho, acompanhado por 
um amigo, depois de ter- 
minar o trabalho. De 
acordo com uma fonte 
dos bombeiros de Tábua, 
o companheiro ainda ten- 
tou salvá-lo, mas correu o 
risco de se afogar com ele, 
pois «na aflição agarrara- 
-se ao seu pescoço e arras- 
tava-o para o buraco». O 
pedido de socorro foi 
dado pelo companheiro 
por volta das 17.30 horas 
e o corpo foi encontrado 
pelos Bombeiros de Tá- 
bua cerca de uma hora 
depois, num buraco com 
uma profundidade de cer- 
ca de 3,5 metros. 


GREVE - Os trabalhadores 
portuários de Lisboa de- 
cidiram ontem num ple- 
nário, que durou oito 
horas, começar uma greve 
de cinco dias úteis, anun- 
ciou fonte sindical. Se- 
gundo João Alves, do 
Sindicato dos Estivadore- 
se de Lisboa, os trabalha- 
dores portuários da Fi- 
gueira da Foz também 
aderiram, a partir das 17 
horas, à greve de cinco 
dias úteis. Neste primeiro 
dia de greve, a adesão foi 
de cem por cento, referiu 
João Alves. 


ENFARTE -O lider da coliga- 
ção espanhola «Esquerda 
Unida» (TU), Júlio Angui- 
ta, deu entrada no Hospi- 
tal Rainha Sofia de Cór- 
dova (sul de Espanha), 
depois de ter sofrido um 
enfarte do miocárdio, dis- 
seram fontes médicas. O 
líder comunista, que já 
sofrera um enfarte agudo 
em 1993, durante a cam- 
panha eleitoral, encontra- 
va-se ontem «estável e 
recuperou muito bem», 
disseram as mesmas fon- 


tes. 
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